
jLfloLXIV—Núm. 14 Barcelona.—Martes 17 de Enero de 1922 l O c é n t i m o s 

D I A R I O R E P U B L I C A N O 
AdmJüBtrrl¿n j Talleres: ESCUD1LLERS BLAflCHS. 3 bis.—Teléf. 630-A.—iaandos 7 Suscripciones: PLAZA REAL, f 

SUSCIIIPOHMh BaroolAna. p í a s . I a l m M . — PIMVA, T y j i ' U w w t o y ^ a r t ^ J a r » p U « . 1 « trimestre. 

USO) 
X i T O I N M E N S O H A S I D O l * A R H O Y E C C I Ó N 

P A T H É - C I N E M A ^ V e n 

E L O S T R E S M O S Q U E T E R O ^ 

K T O 1 3 E S J E S X J S T E S Ü X > E 3 T T E S H X - A . E C O 

rea. 18, E S T B E H O da U f o r n l d a b l o p e l i o n ! » . raperprodaMUn l U U a n a «a l P B O O S A K A V E B D A O P B B , 

A C A L A V E R A D E O R O 
div id ida en traa Jornadas, por loa gaalalaa art lataa 

L Y D A Q U A R A N X A y C A R L O S C A M P O O A L I A N O 
EXZIO CZIAKOBOEO I I LO a E T O B D E L O H E J O B | | ABÜHTO X N T E B E S A H T I 8 I 3 0 O 

B A N C A M A R S A N S 

Valares - e&ps i i a s - U n í s - M M - H ^ u m • f i a j s s 

B a r c e l o n a - R a m b l a de C a n a l e t a s , 2 y 4 

Q u e d a a b i e r t a l a n e g o c i a c i ó n d e l c u p ó n 

D E U D A A M O R T I Z A B L E 5 p o r 1 0 0 

v e n c i m i e n t o 1 5 d e F e b r e r o p r ó x i m o 

Aparad') da Correos número i 
i M9 A 

Teléfonos n meros < tic, K 
t i 789 A 

M a d r i d : A T e n l d a d e l C o a d e de P o f l a l v e r . n ü m . 1 8 I 
I 

\ f y t C A B E Z A desaparece con la Hamleranlim OaMalro en 6 m i 
w * * w « m nulos .—Hbla . F lores . 14; Pe la je , 9. y í a r m a c i a s . — 3 ptas. ca ' i 

O I B E C C X O K T E Z . E C B A F 1 C A 

M A R S A N S B A N K 
S i c u r t a i i 

O R I N A 
Las SALES KOCH curan SIN SONDAS 
NI OPERAR la uretra, próstata, »ajl-
ga y ríñones. Dilatan las estrecheces, 
rompen la piedra y expulsan las are
nillas, curan los catarros á Irritacio
nes de la vejiga; calman ai momento 
tas punzadas y horribles dolores al 
orinar, limpiando b orina de posos 
blancos purulentos, rojizos y da san
gre. Las SALES KOCH no tienen rival 
por su s e d á n rápida y segura. Venta 
« i las boticas del mundo. Las CAP
SULAS KOCH cortan en DOS DÍAS, sin 
peligro, los fhgos Uenorrágieos secre
tos redantes y modifican ios oréat
eos. Para lograr an ¿rito fija aMasa 
gratis á ta C L Í N I C A M A T E O S , 
A r e n a l , I . d e M A D R I D ( E s p a 
ñ a ) , al método explicativo infaNH» 

Curación pronta y se 
¿iira' cnn nn n>lo 

frasco HP 
. taratw R c c t o r m 
j2ü0 artos de éxito. 

De venta: Moneada, 10, farm. , S a r n a . 
T O S 
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C U O T I C A D E P A R T O S - Dr- Ma9 Durín j B u , 141 de 11 t '4. 

V I A S M l t l N A I « I A 8 - - M A T f « I Z - S I F I I . I S - I H F O T K N O I A 
•raflia orónl o* : - l J- i Tp*.i.amUnto exoluaivo Cura radioal da la Blenopra 

C O N D E D E L A S A L T O , 1 Consulta 10 a 8 f 8 a 10 noohe. 

Un Resfriado Mal Cuidado 
es ana puerta abierto 

41 tottam l a a E K F E K U E O A O E S 
d» te Q A R O A M T A , <U ¡o , B K O M 0 Ú I O 9 

r d* IM P U L M O N E S 

m DE8C0IOB V. JAMASSH CONSTIPADO! 
PUEDE V. CUIDARLO 

EN POCOS DIAS, Y A POCO COSTO 
CON EL EMPLEO DE LAS 

P A S T I L L A S VALDA 
A N T I S É P T I C A S 

Per*. Mfcn toda, M tapice V. «ta* tat 
V E R D A D E R A S 

PASTILLAS VALDA, 
U> ana «e rtadea tolo 

E N C A J A S 
Seo al nombra VALDA 

«n la tapa y nuara 
da otra 

: v i 

fe 
T i n 1 1 C Ü C £ e Bos\t. P a r í s y Nueva Y o r k . V I A S U R I N A n i A S , OtRUJIA Y « A i 
U U V C l t u b U r R I 2 . - F o u t a n e l l a 15, 1°, i ; * ; 12 a 2 y 4 a » . E c o n ó m i c a 7 a 9, 

Docfor CONCA Enfermedades del peciio. — Rambla de las Florea, 17 
entresuelo, I . ' Consultado 3 a 3. — Qrntis, de 11 a 1 

D R . C A S A B A 
e n f c p m s t f n f M «fe la p M y de lea «rganefl 

SenlUiaa. Consul ta de 11 y media a i y de 
a 7. C a l i * T A U M a t e e r o 29. eatfcaoefas 

| l i C r é m e S i m ó n ] 

de P a r í s 

ea s i n r é p l i o g posible 

2a m e j o r de i&a C r e m o t 
de B e l l e z a p i n ü 

H e r m o s u r a d » ¡ » c a r a . 

A F A M A D A . ACAACA 

F R A N G E S ! 

• a * a e a * a « » » * i 5 - 8 a ® ^ » ® » » s » s s . . 

M E R C A D O * 
ACEITE DE O'-IVA 

Precio» de venta en plaza: 
Andahu corriente bueno... 206'60 

superior 
Virgen 
Tonosa corriente 
Tortosa anos .>.,.. 243'íT 
Ribera del Ebro ' Ua ' 
Arcgiin. M 26J J 1 2M1 
ürgel ~4 
Ampurd&a 1 

siguen sostenidos los preoioa ca i 
.-«do. 

ACEITE DE ORUJO 
De color verda f.« . . . . . . 104"3:' 

.MBarlUo l > . . . 117'39 M 
2.a lOS'IO 1U| 

" obscuro 
" fermentado . . . . 

31a envases. 
ACEITE DE COCO 

Blanco (000 envasa) • 170'— 
Goohln «a 210 — 
Palma . . . M f 0 ? ! -
Cacahuete 190 — 

ACEITE DE LIMAZA 
Crudo I W — 
Jooldo 1>3.— 
Inoolore M .•• .w 21o — 

Arribos de la eamana; 77 vagoMJ m 
ka andalu» y 9 del país. — * 

En la estartOn del Morrot h t j la 
d« aceite anaalus. .nna 

Baroelona 14 de Enere d« l 0 " - „ 
•••»—***<*, , 

E S r t e l r > - u . e r t o 
Enera, I C — Embarcacieoea U ' ; * * 

De Uverpoel y eeoalas, vapor intft» 
vintas". con oar^o gíTierai. 

Da ScviUa v esdaia*. vapor ->J 
000 cargo ffenaral y 7» pasajeros-

De Bilbao y eaoaiaa, •vepof • u» 
coa «aiwo genaraí y é pas^jerci. 

De Ní.ülla y esoalas, vapor corrí 
da Pauaj ", oca cargo geaaral y * l 
tO*¿ _ -

De Palma, Balaadra^Ramona , w 
toa. . . 

De Palma, foleta "Pedro. ¿ « ^ ^ 
Da Palma, vapor correo Mt""-'-

oargo «ensrdl y 57 pa'*l«r<^' , . . .„ 
De Mahón, pülebot ftlar.a 

hierro viejo. Bl 
De SaS Carie». pailebot fci^-1 

coa •sal y arroz. 
M Vapor 

Vc j M 
Ampurdanés' 
irrao "Maktor 

naüaoa "Aofta" 

r g g s para r s 
* p ú a i 

¿ara Sa3 

TEATROS 
IWEEEEEBEBBEEEEMMIIEEEmEIIEEEínE' • E B B B n B B B B B B f l B B U a a M E E B B f l H B B B B U E B B U B B B B B M B B B E C l ^ 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O & r ¿ r a £ f f i 
i 

;a» que coa tan rul(lo»o éxito la aatrenarou en la última pssaia temporada. — Domingo, urdei B O U 
3 • B N I C O O R O T C H K A (La hija de U Nte 
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R S M M U i r a a a m c E I H I U 

M e UM Bornea 

C O M P A N Y I A C A T A L A N A 
D i r e c c i ó : E . G i m é n e z 

A ' . 1. í lmarts . tarda, a lee cinc. — A prcui económica 
: B m í - famosa ü<> les roadallea en tres actos i m quadres 

úa l-emlm n t ilterat Joaep U. ' Koieli 1 Torrea 

L A V E N T A F O C S 
Xocüe, a las nueve y media. 

C O M P A Ñ I A I T A L I A N A 
«tal • m i n a n t e ar t laf ts 

L o c a l i d a d e s o S. 3 jr a o a a e t a » 
Bl drama ruso en tres actos de S. Hascti 

1 1 1 D E L U ÍEiflETlB 
triunfo de D E SANCT13 

Bata obra, de nn perfecto fondo poético y moral, tiene no-
tablea atrevimientos de ambiente. 

La comedia en ün acto de Roberto Braceo 

UNO DEGLI ONESTI 
por loa Srea. De Sanctls y Rlclonl y 8i«s. Maal y Zanl Voltl. 

Iiemá. dimecres, tarda, a lea cinc, a preus populare, per la 
COMPANYIA CATALANA: La deliciosa comedia 

T R E S A O T B S 
Noche, a las nueve y media, por la COMPAÑIA ITALIANA 

del eminente artista 
Comm. A L F R E D O D E S A N C T 1 S 

una preciosa obra: 

L / A U T O R T T A R I 
MJoua. tarda, a les Cinc, per la COMPANYIA CATALANA, 
Rspeetaclea per a Tnfants. La ma ra vellosa obra d-eepecta-
cls ta cinc acies 119 quadres d En Joaep M.* Kolch 1 Torrea 

E l v S R A S T O R E T S 

0 L ' A D ¥ E 8 I M E H T D E L ' U F A N T J E 8 Ü S 
amb 1 "arribada deis Santa lela 

G a s p a r , Melchor i Ba l tasar 
que obseqnlarin ala sena 1 nenea que concorrla a l'eepec-

tade. 
Ka deapatxa a comptadnrta. 

»^ l 
Próximamente, por la compaflla italiana del 

G o m m . De S a n c t l s 

SPERDUTTi NEL BUIO 
l rama de ». Braceo. 

T E I T I 1 0 T 
Orandiota comnania de opereta y s á m e l a . — Mrecclda 
nBNANDO VALLKJO y JOSB LUMONA. - MBeatrt» 

directores y concertad oros EMILIO ACEVKDO 
y FRANCISCO PALOS. 

Hoy. martes, día de San Antonio, a laa 4 y Irt tarde* Esplén
dida macinée, a precios económicos. 

La Íármela en nn acto y tres cuadros. 

l a le 
por las seüoras Causaade, Ferrando. Ferrer, Marco, y seDo-

res F. Valleio, De LeOn, Oya. Ollra, Acuavlva. etc. 
La xarzuela en un acto y dos cuadros del maestro Guerrero 

L f l H L S H C I H N H 
creación de los eminente» artlata» Luisa Vela y Emilio Sa-
gl-Barba y aemas Intérpretes. — La opereta en un acto y 

tres cuadros, del maestro Luna, 

m o l i n o s l e í i e n i o 
protagonista8. loe grandes cantantes 

LUISA VELA y EMILIO 6AOI-BABBA. 

Noche, a las Sy 1)2: La zannda 

La Fiesta l e San S o l í 
sor los aalsmos intérpretes de la tarde. — l a égloga en do» 

actos, del maestro Vives. 

M A R U X A 
por las seüoras Panacb y BetoW- y señorea Caballí, Gorgú 

y Oultart. 

Maliana, grandes funciones, tarda y noche. 

| JUEVES, tarde, funncldn a precios populares. 
NOChe: ESTBENO EN ESPAÑA 

de la obra en un prólogo y doa a rtos, libro do Kdoardo Mar-
oulna y Gregorio Martínez Slerrn. miisic» del maestre Ama-
4 deo Viree. 

B e r g a m i n o 
Brotagonlsta. EMILIO SAQI-BARBA. - Decorado «profeso-
f TóloSo. de lo» esccn.-.crafos Batlle y Amigó: actos l.« I 2," 
de loa escenógrafos Castella y Fernaudex. — Sastrería con. 
tecdonada exprofeso por la casa Paquita. — Figurines de 

Castella y Fernandez, 
fle desoacha «n contaduría. — Este teatro euta dotado de 
os •tc.i«v calefacción centraL 

! 

i r 
Si 
V 
11 
« ' 

I 
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•nrnunBnHinmBBBaBniSBBncBnnmaaBaBanninnnBmBuaBUBnnni 

e x 
O R A N C O M P A Ñ I A I N T E R N A C I O N A L O B 

DmcslAn trUitlca y ortranuadors: J U A N B A T L L B — Ustlana, mlArcal^s, tarde, a lai claco. MATINBB BQONOMICO.—Ñocha. » tu 
úiez. - lilscosldOB y Mlecioa programa*, tomando parta loa notablea 

T h e Hart leys — L o s Be l lo — H e r m a n o s E l r a d o Ott — S m a r a g d e s — Miss Bella 
Y M r . Alfons — L a s 4 Asthors — T r o u p e P i l a r s — F a m i l i a Luf tmann — Paco 
R u s c a r t — Los chispeantes clowns Pompoff — Thedy — E m i j — F r e r e s Barraceta y 
. los augustos Abelardini y B e l d a : 

3 JuaTaa. tarda, a laa cuatro y media. — GRANDIOSA MATINES ARISTOCRÁTICA INFANTIL. — Ñocha, a laa d i n ; ORAN UODA. - Tardar < 
•H nooNa, la parodia de una ORAN PIRSTA EN SXVILLA, que terminará coa uua ORAN CORRIDA DE TOROS y otraa mucliaa coaaa ohi«io«f-

almaa. — Toaoa loa dlaa. a laa claco, MatinSe económico. — Noche, a laa diez, escoffidoi y gt miles programas. 
• B B B a a a a B a a a a a B B B a B a a a B a a a a a a a a B i a B a a a a a a a a B a a a a a a a a a a B B B B B a a B a a B B B B B B a a B a B a a a B a n B n B a i i 
UBBBBaaBBBBBBBBBBBBBBBBaBBaBBBBBflBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBaaaBBlIlBBBBBBBaBaBBBaBBBBBBBBaBflKBel 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 

Grandiosa Compañía de Vodevil y grandes espectáculos 

Boy. martea, 17 Enero 1923. — Festividad de San Antonio Abad. — Tarde, a laa cinco. — Butaca y entrada, URA PESETA 
Vanado y aiigestivo programa dedicado a los cocheroa. — írTRKS OBRASM 

• Bis tres íoms. La reina del cor ya.- Pantalons en dan^a. 
Noche. • laa diez: 9.* representac'-On del Todera de moda, en tres acto», adaptación i » X Mollné,. 

LE3 C H A S S E U R D E C H E Z M & X I M ' S 
Eapléndiila presentación. — En esta obra loma parte toda la Compadla. 

Maflana. mlérctflea. tarde L a d o n a «Sal m a n a m i a - - Noche y todas las noenes: 

Pronto... Km^ulda.. . U N A D O N A B N O O B I A N D I T A . vodeTUntreaactos.de R. CastaQara y Pere Mesch. 
l a a B B B B B B B B B B B B B B B B B n B a E a B a B B B n ; aBBBBBBaBBBBaaaBEBBBaBaaaBBBBBBUHUBnBBBBaOBBf lBBf lBBSI 

•BflflBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBa.'BBBflflBBBBBBBBBBBBBBBBBnnBI 

T E A T R O V I C T O R I A 
Dlrecclóa: f i B I * B VIAAS . -Maea t roe «lr«ctom 

y concertadorea; R O S £ U 1. Ó y O O N T I 

H o y , m a r l a a — F c a i l v l d a d l «la S a n A n t o n i o Abad-—Dos a s l n n a n d a s l u n e l anea . 

TARDE, a laa cuatro y media: 

m m m t EnmosDinssii n m m - k m m m « i o s . 4 

..• i í FIESTA 1 SAN Ai'fili 
con un delicioso raparla. 

2. * DEBUT de la aplaudida tiple cantante E V A L Ó P K Z 
R^prUse de la hermosa opereta en dos actos del maestro Vl*ea 

L A G E N E R A L A 
Principales flguraadel reparto: 

E v a L ó p a s — T a n a L . iu rA — M . T o r n a m l r a 
P a p a V l A a a — M . L . o p a l a * u l — B l a n c a — R r a « l a a 

V l d a i — L> ¿ p a n <•*.» - P r o a , etc. 
3. * É X I T O — E X I T O — E X I T O — La hermosa zarzuela 

L A A L S A G I A N A 

Conchi ta H u e r t a : Feder i co C a b a l l é 
M. Tornamlra. Rafael Díaz. Rojo, Pradaa, Casas, eto. 

NOCHE, a laa diez y euar-.o. 

\ m \ m \ prasraia-Exils colffllaantí-Eiltfl r e ído iHiüs m i i i m 
La preciosa opereta en trea actos, adaptaci ' n eapaDola, 

LA H O L A N O E S I T A 
Triunfo clamoroso de preaentacidn y ^rítaclán 

A m p a r o R o m o — C n r m a n V a l o r 
M a l l i d a T o r n a m l r a - P a p a Vi f i aa 

R a f a a l O l a s — A n t f s l d a l^on 
Riquísima vestuario de la acreditada casa Panuiu.—Esplínil ''-r* 

' sdos ptotoree 
Olrbaf y Blay. 

decorados de los reputados' ptolorae Mcenógrafoa 'Bu 

Mañana. mKtcoles. tarda, ea vermouth popt laii ÓBBCT í»! 
celebrado barítono 

R O B E R T O I G L E S I A * 
can la popular opereta E L . C O N D E D E L U X E M B UROO 

Noche: UA H O L A N D E S I T A y t A ALSACIAWIA ^ 

8e despicha en contaduría y en el Centro de Localidad»» d« í» 
Plaza de Cataluña, 9.— Telefono 4017 A. 

B B B B a a B a a B B B B B n » B B B B B B B B B B B l 
'pBBBBBBBBBaBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBMgil 

s 

BnBBBBBBBaBaBBBBBaBaBBBBBBBaBBBBBBBBBB8BBBB8BBI 
a EaaaaBaaBszaaaaaaaaaaBBB. a a s B B a B B B f l a B B B B B i B a a a x a a a i a i 

3rau -omuania de rarzuelü y oo^reta-Primer actor y ai rector KNRIOUE LACASA. — Maestros conortadoree JUAN AMTUNIO >IAB".'>J' 
L^ÜRKANO RlBB.-lloy, martes, tarde.a las cua^ro.y f ^ Q ^ E s t r e l l a s . S i ' ^ t l l t S I - O » C a í ^ ' mad'.a KriaclloO vsnnouth—Butaca. ? peaetaa.— ; ' J U * » * » " ^ 3 l i » ^ » ^ » « opereta de gran fixlto • w ^ » * ^ ' ~ ' _ t V > C 
b r e s e s , { . - « ^ i L , a p a t r i a c h i c a . ^ l ^ V ^ ^ t l l ^ D O N O S 
C A I V T A L , A A L O N D R A . . . - f r n ? M i é n ^ La precluaa ouercta 

zv 
m m m a iBBBBBBannniBi 

http://vodeTUntreaactos.de
file:///m/m/
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I T E A T R E C A T A L A R O M E A 
• niiou«. Wrd», espectacles per a lafants: I.a iDaravelloea obra d'ospeítacle. en 5 actea y 19 quadres, de ril-lustre comedlógraf Bn Joeep María • 
• u' ^ lulchl Torre» S ^m. ¡s» " J L " w# J tr^*3¿ j . ¡ a I 
{arri-To o l r e í s G-edspeur, IVIolclxoi: y BaJLtciiiacLr-1 

qu'obseqularán Sis nena y senos qa'a.His'aixtn al'espectacle. B 

T E A T R O P O L I O R A I M A fíe : .i'ia cdmlca <MI«n> Judrez- Asauaríno. — Hoy, martes. FestiTldad de san Antonio. — Tarda, a laa o:a «). Uatlnéa Popular. — Bl TACA fl A: - CON ENTRADA, UNA PBdBI A. — Y noche, a laa alez. Popular. — BUTACA PLATEA COH ENTRADA. DOS PESETAS- — El insuperable éiíU) de Arnlcbea 
1 s -x o 

JHTV IPR ovarione» a la sabllme ejernclúu —Morana, miércoles, tarde, Matlnéo Popular.— Ultima de Ciara Al fcom»ro —Jueves larde y nociic. iiopulares: Es mi hombre. \ it rae», noche: KBtreno ca liarciaua de la coméala de vilanos en doa actos, de Torres del Alamo y Aacnjo, 
Roc ío , I^a Caoostera o Entre ca3é y c a l é 

Decorado nuevo de Dnil c:.a, <!lrhnl y Elay. — So despac'a en Contf «lurla. — Todoa los dlaa 

. — Noche, Popular; Ra mi 

• • H B M n B M l 

TEATRO CÓMICO »aTpcat̂ md1̂ &V̂ ^̂ ^̂  Alelasidro Nolis. | Hoy, roartca. tar'.e. a las cinco, irran matmíe pn'jular. — Programn de Eran risa. —1.° El marlt da la meva dona. — S." La Bniolrona. — l-'Ewlauaa-ira maca o al covitrabando del amor. — Precios popularea: Entrada y bv.tiica. l'Sb. Ooncr;il, (l'iO. RivaUíias las «lema» loc.alldade.:. Pooiif. a la» imevo y inedia: Exitazo ruidoso >iel eraoclonamo raeludrama en trea actos, un prolouo y un • n lio_ü, dividido» en doce cuadros, orlstlual de KAIrAlU..TCi}AU, , W 
11 O S C R Í M E N E S D E L A 
D«een:peaadopor las aeüoraa Mcolau y Cazurla. sedoriNotla y prinelpalea partes de la compafila. — 3.'l.*E&(anauara maua o oí i 

contrabando dal amor. 
Jueves, tarde. Matlníes «spedal con Loa erimanaa da LandrA. — Sabad-, Seuŝrfsaal estreno. 5' 

Se despacha en las taquillas del teatro y Centro de Localidades Plaxa CataluQa. 9. Teléfono wn-A. p 
I T H 3 A . T R . O O O Y - A . - ^'-a0 - Compama M O H A U O Hoy, inartea. tarde, a CTI «• a«i£>H Insuperable úxuo di? Moraoo y de sus dos 8 «-»S n • E «i» {ta51<\ Mstlníe teiectr: «OUe*0« LljaH Son» y Anaele». - Noche, a las die-;: *-*3Sd jPUlO OJ^rO-

ecliado y E l condenado, gran triunfo de Paco Morano. GRAN C A F E RESTAURANT TIVOLI 
Grandes coneianon lodos loa dlaa tarda y ñocha ñor al renombrado QUINTETO VI i. I. 

económico y esmerado servicio a ta carta.—Sorrlcla de a ntomovllos especial de la casa,— Preciaseconómicos 
[ C I N E M A T O G R A F O S Y V A R 5 S D A D B S 

tpKBtBBKMM—MHna—M——PIMI ———Mil 
Plaza del Teatro. 2 y 4 
—Teléfonos 5125 * 4736-fl— R I I ^ I P ^ P A 

Jueves, domingos y días festivos, Matinée a las & de la tarde. 
Todas las noches, a las 10: ULTIMOS DIAS del maravilloso espectáculo 

L A R E V X J E e n Z I G - Z A Q 
I 

como aa reoraaenta actualmente a fin de dar luatar a la modlHcaclAn del eai>9ct<lcalo con el 
iOrandloso nuevo c u a d r a E L <JAS£Z-BANO INFERNAL* S 
I a«'a so m&irmnmt^ a paHmaer*** efe la ««mrana r̂ î óxlmn. 

"̂̂ MflWli IIIMMIIM lililí l l i y i M M W B M I M I M H É M M i l i l l l l l l B l i r i l • • ¡ • • [ ¡ • • • • m M B n i W É M 

'pQn T e a t r o C e n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
, Boy. manea. •E>traowlnarloa proeráHIJ>. --I'royectándoso lax ttmauaaa películas 
b̂ajo el matrimonio - Oía de descanso - Î a Joven de JEseoeia, 

por Mary Mac tea - Vida de artista, por tya Man. 
Y el pnmer tomo da la colosal novela otnemntoTrftfltn de grandioso AxMn 

^ F X J E I S T X E S I D E L O 3 S X J S ^ I R O S 
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• • • • m a n 

• E S Ha 3 3 O I r l A , 1 3 C 3 co l i s eo de var iedades ^ 
noy, raerte», tarde, a l n cuatro y media. — No''li(«, a las diet. — Cotos>lea proarBuuts. — ProyecolOa del «aarto tomo de la majrolfica arntu 

cinematosraflca de emocionaDle desarrollo 

... • • HXITAZO DEL NOTAnÍi.l3IHO CCAD«0 DE ATRACClÓFfHB . 

•quMIbriatas et alaiabre. 

M A R G A R I T A O A U T I E R i 

T H E P O U I F L O R 
barrillas cúmlcoa. 

L E S 4 M A D C A P S 
: alies l i i ^ i ' -iCB (deapedlda). 

He W E S I H 
cionns jauaMaies (deepadidai. 

7 le aeattKahna ratreHa de varlotde — 

Uaflaua, tni^rcoles: Grandes sealoaeeeKtraoMiaprln» SICBATA DfmORa Y DBSPBDID*.*» 

c«A -jo coloaai proorama, efoctuaado su debut loi nniabiusinios a m e t » i,0U5»B«4;«» o v o . o abrxisc lorov * •» ' • «os» «traociia 

Ju->ves. dabat de U temos* trompe ciclista L E S o v i c t o r i a » y rea^anciOo e« eslwteetro «•.taesnlnentó-ailUt» 
oealonetee 

«ue eotes de su regreso a Aiqérlca se aesimdlrá 4* «ate pabtKo, actuaade en bd coraemiunero di>ruD.HntteK — PoWLrft» 

M ios v.;: u 

UBBBKElSI^SBKISBBBCMUUiSSUBBBBKHBBBB I B B B B M W W I I W 

O R A N S A L . O M O B f W O D A 
Hoy. martes, selectaa seaMnea « • ama Mvoa — «MacatOeoti p r o b a n a » 

A b a j o e l m a t r i m o n i o - J D í a d e d e s c a n s o - R e v i s t a I P ^ t h i 

L a J o v e n d e E s c o c i a , pu ya j HaMersi. n i t a a r t e y l i t i i e l O B O í e l a (OlssiinOfElHIlIEUieSMfiU 

E L P U E N T E D E L O f e S U S P I R O S 
Madana, ^ / ' ¿ ¿ a d e a i * t Í S t a y - . Por .í-y* .MB. ra -^ •T*" ' . • .• ' '••, ,RE,, '**,*«. ̂  rT_YÜ£??s^ ujlércolea: •Rilraordloarlo Aconteclmleato»-. Lahermosa comedia clnomatOinMca 

por Constance Tnlmadee. — Miércoles, «llji 2,', EfTRENO de ; cnlosai película hlaiOnca: 

C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C E N E 
Hoy, marles, día de Moda, profframaaaclacto. -r. Primer tonas a%>a superser e ea cuatro IOBMÉS 

E l p u e n t e d e l o s s u s p i r o s , Í ^ S S 0 L a j o v e n d e E s c o c i a , 
í r m i , crssaa 

Mac Larta_ 
E l d í a d e d e s c a n s o , ^ S ^ " . ^ - - V i d a d e a r t i s t a , - ^ s s 

Intacesaute pellcii;» 
líst 

- A - c a ^ a r s o t o c a n , g ^ í ^ í 0 " í a ñ a n a , B l á r e o í e s , fffogrtmi s i e a f e l o n a l 
• • • • • • « • • • • B B B B B B B M B M W W B M M W g a W W ñ n n M M I i a B M i J * * 

j P Í A N A i A R G E M T I M A E X O E l . 8 1 0 a | 

Hoy, martes, proer&aia é » películas de d a a ó r o s ó CxttA. . 

r ^ r a r d ^ e ^ a ^ s E L P U E N T E D E L O S S U S P I R O S ^ ^ S V r & ^ 

a/a» metros. 
jiMres. eztraerdlaarlo programa de estrecos: Secundo tomo de 

L a Francmmtta. i.uoo metro» —Brlsaa d a o r i m a «Al 
1 ME M a r r u w c o s . 

•BBSB 

.Alai de l.'"Éft metr. .a 
« D E E S 

por MARV MAC LARKN. 

•P«r SL—AsvlraiMaa a «ti 

•«r—í 
• 

1 
1:1 Cliedran a de crmn sensRCiiSn 5 El cnlosaVllla de I.'&n metr .« ( L&anaiUa I k J l A s n O P 

a v i d a d e A r t i s t a l a j o v e n d e e s c o c i a { i „ í d p © i 
3100 metros por MA»¥ MAC h A ^ m . ^ i — " f * * * ™ . J P B 

le í A 

IBBBBBBBn^M^VBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBi 
—MBBMBBBBBBBBBBBBBBMWMBWBBB.'^g'igiaaBaBMWai 

M O N U M E N T A L mmmm W A L K Y R I A ; 
noy. MARTES. Día de Moda. - Oraadloe» wcada. — SlEMPKB paooaAMAS MAQ.NOS. 

L A S S I E T E P E R L A S ^ á a M S M S i S L o » n o a a r c a a de l i S i t o ^ T ^ ^ ^ r ^ ' ^ 

P o l l y a n n a o L a n i ñ a m i l a g r o s a , ^ . ^ S : ^ R ¿ p 

£ 7 1 m i s t e r i o d e u n c r i m e n . 

iCCií* 

senfca l̂outU 
drama. 

— E i m s l s b r a v o d a l a aitimm- i * 
A m b r o s i o I n o c a n t a 

Jueves, selectos estreuos; L a s a l e t a _ 
ctORlalmo Cuento l'aut&taico de Hiidas. — B l d a a a o a r a o l c l o . grau drhma. — L.oa a u a ú 
porla monísima MARO ABITA CLAMK, y o t r a s . 

g n a — • • — • • • • m U M M M K g P B M M M W 



vjj D i u r n o l iarte*," i 7 "fie ' E n e r o do Í 9 2 2 

Ucy, mai "s, gran.Voso «.uto rtoia col.,8il peí .— l-i í.-auoew c.i ao>:e ip'-M o., a iapucl jo *e ia famoja oD.-a de Alejandro Dumae. 

I T R Ü 

hlTirif- ' itiHI : III III . IflIU» •! • 
Projeetanüos^MT'lfí 'WcaUlulo). Minttir?! Ipti^retaeiag. — B»8f»MÍfct#^t»tiaaH1nia. f. 

T R I U N F O Y 
tton de los artlataa unido», .por 
Ulncom pareble Mary Plckfort. - E l a s t u t o O e o r g e t , asunto cúmlco 

d o (,raa ru»»,— - C a m b i o d e s i a e r 
te lñ^cre^'a^tlslmapílIcllta•amencaJft. — Exl- n / | | a \ i e | «-v-a » t e e r ^ a u - i ' * » - í - a i .- ^ ecsánOeao laséot lma Jornada por l a l 1 to claiDorosj de ia Inioresautisline ferie i e * * M « m . A » E M a < * V * S M A A S J i l ¿ » » ml^igrada, artista bUSA'A «iKANnAl»., 
Jieves. insuperable prucrra-
inaüe estrenos, entre ellos; X y g » . ' ! y^—fcfcJ^—> «or el iueoiuparsble V « » A ^ X tou-las Falrbanks. y 
v e r a i d e o r o , formidable película dividida eu tres Joruadas, por Qaaranta. urau íxito. 
| P H M M M M a a a B « W H M B » M M M W M B M W É a B M a B | H t t M W g a a E E B I • l l i ' i > i H i u n T m I I F I M I . 

rtBAÜ ClNB DB MM: A. ' - Hoy, i o i r ' * í . p » n e i . so éxito, triunfo colosal do la obra maestra del B« 
Pri.';ruii.a .vjuna i : , m l i i i g i i T 11 i IjOTinja Jujni il m 1 i ni m u mri i verdadera perfección E ' 
de ñrtn.—Exito ln8iii)')rai!lo. t i s c c r a t o d e l c a s t i l l o , (ffacloslsiuia comedia por la ge- m 

nuil artista Mia May.—Onrrntazo y ( en t e I l e s o ¡ropilsue), por Tomuin, ffran rían. — Maflana, Programa AJurla. F a t t y c í x e r i n , por m 
el sran COILIOO Fatty.—Pronto, grandes exclusivas. a 

l i l i l í—Mll i lBBBBIlBBBlIBl lUBBBBBBII I l U l l l l l l l M l l M B B B B I l l l M B B I I B I I B M I l B t B t l i i l B B M i M M H B É M B I I W B H I lllllT 

SALÓN CATALUÑA 

B A I L E S 

- : - E l c e n t r o r e c r e a t i v o m á s i m p o r t a n t e d e e s t a c e p i t a ) 

Maestro ne oariea de saldo.—Coico en Bspaba fjue en un día si conviene ensena baile de Sociedad 
Tainblín ensena toda clase de bflllc» modernos.—Mas de Büafios de practica son ia mayor garantía 
CALLB CIKOOS DB LA liuQt'EKlA. 2. BNTBBSLF.LO danto a la calle de la noQuerlai. 

D E P O R T E S 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C J B ¡¡"if10 
Slo : A m e d l l l o . — Azules: E c n a v u n - i a y T r e M l . itraordítiano partido df. peiotó a eestaalO tantcü.-hojcs: C i a u -

B O ZSSZ. 3 E 3 

H K V A N C W A A lO R O U N O S 
L . V A L L f E S P I N (Campeón), V . C H U E C A (Challenger). 

n n / v t v i i e v A N C H A A i a R. D B a M. 
P A U L * G A Y (Carfipébn de Bouches du Rhóne) contra D E N A I I V 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

R O K F T E M I A S Í L * ^ ? ? r f ! l í Q T X l n t E L n c i , ^ l o d o s l o s d í a s — O n l r o s y m a r H k c o s 

1 U S I C - H A L L S 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L u m o n ^ t . 
*~— Todos los días, tarde y noche, grandes espectáculos de varietés y atracciones ——— 
E X I T O F O R M I D A B L E D E L A E S T R E L L A 

* T I N A D E J A K Q X J E * 
H K n n o a u R A s in iquai. l c j o s i n c o h p a r & o i ó n o o b i f l k t a n eu o o l o s a l p r o o r a h a 

A O BELLAS ARTISTAS. 4 0 _., 
E N T R A D A L I B R É I U I I I I I I I I I I I i m i I I I I I 



PAO. 8 / •ElT-DILfJVIO. 

A S A L T O , 1 2 
T e í é f o a o 3 3 3 2 \ EDEN GONCERT lj 

T a r d e y n o c h e , l a s s e i s a í r a c c l o n e s d e l a r f e f r i v o l o 

E m i l i a D a m i n g o # R o s i t a Q o r i n t o 

A i x a d e S o l i s # L o s A r a l u z y l a s ^ L l \ Ic 

MARY - CHELOS * ^ 

D * ? a 9 n a . 
d a I a 4 

m a d r u g a d a 

6RJ)H 

DHfleiNe 
con lo» noUlilea 

a n a s 

P l a n a s 

u i a e s a s u i 

GRANDIOSO M Ü S I G - H A L L 

I 
m 

I 

I 

i i B i a c i B i E i a » H i s s s B S B X E a e » a a H u u u K i a c i a R a n i i i 9 i E E 9 S i i n | 
TODOS LOS DIAS ORAMDES ÉXITOS DB 

H E R M A N A S O R T E G A S 
E S T R E L L A D U Q U E S I T A - J U L I T A C A R R E R A S 
C A R M E N M E N D O Z A - R A M O N C I T A I G L E S I A 

S A R A H H Í L D E N 

GRANDIOSO EXITO DE 

•¡eléfono 4828 A 
D i r e c c i ó n a r t i a l l c a L A T O r » R E 

F O L I E R 
« o t a b l a a t r a c c I A n c o r a o t f r á t l c a y a l m á s n e r v a d o i m i t a d o r ' de las 

' s lU • •-••WBwa ' • * - — -— 

OU?ÉRf D a n z i n g i C a r m e n ^ g r g s J g a s l o r a I m p e r i o ^ . R a . ^ g j . M e ^ 6 f 

| P r ó x i m a m e n t e , e x t r a o r d i n a r i o d e b u t 

1 De 7 a 9 A. _ 
9 De I a 4 50U!»E!> 
Í V ATRACCIONES CN EL fOVER. 

•g Orquesta, TZI6ANES GAVÓ 8 
a a s s a a a a a a a a a a a n a a a a a B a n n u a B B a s a a a u H B a B B B n a n n i a a a a B S B B a B a H M a a B B H a a B a B i B a B u a i B i 

aaHBaaRaaaBBBBBBBEBEaaaaEBBBBBB 
C I N E y _ i n * 

5 V A M I E T E S JET 

aBBBBEBBBBBBBBBBBBBBa:iaBBBBBBBnBBBaBflBBBBBBBBEaElin | 
. xa t -SPONO 

T O D O S L O S D I A S C A M B I O O S S P R O O R A M A 
p o r l a a p l a u d i d a 

gfc O H J E S Z ^ 3&S X^L X C 3 . 

• B a t . S K a g E B B a a a B M y M M W « « a B « » » B P a w » w s t s i B i « a » a « « M a n i i a a « M a s ^ ^ « M » a ^ f M a a ^ i H ^ t T T ^ a T " M W S B » » ^ 

I • 
s 

BBBBaaagaaaaBaEBBBBBBBBBBMUMMBMBB—BBBBBBaBBBBBBaBaaBBBBBIBBBBBBBBBBBBBaBB5BBBBBaBB»g^l 

f mm e O N C E R T 
• Marques da! Duero, 106 y \ 0» 
3 ^ S * N o e d i a - J u l i a R u i z 
BBBEBgBBBSagBgaBBBBBaBBBBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBaBBBggBBaBBBgBBBBBBSBBBBBBBBBB 

rrúxlmamente importante üaVut de la danzarina 

P E R L A G R I S 

Éxito db la Troupe 

D A S S 7 
Cantes y bailes eapaüoles IBBBBBfl» 

B B a E B 3 g g a a B B a B B B B W B B B B B B g g J B g B g R g » « g ! « B B i l « M M M M W » w » B B W i t ! f S B ^ | | C T B B B H a > M l l W P l ' B B " » " q g a a a a B l M 

C a r m e n A S p a S l a ¡ Kil taio de la notable troupe china ' I " ! T I Tk i T I HT 

a t a p i a i » ¡T R Ü G N G i B A M| { 0 M i l i i 
•BBBBSEBBBBBBflBBBBBBBBBI 

nueva en Barcelona 
Í9BBBBB P l a B B B B B a a a a i a a E B B f l B n ú n r a a B B B B f l B H H B a a t f V 1 

SAKTO DEL DIA. — San Antonio abad 7 santa Rosallna 
Sale el Sol a las TM maflana. - Se pone a las 1'» tarde. - Salo la Lona a las Ptó noche. - Se pon* a las r » mañana 
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C r ó n i c a d i a r i a 

E l d e s e n l a c e 

p Ayer (uvo su desenlace l a grotesca 
(, , de la cr i s i s , la .cual acaba de 
* i n i r de resa l lo la i r remediable i n -

i p a e i d a d pa ra gobernar de los h o m -
X t s y los par t idos quo son el s o s t é n 
dt ¡a m o n a r q u í a . 
, El fracaso es absoluto. E n su p r e -

¡iídente periodo do mando gasto el 
ufartidn l ibe ra l a sus hombres r ep re -
jmtat ivos . N i h o m o g é n e a m e n t e , n i en 
5>i(5n de otros elementos, pud ie ron 
las liberales gobernar . 

Y lo mierao s u c e d i ó d e s p u é s con el 
f K l i á o conservador, tras la m ú t i l ten
tativa de u n ma l l lamado Gobierno n a . 
cior.ai. en el que a l a vez f racasaron 

« i d o s a m e n t e lodos los m o n á r q u i c o s . 
Liberales y conservadores han es-

'Udo siempre a merced de una a l i g á r 
onla m i l i t a r que, si p r i m e r o aetu.5 
tUndestinamenle, ha hecho d e s p u é s 
jnanifeslación ostensible de su pode
rlo, (nvalenlonada con la impun idad . 
?| E>a l u e n a , considerada como el 
feas llrme apoyo del r é g i m e n , lo tía 
fneslo ahora en s i t u a c i ó n m u y c r í l i -
a . Los dos par t idos d i n á s t i c o s se han 
TÍSIO en la impos ib i l i dad de a s u m i r el 
Poder. Sin el p rev io somet imien to de 
las entidades d i r ec t i va s del elemento 
irmacio pa r t ido a lguno puedo gober
nar «¡no v i l ipendiosamente . 

. De ah í que lo m á s interesante de !a 

cr i s i s n o hayan sido estos d í a s las 
consultas de los prohombres p o l í t i c o s 
l lamados a Palacio, s ino las geslionea 
secretas realicadus cerca de los ele
mentos m i l i t a r e s protee ta tar ios . 

Es de suponer que n o h a b r á sido 
c o n m i n a t o r i a la Ac t i t ud de Pa lac io . 
Más que r end i r con amenazas, «e h a 
b r á p rocurado a t rae r « o n halagos a 
los que l levan e « p a d a a l c i n t o . 

A s í es que no se for je nadie i l u s i o 
nes respecto de la anunciada s u m i s i ó n 
de a lgunos elementos representa t ivos 
de la milicia'» Ya se v e r á p r o n t o que 
s ó l o se t r a t a de u n s imulac ro de s o 
me t imien to . 

L a m o n a r q u í a no t ieno n i puede t e . 
ner en Espafia n i n g ó n a r r a igo en r i 
pueblo. Es consustancia l con e l m i -
li lari-smo y J a m á s se p o n d r á con él 
en pugna . 

E l elemento armado h a sal ido de 
la sombra pa ra abier tamente sojnzg.'.r 
al Poder c i v i l . Esta e.« la s i g n i t i c a c i ó n 
de l a ú l t i m a c r i s i s . Pero, la s o l u c i ó n 
r e c a í d a , no representa, no, e| so juz -
gamiento de la o l i g a r q u í a imperan te 
• el pleno p r e d o m i n i o del Poder c i v i l . 
E l lo no es posible en E s p a ñ a mientr r . s 
prevalezca la m o n a r q u í a . 

Plena e o n f l r m a c i ó n de nuestras ase. 
veraeiones es el nuevo l l a m a m i e n t o 
de Maura a l Poder. 

AI bomenije, que resulta digno de aque
llos márt i re j , 8« adhirieron el ex dlpulado 
provlnefal seOor Pulg de Asprer, la Pena Re
publicana del distrito X, Casa del Pueblo 
del distrito V, Casal Catalá Aulooomlsta de 
Oraría y todas las Juntas municipales fe
deralistas de esta ciudad. 

Terminada ta ceremonia, se reunieron con 
el -vctcraDO ««flor Ferralé loa representan
tes de t u entidades federales y acordaron 
celebrar la fecha canraemoraiWa del 11 de 
febrero, aniversario de la proclamación d 
la República eapafiola. con ua banquel« d 
aOrmac i i n federalista, que tendrá efec.te en 
el Casal Catali Autotiomlsta de Gracia. 

>«fc«o»«aa<—c*Bgp - a^aa^o*a»q«a* 

Bn la maflana del domingo, con un día 
ttplénrtido. fueron muchos los repubiiea-

llM «doradores del ideal, al eemenlerlo de 
I u wr.ina vHla de Sarri4 a rendir justo ho-
t»iuje a los trece voluntarlos de los ba-
•Jhntj del famoso guerrillero XlcU de ¡a 
Jhrraqueta. que dieron su vida por la Be-

HpWlca federal española los días » y 10 
* Enero de 1874, luchando eo la» 

[Je aquella población contra las tropas del 
"Tieral Pavía, que acababa de disolver a 

t'' las Cortes republicanas, 
k l*s primeros en llegar fueron los volun-
I arios supervivientes presididos por don Ra-
» ! Salv.it Marqués, cabo de la sexta com-
Wla del segundo batallón de las fuerzas 

imoblicana*. 
uego ¡legó el Comité del partida repu
j o demoarttlco federal histórico de Bar-

fntre los que Oguraban los aefiores 
T iusaua, Nuet (don Juan), Flame-
Roliert, Vicens y otros individuos que 

W Jíuél form.m parte, cun la Comisión or-
|B»Uidora del teto. 

Dfprsi;a(j0 un nmo fl0rM naturales, 
I g PBt¿s que llevabas la siguiente inscrip-
K J 1 "t-'s federales a loa mártires de Sa-
¡W* ue 1874". junto al nicho que guarda 
lt\M r'4 ^ aquellos bravos adalides'de la •"SObiici fedeial. pronunciaron sentidos dls-
i ^ ? ' Ios a lo res Solá Robert (don Joa-
W * ' . Plcrau, Villagrasa, Rstarlús (éste en 
l y e s n!,-i.o¡ón de El- D l f . L ^ O ) , Farraté y 
IStb Salvat" de la Comisión de los vo-

¡•""s, quien dió por tcnnlnado el acto, 
'Pués de breves palabras de agradeci-

H ? ' . "l'oeiaos emitir que antes de tcrml-
1. «i ncinenaje -toé colocado sobre la tum-
I t ! ; aquellos mártires do la Repúb' 
Í^DST "Pensamiento", ofrenda de los fe-
I j J 1 ' del Caga] CatalA AuloaomisU de 
H (7' r?Presf-DUdo por los ««Bores Fcrra-

l44o i o i i ) y Torner. 

Pescado barato 
Hace tiempo que rigen las tiendas o ex 

pendcdurias de pescado fresco, pero éste 
qo te abarata, y el público se lamenta de 
que ne oMIeBe ventaja alguna ni en cua
lidad ai en precio. 

Se creyó ea un prioclpio que las tiendas 
particnlares matarían a los puestos de los 
mercados, y esto DO ha sucedido. Los ven
dedores de los mercados afirman que no se 
han dado cuenta de la competencia ni han 
visto mermar a ^us clteates. En cambio, se 
afirma que algunas de esas tiendas par
ticulares se han surtido del Mercado Central 
do pescado que hace mucho tiempo trabaja 
non ahinco para que la baratura del pes
cado sea un hecho, la cual no es posible 
obtener sin transportes rápidos y tarifas 
apropiadas que faciliten la traída y expen-
dlción del pescado en Barcelona en cqndl-
oiones más favorables que las actuales. El 
pescado abunda de un modo tal, que supe
ra a lodo cuanto se pueda Imaginar, pero 
viene el transporte y la tarifa, se interpo
nen entre el almaceslsta y el eonsumidor 
y la baratura no ea posible. Aquí está y 
estará siempre la clave de este magno pro
blema. _ 

El Municipio 
Por la sección faciritatlva de Haciendi 

de este Municipio se ha venido en conocí-* 
miento de que algunas tscrltun s públ i 
cas de enajenación de inmuebles de esta 
término municipal son otorgadas t n notarlas 
de distritos judiciales de fuera <'o Barce
lona, creyendo tal ve» «on ello que no l i 
quidando el impuesto de ttefcci.'oa .reales 
correspondioates a las aludidas i .msmisio-
nes en la abogacía del Estado (l> la De'lc-
gación de Hac-coda de e?ía W ' ' . neta, elu
den el pago dcil arbitrio de r -a ' 

En atcncMn a ello, la Mtml ' t l t , deseosa 
de evitar gastos superfluos a 1- contribu
yentes por el aludido c0ace4.tr- . < de indi 
car que la Administración del ' bltrio de 
referencia está completada con toa servicio 
de minuciosa comprobación de los trans
misiones de Inmuebles eo los registros de la 
propiedad de esta ciudad, obteniendo con 
ello los antecadentes necesarios para la l i 
quidación de todas las aludidas transmisiq-
nes sujetas al impuesto de plus-valla. 

— La Comisidn de Cultura ha acordado 
proponer al Ayuctainientu acueide que con 
motivo de la visita que en el próximo mes 
de Abril reatisará a esta ciudatl la FacuHad 
da Medicina de París, presidida por so de
cano, se manifieste al Consejo municipal de 
la capital de Francia, que la '^orpurución de 
Barcelona se sentirá atlamenle Mlisfrciia si 
una Comisión de-dicho Consejo «compaña a 
los doctore;» framsesos en su aivinclada v i 
sita, al objeto de corresponder a las otea-, 
clones que la Municipalidad parisina dis-. 
pensó a los médicos catalanes en su viaje a-
París, acompañados de un réprcscittantc del 
Ayuntamiento. 

Um tarifa u Garrees 
l ia empezado a regir, desde anteayer, ta 

siguiente tarifa para la eorrespundeneia al 
extranjero, salvo la que so expida a Portu
gal, Oibralter, Zona limítrofe con Krancia, 
Boilvia, Culombia, Cuba. República Domt-
nlrana, Ecuador, Honduras y Perú. 

Carla»: 40 céntimos iiasta 20 gramos y 
20 céntimos cada 20 gramos o fracción de 
20 gramos sobre los primeros 20 gramos. 

Tarjetas postales: senclUas, 20 céalünos; 
doble?. 50 céntimos. 

Impresos: 10 céntimos cada 50 gromos o 
fracción de 50 gramos. 

Muestras: 10 cuntimos catín 50 gramos o 
fracoión de 50 gramos, con un porte ir.-mmo 
de 20 cénliuios. 

Papeles de negocio*: 10 céntimos cada 50 
gramos o fracción de 50 gramos, cen un 
porte mínimo de 40 céntimos. 

Impresos bapeclal'-s nnra uso de los cie
gos: 5 céntimos -cada 500 gramos o fracción 
de 500 gramos. 

Derecho ds certificado: 40 céntimos por 
objeto. 

Nvlso ds rseibo de los cortificados: 40 
céntimos por -objeto. 

Derecho de seguro de las cartas con 
tarea declarados (sea el que fuere su des
tino ) : 30 céntimos cada 300 francos o frac
ción de 300 francos. 

Reolsmaclones de cortlflcsdca y avisos de 
recibo pedido* con posterioridad a ta impo
sición: 80 céntimas por objeto. • 

Derecho de premio dol giro Internacional: 
50 céntimos cada 50 pesetas o fracriúa de 
50 pesetas tiaate 100 pesetas y 50 céntimos 
ceda 100 pesetas o fracción de J00 so*!re las 
primeras 100 pesetas. 

Las cartas no podrán pesar má* de dos' 
kilogramos ni exceder de 45 céntimos en 
cualquier sentido, y «i tienen forma de rollo, ' 
de 75 cenlimctros de largo por 10 de dl&-
metro. 

Los impresos y -papeles de negoeioa t ic- ' 
den los mismos limites de peso y dimensio
nes, pero las obras en un sol<f tomo y loa1 
impresos para uso de ¡os ciegos pueden 1 
He-eer a tres kilogramos. 

Las muestras no podrán exceder de 30 
eentímetros de largo, 20 de anoho y 10 de; 
alto, y si tienen forma de rollo, 30 oenltme-
iroa de largo por-15 .de diámetro. El peso da 
las muestras no podrá exceder de 500 gra
mos. 

http://c0ace4.tr-


n i Mar tes , Í 7 d é 'Bneroi d« 1988 E L DILüVirv 

P o s t a l d e l m a r t e s 

Amabilidades y asperezas 
"En Barcelona no es ama

ble nadie. ^ Encanta Barcelona 
y docepcloña su gente. 

(He^lna Oolsso en "Vl'la 
Nueva). 

Otra vez ha salido a re luc i r l a fa -
n o s a a s p e r e u cata lana; esto se ha 
cris! al izado en el sent i r del resto de 
E s p a ñ a y se da p o r u n p r i n c i p i o i n -
conouao que los catalanes punzan co-

* co oardo? y que son in t ra tao les . 
„ ' E n C a t a l u ñ a sucede lo que en todas 

pa r io s : Iray ponte in t ra tab le y gente 
oort6s y c a r i ñ o s a . No hay prov inc i a 
a lguna e s p a ñ o l a que tenga el m o n o 
po l io exclusivo de n i n g u n a cualidad 
i u o n a a i mala . Las p rov inc ias se oom-
ponen de hombres, cada uno da su 
o a r á c t e r . de su e d u c a c i ó n , de sus t e n 
dencias y de sus gus tos ; es imposib le 
ex ig i r , n i establecer que todos sean 

[ iguales , y. por tanto, juzgamos que 
IBS proceder m u y l igero el a f i rmar que 
los catalanes son á s p e r o s y carecen 
de tona amabi l idad . 

. Lo que acontece en esto es que el 
• c a t a l á n , po r regla general , carece de 
' la z a l a m e r í a del castellano y d« la ver -

, b o r i f a del andaluz. Esto, es claro , 
oho' i u n poco al p r i n c i p i o a los que 
no son de a q u í ; como choca a l que 
va por p r i m e r a vez a A r a g ó n la r u d a 
fraiui ' :eza de los " m a ñ i c o s " . 

Y E l c a t a l á n es sobr io en palabras, 
no es aficionado a floreos da lengua
je , va derecho al asunto y ea algo 
r e f r ac t a r io a i n t i m a r y a establecer 
amistiules con el p r i m e r o que se p re -

- sen ta y con el que no conoce. Es to es 
m á s ¡upa una buena cual idad que u n 
defecto. E n cambio, los no catalanes 
t raban c o n v e r s a c i ó n enseguida con el 
a r io i e ro que t ienen al lado, le cuen
tan • >• i - suyas o ajena>. a ú n sabien-

. fio %UK no le van a volver a ver en 
' :'«u vida . E n A n d a l u c í a la gante se 

le me! • a uno en el c o r a z ó n , y , apenas 

-B da media vuel ta , n i se acuerdan y a 
de t a l persona-

Regina Opisso es ca ta lana y, s in 
embargo, d ice : 

" A u n a t ruo^ue de h e r i r l a suscep
t i b i l i d a d de m i s paisanos y aun a cos
í a de cap ta rme aquellas enemistades 
l ó g i c a s p o r lo de cantar verdades, de
bemos confesar que de esas v i r tudes 
e s t á h u é r f a n o nuestro c a r á c t e r . " 

A d e m á s , a f i rma e n tono ro tundo 
"que en Barce lona no es amable n a 
die" . 

Esto no es cier to , aparte da que 
Barcelona no es una c iudad genulna 
y castizamente catalana, p o r estar 
meic lada con mi l l a r e s da habi tantes 
de todas las prov inc ias y naciones, 
pues es una c iudad cosmopol i t a ; a q u í 
hay da todo. amablo¡» y á s p e r o s , finos 
y melosos y secos y desabridos. D e 
pende do con quien se t r a t a y pa ra 
q u é se t ra ta . ¡Aquí se v ive deprisa, se 
da al t iempo el va lo r inmen^p que t i e 
ne y la vida f eb r i l que a q á l se hace 
de i n d u s t r i a y de negocios rechaza f lo 
reos y c i rcun loquios y se va r ec t amen
te a l meollo de la c o s í , prescindiendo 
da "remansos" , como a q u í se dice. 

No general icemos y tengamos p r e 
sente que a q u í , como en todas partes, 
hay amables y á s p e r o s y que u n pue
blo, cuanto m á s v i r i l , fuer te y l u c h a 
dor, es menos de m i n i a t u r a s y o r f e 
b r e r í a s de lenguaje. 

i RAT GERUNDIO. 
Nota .—El m a r i c a pasado ofrecimos 

u n p remio da d e n pesetas a la s o n á m 
bula , adivinadora , m é d i u m , c l a r i v i d e n 
te, etc.. eto., que nos ave r igua ra una 
sencila p regunta que le h a r í a m o s . V a n 
pasados siete d í a s y nadie ha acep
tado el reto, a pesar da qus Barce lo 
na e s t á plagada de eetos seros m a r a 
v i l losos . 

Po r s i el p r e m i o ofrecido fuera p o 
co, lo dupl icamos y daremos doeolen-
taa pesetas. ¿ S e acepta?. . . 

» a * e e ^ a » a a o » a « f t » » w a a a a a » a a a a a a * » a * a » * » a — w a » » » a » a a » a w 
Cxoltaolón a la aeAclón y aten
tado. 

Saoelón tercera. Comparscld ante al Ju
rado tnooenolo Faced Calvo,'acusado da Otar 
pasquina* sedielosos en la Ronda da San 
Pablo el día t t de Ootubra del aDo 1910 y 
da haber atentado contra lo» guardias de 
seguridad que le detuvieron con usa pis
tola, logrando darse a la fuga y no alendo 
capturado hasta después eo una casa de 
comidas de la calle del Marqués del Due
ro, donde ae le ocupé una pistola auto-
-nátlca con slata balas ca el cargador y otra 
m la rocAmara, vario» pasquines y en el 
júlsillo del ohaleoo una bala da pistola coa 
uatro estrías anveaenad* oon cianuro po-
|(?ÍOO. 

El Jurado • mili A veredieío da culpablll-
lad por al delito de colocaoWa de paaqu!-
ies sedicioso» y de Inoulpabilldad por el 
ilen lado. 

La Sala condené al procesado a do» me-
lea y un día da arresto. 

Robo 
Seoeién cuarta. Ante el Jurado ha oorn-

pareoldo Eu»Uqulo Euéelde Agullar, duefio 
de une tienda situada en la calle del Area 
leí Teatro, nOmero 26, acusado de haber 
.dquirido varios cortes da traje proceder.-
.es da un robo en una sastrería de la Plaza 
le la Barceloaeta, corte» que estabas va-
irado» en 1.060 posetaa. 

El Jwado emltié varadieto da cuipablll-
lad y U Sala condené ai procesado a la 

E a l a A u d i e n c i a 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

Señelamlonlo» per* hoy 
Sala primara. Sabadell. —• Desahuoio.— 

• Btafcia y Uodina contra Molina hermanos. 
sala segunda. Vlch. — Desahuoio. <— 

• Dolores comas contra Pedro Mas. 
Sur. — Pobreza. —• Vicente ViUacampa 

coulr.i José Marguitas. 
AUDIENCIA PROWINCI.'L 

Beeoióo primera. Vlob. — Dos orales por 
c lesiomos. 

Sección segunda. Mataré. — Roba, r— 
Salvad^.- Valero y otros. Jurado. 

Seccicn tercera. Sur. — Abusos desho
nestos — Eugenio Pligida. lu-.ido. 

. Seociéa cuarta. Expiosiua y tenencia d ; 
eiplosivos. — Isabel Noguera. 

VISTA DE CAUSAS 
Robe 

Scociún secunda. Los procesados Salva
dor Valoro* Eslors y ConslanHco Martínez 
•seofeedo, puesto» de acuerdo el día 24 de 
Julio il« fS21, penetraron violentamente en 
una ca^A-lorre de Tiana (colonia Arbé) j 
BuWMjerca ropas por valor de 144 pesetas". 

El tribunal popular emitlé un verediot" 
de inculpalulldad y la Sala, a petldén de! 
üsoal. :i.-ardé la revisión do '.x oausa po-
nuevo .'arado. 

pena da do» meses y ua ttta de » 
mayor, mulU da 125 pesetas y la ÜJIUM I 
saoMO correspondiente. 

POR LOS JUZGADOS 
•Wtaim^ 

El Jusgado del Norte, secretarla del I 
flor Clavarla, Instruyó duraste aus horu d ¡ | 
guardia 19 diligencias. Ingresaran M lojl 
calabozo» del Pelacío da JuaUcia sleU "..I 
tenidos. 

Le sustltuyé el Juagado de AUrauau.! 
secretarla del sefior Caamaíe. al qai rau] 
varé el del Sur. 

Dos vallentai 
Han sido conducidos al Juagado da rui 

día Joaé MarU Prade», de 30 afios, y | 
món Blasco Aguttar. de 35, por habe. 
ambos amenaxado de muerte esgrlmieai 
cuchillos de grandes dimensiones qu» 
fueron ocupados. 

Después de prestar doclaraclén quocUr 
on libertad. 

El 3anoo di Sconto 
• I ¡a tr del distrito de Ataraianas, 

Pernéndes Céspedes, ba admitido el esertti 
de apelación a ambos efectos presentado pa 
el procurador sefior Valla, contra el auto m 
el que se aceptaba el de suspensión da 
gos da dicho Basco. 

En su virtud, le aotuado sari elevado 
la Audiencia paira qn» ésta reaualva el lâ  
oidente. 

El Juega trae malae oonaecuon-
olas. 

Ha Ingresado en la cérael Emilio Muf 
linea Zurriaga, por haberse jugado í,07f 
peseta* que le estregaron para que p 

Íira una cuenta a un vecino del pueblo 
beluela (Teruel). 

Tima 
llaman Frita HUmann há danuDcltdo 

la han aldo timadas por el proc?Hml«iii| 
dsl sobre 125 peaetas. 

Infracción da la Ity 
El fiscal M enviado al JUZÍVI . 

querellas contra otra» tantea Compaflla» 
seguros por Infraoelón da la ley qua regul 
el ftinoionamlento da las mlamas. 

Le del Banoo de BaroaMaa 
El juex del Hospital lia diotado auto 

procesamiento v prisión sin fianza eonaj 
don J . Taceb, denuncia.";-, como a> MKJT 
por al Banco de Barcelona, por estalk 
alzamiento de bienes, por valor i» od 
niillocMa y medio. 

Depurando reeponaablllda 
EH Juez del Norte, sefior Emperador, 

sido nombr ido especial para la Hi^truooll 
de expediento a los tunolonarios da la 
esl que corresponda, para depurar !u 
ponsabillilados que quepan por la tsnü 
de fuga del recluao italiano Salviton 
cano Bles. 

El Juzgado se ha peraoaado en la - ' " 
para practicar varias diligencias. 

L o s d i s c í p u l o s d e Gacj 
Es una tienda de venta de huevo» 1» 

calla de San», número 135, propisdi* 
Pranolseo Cisa» Pébregas. durante «1 »»' 
ourao da una hora que estuvo auseoUr 
su dwniolkí). observó que le habla si lo 
ta la puerta do hierro, sin fraolur*, 
trando a laltar doe parea de pendl«n«i. " 
puleara, asís sortijas, todo de oro ooa 
llantee y dus docenas de e«blerW» 
paca, valorado todo junto en una» »• 
pesetas. , 

— Un gitana requirté a lea guard» ' 
seguridad para que detuvieran * 'Jn¿ -
Jer que It noche anterior, es un riw < 
estuve con ella, le robé U oarUfJ. « 
que llevaba 150 pseetas y 3 

— En al (fcimlriUe da dos Arc-w 
laguer, da la cafla de Claris^peae--'3-™ 
amigos de lo ajeas, llevtodoea «w2* 
vine en gasa. . 

— Da la tienda que poeea » * _ 
da Pabra y P u l f í e has sido ™ b . ^ u u 7 1 
roa y nvitíUoo per valor da S.W» P"* | 
Marta Arbée. . . . ^ <e | 

— Dn carretero tía deBoseia*» I * ^ 
Paeee de a Aduesa le aus traje roa u » 
Usa* l a buUfarraa del oami ^ 
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C a m i n o d e . A n n u a l 

i i 
Este terecra columna míe forma «1 fltnc^ 

jen-olio y maroba por el camino tíe Kan-
¿jst es ía que manda el coronel Fernández 
. jiéva por objetivo la o«upae)4n de Alal-
¿v , - i Fórmania escuadrone» de Alcílntarn, 
Eiliton.s de VaMadolId, Principe y Qare-
l¡y pnipos noveno de arlíllerla ligera y 
«inin de tapadores, parque móvil, compa-
¿üii do Intendencia y anihulanola de montft-

seoción de tendido. A «SÍAS mismas ho í i 

M 
¿:< 
iá 
IUI' 
de 
(ici 

debe salir de Tsurlat Hamcd la columni 
«ironol Saro con fuerzas <te policía In-

:na. cscuudronea de Farncslo. batallones 
R.'jr. Ouadalajapa. Valeneia, Navarra, An-

11jorona, Isabel la Católioa, segundo 
",\ ii aña, onceno ligero y columna de mu-

rnlsión prinetpai de estas columnas es 
Atraer al eaeraifro e Impedir que grandes 
mVI 'is de harqueños puedan dlfleuílar loí 
traliñjos de fonifleaoióa, estando espedal-
jMnl!' atentos a los movimientos hostiks qu^ 
; i hacerse por Kandiuil, sobre todo por 
lldi Alsa y Ain Mesauda y por el lado de 
TairiMlamman, más próximo a Kandusi y 
Tfttrmin. 

£1 enemigo fija preferentemeato su alen-
Mn en el avance de catas dos últimas oo-
lunin.is porque se figura que es su propósi
to ... •oían ae Kandusi y ge les ve aoudir CTI 
DUMS d« la parte de Benl-Sald y de Benl-

m M t . • 
Yvé 'ísta una hábil maniobra en la que el 

eomandante general Sanlurjo cifraba gran
des esperanzas, que no íueron defraudadas, 
ja que, gracias a ella, se consiguieron tos 
elijohvos sin gran quebranto. 

—; Teníamos o no razón—nos dioe fa-
Bristi—al indicar el otro día la convenieno»» 
de .! itidonar este sector? Parece como s' 
ti Mto mando hubiese adivinado nuestra» 

'nea. 
—Bien; ya que el esmpamento parece 

despajado—dice el dostoycwsklano — y la* 
Kiiagiiardlas se ponen en maroba, oreo que 
debemos continuar nuestro avance para po
der llegar a tiempo de presenciar la ocupa-
dón de Ras y Dar Busada. Asi podremof 
naniar hasta bar Quemada, desde donde se 
tonina Dar Azugaj, que es el objetivo más 
'tnnzaclo de esta operación. 

—-.Muy bien—asentimos todos, y aban
donamos Tlstntln para proseguir la marcha 
por el camino de Annual, yendo entre las re-
wiardias de las columnas de Gabanellas y 
« Bercnguer. 

En Batel se habla quedado el general San-
J:-'jdispuesto a trasladarse a Ras Bu-
lau con su cuartel general en el momento 
•porluno. • 

•-"a primeros hallazgos macabros fueron 
• pocos metros del Can, rio casi exangüe. 
Mmo si el Kert, del que es anuente. Je hu-fies» absorbido todo BU oaudal. 
kuADl',•, flue ''>s despojo» humanos se ha-
•«n o fretado a nuestra curiosidad los restos 
w /. camionetas y de cañones, "chassis" 
' ¡relias destroiaoos; restos de animales, 

i jo l i s y caballos, de los que sdlo quedaba 
^ I •! vacía y reseca, y la cabeza sin ojos, 

i »« 'T '08 *ellte* blanquísimos, apretados en 
l ; ™* ' ¡Tibie contracción perpetuada por la 

L s reílos humanos eran irreconoclbleB. 

pues apenas quedaban los esquelatds inaom-
p M M de cuerpos implacabjemenle mutHa-
doa, envuettoa en los harapos da toe t im-
(ormes. Aquí, una cabeza que habla sido 
-erecnada, desnuda de (acciones, rolda y co
rroída por la proterva voracidad de los ouer-
vos y por el sol calcinante; m i s allá, una 
mano momkfkeads, un pie dentro de un bor
ceguí, masas Informes, tétricos vestiglos de 
la catástrofe. • 

Dejamos a los corresponsaleo fotográficos 
tomar sus impresiones y continuamos con di
rección al Kert. Pero A tiroteo, a ceda paso 
iiás nutrido, de los "pacos" que ce ocultan 
TI los repliegues de las montañas próximas 
i l Rule!, el Harnea y las laderas de Kelat-
lia, nos obligan a desistir de nuestro pro

pósito. Han silbndo a nuestro oído las batas 
ie mauser como un aviso. 

—Por ahí va el comandante general—dl-
e el doctor Reparos, tndioando el camino 

i la derecha, por donde avanza velozmente 
oi auto de la banderita seguido de otros, en 
un número que no posa de diez. 

—Van a Buxada. Sigámosles.. . 
Son las nueve y media ruando nos apea

mos en Ras Buxada, al mismo tiempo que 
^anjurjo, «1 coronel Despujols y Estado Ma-
/or. A í l estaban ya con' el general Beren-
inier, que mandaba la columna, el coronel 
Coronel, otros Jefe» y oficiales, entre los 
que reconocimos «J comandante Franco. 

Bl comandante Franco, siempre Jovial, 
-iletnprc sonriente, saludaba a todos con «u 
gracioso estribillo: 

— I Buenos días "por la m a ñ a n a s e 
ñores ! 

Bien. Ya no leñemos nada que hacer aquL 
Si queremos ver algo de mayor interés y 
-moción, preciso es avanzar hasta acercarnos 
odo lo posible a las vanguardias de Rí-
[uelme. 

Aqueiloe aeroplanos que vuelan sobre Dar 
.iritis y otros sobre Kandusi « Jomediaoio-
nes de Tlkecmin, arrojan sus bombas con
tra las nutridas concentraciones enemigas. 

Con la ayuda de los prismáticos se ven 
por el lado d« Ain Mesada y de Lavar gru
pos de blancas chilabas que corren da un 
lado para otro hoaUilsando, sin duda, a las 
vanguardias de los coroneles Saro y Fer
nández. Pero el callón enemigo suena del 
lado do Dar Drius y su fusilería se oye más 
nutrida por ia parte de llaman y llcsUa, 
contra las fuerzas de Riquelme, que toman, 
sin deda. Dar AzugaJ. 

— M I general—dice don Cándido Lobera 
a Sanjorjo—, ¿hay Inconveniente en que s i 
gamos avanzando en nuestros autos T 

—Ninguno—responde eí comandante ge
neral—.pueden ustedes continuar, pero con 
prudencia. 

¥ es entonoes cuando seguimos hasta Ca
sa Quemada, guiándonos por un sendero ape 
ñas perceptible que serpentea en un campo 
accidentado y pedregoso, lleno de matorra
les y de zanjas. 

» en Casa Quemada, donde vemos llegar 
loe primerea heridos que traen en angarlflas 
desde Dar Azugaj. ocurrió lo que ya os he
mos referido al pi inripio; la «ama de la "pe
ladilla", que estuvo a punto de ser el postre 
.'ioiestro del almuerzo de los principes don 
Felipe y don Ranlero, quienes, entre un gru

pa de oflolales, comían aUl cerca, tcnleoda 
por mesa el desnudo suelo. V 

La "peladilla", que era ta novena y pé-1 
•SlHiraa de !a mañana sobre el mismo (erra-. 
no, ilegó anunciándose con silbido de sier
pe, y eayó tan cerca de nuestro grupo, que 
de haber hecho explosión en vez de la n u 
be de tierra rojiza coa que osoureció el sol 
por unos segundos, en menos que canta u n 
gallo hubiera apagado en nuestro cerebro 
hasta el último pensamiento, o más gráfica-
meato: no hubiera dejado en treinta metro* 
a ía redonda "t í tere con cabeza". 

OOY DE SILVA. 
(De "La Correspondencia de España".) 
MetiUa, Enero. 

D e l a U n i v e r s i d a d 
El alcalde de Pobla de Segur ha comuni

cado al rector que ha tomado posesión de la 
escuela de aouella localidad el maestro den 
Antonio Escolá. 

— i El rector de la Universidad ceclonal 
de Méjleo, don Antonio Casa, saluda al mar
qués de Canilla y al claustro universitario, 
haciendo fervientes votos para la intensi
ficación de Intercambio científico entre los 
dos centros docentes. 

En el expediente gubernativo seguido 
a la maestra de Aleanar doña Aurora Gar
cía, la Dirección general ha resuello dejar, 
sin efecto »u incursión en el artleulo 171, 
e imponerle la pena do amonestación p ú 
blica. , . 

— Ha lomado posesión de una escueta 
de esto capital el maestro don Epifamo Sa-
gredo. , _ -

— Por rea! orden se conceden 45 d.as 
de licencia a dofia Dolores Rois Mas, maes
tra de Bartrcrans (Tarragona). 

— Se ha concedido excedencia a dc.0a 
Pilar Augé, maestra de Monlamisell, y a 
doña Laura Vidal, maestra de Montpol L * -

ridll' El rector ha recibido para el sosle-
nimlenlo de camas de enfermos incurables. 
t 000 pesetas de dofia Franolaca Balart BarO 
y' 1.000 pesetas de don J. y dofia M . Cas, 
rolla. 

¿g (a 
m m M üe Barcem 

16 Enero 1922 
Barómetro a 0» y al nivel del mar: 75»'9, 

7 M . 752. 
Termómetro seco: S'S, 10, 9'4. 
Termómetro h ú m e d o : . T i , 7'2, 7'4. 
Humedad (centésimas de sa turac ión) : €9, 

64, 73. 
DIDreccIón del viento: NO., NO., NO. ; 
Velocidad del viento en metros por se

gundo: V i , 1'5, 0'3. 
Estado del cielo: Nuboso, Cubierto. 
Clase de nubes: CKS., CKS., N. 
Temperalurae extremas a la sombra: mál-

xlma. l O ^ ; mínima, 4'5; idem cerca del sue
lo, 2,3. ( 

Oscilación termométrlca. 5 ». 
Temperatura media, 7*45. 
Recorrido de viento, 252 kilómetros. 
Observaciones parHoulares: Bruma. 

El director, « . Alcfité. j 

i Actualmente v a r i a d o s d e s c u e n t o s en infinidad de artículos corrientes, como son 
| Mantas, Colchones, \\ P e l a r í a , Tapices, 

Portiers, Tapetes, 
Oleografías, Yutes, 

etc., etc. 

Edredones, Alfombras,, 
Bufandas, Mantas de viaje. 

Confecciones, 
* V É A N S E L O S E S C A P A R A T E S 
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E l e s c á n d a l o e n e l M a t a d e r o 

¿ T o d a , v i a . n o ? 

(|)rrfcn<:u» .'•o.̂ ieucr d monupoLo <1« ctmos 
• Tarimas <<n Daro«lotia, «le iilnguni nwinera 
i p M r t a maotBDéno ant« el peso de la reall-
•l»d lo^ dcchos, que estin. raoraí y tna-

•; tariatiBoritc, hundlenao p.l Un^lado, a p??wr 
,de lo» r .fiíerzos realizado? para evitar el 
dosrikirTíO 

; poóhaofl o.s»to en vista de la retirada in l -
tfads por algunos aba^lesoilores, «xulencs 
hAn nrcv^entaoo evt bajas como mlemfcros 
adMnmtM al nesrooío que se tutee por me-

ifllo Jel -,u.tod!dio moaopoiio. Tros o oua-
itro obnslr'Cíd&res han dacidida apartarse de 
¡wci cucstlOn cuya turtuleucia lnir:aaeca I n 
jca totalm-ntc dasngradable T por eslim-ir 
,8 la yes que al régimen cstobleeido no « • 
beneljo'nso rü para sus Intcr-ísea parUoula-

. res ni para «1 mtci'fs gcnoral. 
Uazún Ins sobra a estos ahast^codore* pa-

' ra poder decir que al llamado nuevo réglmeTi 
no tiene nndn da beoefleioso para el publico 
consumidor, toda vez quo. Ic'os de abara
tarse la -ame, se ha encarecido y nos nn-

, conir-unos Din tornera la mayor parte de lo» 

'lias. Razón loa sobra. T d*a AOH nlio una 
muestra d« olvtsmo digna de loa más gran
des elogloa, puesto que su gesto Uane todo 
el valor de una g n u revelación para cuan
tos, teniendo ojot qulsloran ver y teoloBdo 
nidos quMena oír. Esta ecsto patentiza la 
necwldad para si bMn público y para la rno-
ralidad privada, da quo a* abran de par en 
par los puertas del maladera a la Ubre con-
curroatia. pues cr»cmos qua ante ".ste cca-
fosl6n de parte Bo habrá quién ee a t r e v í a 
.«oslooer (pía e»'* aspeóte as Panomi ai a l -
canoe de cu^quier In'^iigaacij, ep. 1% p*-
nacea idoai para abaratar la esme y para 
regularizar l i s Jfnportftclones da rnses. por 
mis que u^.sa r,.>uc.sitat>an da e&Us mant-
reslaolones p^na'iUagar a comprenderlo, pues 
no habla inAa quo situarse ante un des-
peoho carnicero, y a! veno o bien oomtdo 
o bien sur t id» ffi» 1v peores eernes <me 
pueden ser deMumdss al consutno' p**> 
eompraaderM Ui qv» f-ü ra gesto da si&-
cerida* cesbaa de hacer vano» abarcado-
res. . J i . , 

¿Toda-rta no, s»fVor Rossí i í? 

T<tmbWn está convocada por al <3ecMa 
direotlvo ds la AssoOlacM Cataisniat» unTr»! 
nai io de pwtldp para tr-itar de la eootfutu 
- seguir las pnlxt.-nan «lecdonus. , 

Bn el U í l m del Retiro «I jueves se yin. 
Irá en escena el drama ds costumbres ««• 

cialcs "íjoe malos pastorea". 
Esta noobe, en ei Prlnotpal, dsbutart | | 

eompafita prooedeats del fsatro Ooy» ^ 
Barcelona, que dirige don Tranelsoo Htr-
Dáodex, y ea la que Cgur% la primer» ic-
tris doila Calmea Muflnz, pcoiead • ea 
oena U comedia en Areft ,«»>U>s "A eaiapo n -
vlepa". 

El cerresponinl. 

Senteíiols. 

. - Por <>l tribunal de la .•íooiín cudria Re 
Joa ¿nctedo -sentencia en la causa segulfla 
Iesntrfi Juan i^ópez. BMtofoaal l^abres v 
• Jaime Martines, cuya vt»ta se celcbr* t i -n -
sado viernes. 

La sentencia condena a cada uno de los 
procesados a una pena de cinco aSo», dos 
mwe-s y «los días de prisión correoolonal 
por atonlido a la autoridad y lesiones; otra 
de un año, dos meses y un día de prlsitVn 

, oorrcíci'inal por las lesiones causadas a En-
i carnación Alonso, y otra de dos afios, once 
mese? v boes días por IUS lesiones a Juan 
MartfMs. 

Osi asesinato de Mariano San*. 
i 
J ían ingresado en los calabosos ded Pala-

I cío de Justicia, Incomunicados, Pedro Rlaflo, 
VaJIesci y su madre política Antonia Oller 
Ouiaiberr^t, habitantes ea el pasaje Slmoj» 
número 8, i . ; í.» ~ 

fflcaó domicilio practicó un registro 
¡a patuca en virtud del mandamiento Judl-
ClH que el jues del Norte les hizo el día 9 
del actinl. 

Se tea acusa de estar complicados en el 
asesinato do Mariano Sans Pan. 

S-imarto concluso. 

Bl J jrcwlo deí Oeste, sccrelarla del s«-
Eor (3rvs~!, ha terminado, y ayer lo remitió 
a la Audiencia, el sumario Instruido por 
« c s i m i o de Vicente Ayoard, ocurrido el m n 
de Agosto pasado en Sans. 

Por é| hecho no hay nlccdn procesado. 

Vista de ona causa. 

Hoy (*• oelfbrari en la sección cuarta 
de la Audiencia provincia'i la vista ds la 
osniaa instruida contra Isabel Noguera, a la 
que se Is acusa de encubridora de la fa
bricación y teneocia da «xploalVM, a que 
se dedicaban un hijo suyo oon otros in
dividuos, en un local de la cabt deis Met-
ges, donde se produjo el 6 ds Agosto del 
pasado ¡•He una explosión, que causó la 
muerte al ottado hijo y otro sujeto, y lesio
nes a un hijo menor de la procesaos. 

La vista « • celebra anís Jurado. 

Obreros deapedidosi. 

f . AJegaaló M saesaez de trabajo la S. \ 
PrücUar, fueron despedidos al aéhaüo UIL 

_ T i 
mo dos opcMOícs.de la nacción i n mon?st«-
rla, y no batriengo sida atendidos enlwtts 
gestiones p o n que ej despido ííiagk » a a « -
00, los densÍLS oompsfioros ds i a sección 
han cesado en al trababa, CWMI soto d * sim
patía a loa deopodldos. 

Desde Tarrasa 
Bs verdaderamente anórcaúo lo que está 

«uoedlendo en esta dudad. El caso es de 
nqucllos <Tuo sublevan toda conciencia hon
rada y Ubre ds prejuicios Insanos. 

Hace podos (fias ya en las páginas Os 
EL DILUVIO s» atiblloó n » ajttouio dundo 
ciertas irregularklldbs cometidas por ai cu
ra párroco y prior de la parroquia prlnalpal, 
doctor Molerá; oerp esto sefior no s« da 
por entencHd» y vuon» a te» a n J A » , 
metlcodo di JMBIJS a disatro y siulstU o. 

Bl hecho «a ai nada tendría ta parthiuUr 
ni da exlraxmliaano, pojo si Uene .taporUn
cía es porque «t OUK « r ^ m t d inefác ^ ' 

Se trata d* «fue t i dl% 13 ,d* l prés ta le 
mes falleció i s muerta aaldijil dofia Lo
renza Soler, de 34 afloa, y, a pesar da que 
durante su vida demostró estar apartada de 
la Iglesia SalMM, Ktosstdo í r o s f a r «tVB-
mente a sus caplro fetypst » a^-mortr mani
festó sus deseo* da a-ir enSsrrads, «in hono
res catalice», M la nWgft sépi.ií '-ra y a la 
hora en que escribo estas lineas aoattatu 
su cadáver Insepulto. 

El ««atad* última., en la calió C«*B«eia, 
número 19, laUeoM ds umsils « a t u r a r d m r 
Carmen HernAadez. recién canda civihnen 
te: ala hora do su muerto, dalaáte tesli 
loclara que su sepultan sea ofril y po; 

i u Camilla no ha oomyarecído a la autor 
eclesiástica a recoger al consabido dnoumsa-
lo que Aclara qye dicha autoridad xeauu-
oia a dar sepultura eclesiástica a Wdifunta, 
se tolera taünhite quede insepulta, 

¿Dónde so ha vlelo aus los personis ¡cíe 
no profesan Ideas catówoaa hayan d^ srni-
citar permiso al mira para «er enUrr-icsa. 
¿Es que laa utotidad soiesiAstin» de esta 
población es auperlor a la autoridatt Judicial 
y civil? SI oi alero de Tarraaa sa-auibwye 
facultades que no le corresponden es por
que el alcsVdo no tiene tseón. 

• • • 
El partido da Wnlón Republl^aaa 9e!d»rd 

reunión general para tratar da las próximas 
elecciones, reinando en ella mucho entusias
mo para ir a la liioba y dando na voto de 
.•«afianza al GomiW para que ?lij» los oand; 
latos. 

Bn lo sucesivo Tarrasa sentará ^on u» 
listrito mis. t a et que se elegirán dos "aa 

.lidatos. 

A r t i m a ñ a s e l e c t o r e r a s 
Personado en «I LoraX social de Jos obn-

ros y empeados de nuestro Ayunlsmleato 
oon InUnoión de votar al anUg* Mallitb-A, ua 
consocio me dice: 

—Asa cindidatura no existe sino en la I 
¡Bv.^f^advvn- de algún guasdn. 

—¿'Sotanees por que vtcua pa^iieada ca 
$1, DJlíjrviOÍT-repUramos. 

—Ha im aMM eleoloral puesto en Jutfil 
con. Ja. aolft Ujt*acl<in de. ver ai ss ciiilua 
a M » * * ; buena prti^r» do olio-14 es!* «a-
<¡p la roardóB «fue ca .el salón d» caXí (« 
está celebrando^ en la quo soa varioi kt I 
eonq^deai qu* p(«teota& d i tal artimaña » 
piden cuentas a loa sefiores de la dlml-i 
ida Junto. 

—ek hoy va ea asi. ¿qué no será t i ddl 
Jo,la Asamb'eat ILUSRO ha aldo hurtada It 
ímíTia fe de Éf' OlLUVK) ' con respeclo i j 
ta publiooción do la candldatara Mullain-
Rogelt 

—Hso mismo. 
— i V aon q u é totanctóaf 
—(No lo sé. Pero sí dirá qué sea quien i n 1 

(ríe a tales imposturas recurra en ranmeaUl 
as escrutinio ds una Junta, no proced» ctal 
nob l e» . 

Yo aoll del local social sin rotar y psa-j 
san de de le que as capaz el hombre outanl 
I * pasión y el egotaroo le dominan.—Llnsa i 

E n l a D e l e g a c i ó n del] 

T r a b a j o 
VWt- CofTfWén de la-Sooíedsd fabffl 

ea gtoeros da pu«ta da Cataila, aíwmf* 
Sada de los saOora* Duran. Avalas Prwj^ 
Satas Antóa T V ts^rtoant* seOor U 
liWk.o«lebf3<k> en 1% Delcg^iósi d»i T-"1 
una.-; 'xtéqsa oenferoócla para b u f 
fdüMala « u e e t ó w a a» aaofiisto qiN 
a punto ds surgir «n aq«wl pueb- . 

ES sefior Llobat, «pie es una de ios 
HtnKKks de ma*or teportaaala del nJ«s< 
fiada pusMo,- prdlaluto eata>leesr en s» >• torta na segundo turno de trafcsjo pan r 
car frente a sus nacesidítfes ea •> ' " « ^ 

La&^tbreroa -tto a» oponen al eso^: 
miento de esc. ÍUBVO turwu pero, sn 
aa. d» aus intareaoa. aoUcMan garajiua--
qua no ha de parludlcarlaí, y* ec "J 
po* semaisalea « a aalarioa, n * 
paro por exceso da produadon. 

SU seílpr Llofxt o l rcov co«no reoora 
sa, «o * n p S * % y » - 1 » a * e r P ^ i , , 
psra los trabaJaHoraa que-boy 
• Hiatov ua -TUJBCC -p^r oiaals «obf« M 
d«»qls«m*scí!irmaHj^Bte. 

P r !. . - r i n • • •• ..» -
si defegftiio d á ^ l r * a j b formuló c 
rerMMo fniermsd», oonslslonle e" 
ensaya «I hmotaeamiento #«1 '«r"*'' _ . i 
durante tres e ooatro semanas. T 'rJq¿.a< 
éste IrroRi psHaWo a Jn» «brero». ^ -
Mohet se oúmí tTr teU a todsnmi»^ 
ta oMamr -1 -Üp» a r t a * ^ a '^lir>* ' 

Bl fabricante ha voptado * * ¡ I { ' " ' 1 - * 
ILa i^preseotaolón obrera y * * * ' ^ ' 

sullarlk coñ sus reprssenlsaoS y •0 -
breve una oonteataclón aaJÜtí"7*-
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V i c t i m a s d e u n a i n j u s t i c i a 
i p4&ir de M f o n v M ios rcgiorwüítaa «ti rr ieadós. Locgo, «e Nortembre. lora* «s tv lo 

•MODSr que desde que gub.-rr. ••. ea «i 
BJUJU-T.. • 'to marotran alü Ta» oosaa oi>ede-
mmii " 1111 eepirllu de Justicia; a pesar de 
K¿itwVir repeodamenle, desde ra órgano 
IM (t Prensa y «o ciaouenta mH mítines y 
¡(jjfr.-^nctaa, que ha cesado ea "a 'Cae» 

toda el imperio del f >vontijmo; a pe»ar 
i les ¿.spanaotoa con que nos obsequian 

lAtrto de ser «ente amiga de la equidad. 
!c íierto. y han venido a demostrado 
hícfios, que en el Ayuntamiento sigue 

i igual. La Injusticia está, oomo siem-
• la orden dei día; el ravoiilismn más 

tenfrcnado continúa Imperando en perjul-
i d« los humildes y la equidad no se ve 
r parte alguna. 
Tne s» crea que exageremos. Lo que, por 

I r p K les ocurre a esos empleadas que 
mlmero de un centenar fueron jubila-

l en Noviembre de 1920, Juslllloa sobra-
•enia cuanto llevemos dicho. No sólo han 

o. I to eaoa hombres de una injustlota 
J> • • i , atoo que, además, y sin respetn 

i nüirjna ciase a su edad, son vtcUmM. 
M fi.-.:-í tiempo, de una burla intolerable. 

, j» hs i.ahiado ya mucho de este asunto, 
i «oooocn ios concejales. Pero nadie se 
*tr» ¡le resolverlo. En olerta ocasión, en 
1 del afio «asado, presentóse por los s* 
i Palau, Montañer, Bolóe y Oapdenia 

i !>ro;.ostelón al Consistorio encaminada a 
t«L»f&col6n cumplida a los aludidos em-

con-
por 

conalstorlai otra propoelclóa semejante. ^ 
¿qué se ha obtenido? Nada; las dos pro 
posloionos han Me rodando de una Comisión 
a otra sin oue a estae horas sa haya inte
resado ningún edil por la suerte de Jas mis
mas. 

i ^ i ; ' bien; ae es posible, no so nusde 
mentir que continúe el calvarte a que, . 
lo visto, se quiere obligar a recorrer a uaoe 
hombres dignísimos y honrado* que dieron 
al Ayuntamiento, lo mclor que tenían: su 
l'iventud. ¿No se retferla el segundo auxi
lio concedido a todos los obreros y emplea
rlos mnnlclpalee al semestre que abarcaba 
.iesde Octubre de 1920 a Mano da 19Í ÍT 
¿No constaba * • el presupuesto pasado la 
oonstgnación para toda el aflo económico, re
lativa a los haberes de dichos empleados T 
/.No ee pagó hn»gro el subsidio a varios 
•mpleadoe que fueron jubilados asimismo en 
1." da Noviembre de 1020 y que, por cir-
••mítanoias especiales, continuaron algún 
tiempo en las eúclnasf 

A estas preguntas hay que contestar aflr-
matlvamente. Y, obtenida esta contestación, 
vean los ediles vea el pueblo de Baroelona si 
es Justo que el centenar de empleados a que 
nos rererunos hayan cobrado, de aquel sub-
ildlo, un solo mes — el de Octubre— y se 
M niegue ahora, dando tararas al asunto. 
•» etnco meaes que se les escamotean. 
Insistiremos, ai conviene. 

uresident», Ricardo Perror —agrupación Mn -
t«rt del Comercio y de la Inlusfrla; el 
presidente. José de Zuluata." 

Terminado «1 acio, «n el que reinó «l 
mayor entusiasmo, la Mesa de la Asamblf-i 
se traaiadó al Gobierno ólvll para hacer 
'roga al gobema'I'jr «i» ¡as -'inriusionea apro 
ba'iaa. 

E l t a b a c o 
Lft "SACA" DE ESTA SEMAMA 

Paquetes da pleaáo de veinte, de vein-
tioinco, de treinta y oinca y de setenta, r j -
garrlllos superiores, puritos fuertes y c i 
garros de siete y medio, serán las laboros 
que la Arrendataria entregará a los estan
co» de los tres turnos. 

La mayoría do los estaacos reeiblria uqa 
caja de picado de veinte, una de veinticin
co, otra de treinta y cinco o de setenta, una 
de potes de dos cuarenta y una de puritos 
fuertes o de cigarros de siete y mello. 

Los estancos que reciban puritos fiierl.oa 
no recibirán cigarros de siete y medio y 
viceversa. 

Los cigarros de siete y medio serán flli-
iaos, que, seg'ín reJerenclas, son ó t oxoe-

i s a m b l e a d e d e f e n s a | - ^ ^ ^ r 

l a s M u t u a l i d a d e s 

en e l t e a t r o G o y a 
L5'M antes de las once de la mañana del 

•W1 se celebró en el teatro Ooya la 
nb^a de defensa de mutualidades, org»-

'ar la Federación de Sociedades de 
Mutuos. 

g l e c a l estaba rebosante de público. 
JTO HA el acto el presidente de la Pe-
™ioa de Sociedades de Socorros Mutuos 

la provincia de Barcelona, don Rloardo 
ffer. el cual, después de declarar abierto 

M ^ , cedM eV uso de la palabra a los ora-
T¡'<Iu* estaban anunciados, 
j r - r . inflaren discursos los seBores don 

distar, don Salvío Jhorra. don José 
i tni«ta , don José airona, el doctor Sl-
F¡. " icotor Raduá. don Eusoblo Coro-

^ el presidente, don Ricardo Perrer. 
a dirtjrió la palabra al público el 

: sefior oarrlga y Maasó. que no es-
•.. tS'.noiadat 
LH: újtimo, él seoretarlo de la .\sam-

lectura a las siguientes conolueio-
fueron glosadas por el presidente. 

I tw ^ b l e a de Afirmación Mutualista 
'»'• ^ 116 l t * Mutualidades, constituida 

sentantes de 796 Asociaciones de 
J^'í mutuos de la provincia de Barce-

" '-ootando con la adhesión de 165 
'Mes del reato de Espafia, sumando 

wnjunto más de un millón de aeoela-
, L . Mierda: 
l^¿;-'r!>- Poner en conocimiento del Go-

' respetuosamente, pero con 1* en-
TJe el actual desamparo en que 

tena autortaa, que dado el Importan-
T.;.v&ler social de Us Sociedades de 
C''* mutuos, deben no sólo ser respe-
(. ,'.a ' u organlaación y caudales, si que 
i6 aeoen sor objeto de una legisla-
fe--, • (fue las •ampare efloazmente. 
r V.. s.a divulgación y vigorice su vida 
r : ' medio más expedito, económico, 
* Í.J °nc*a. con qne cuentan las clases 
1\¡' Para prevenirse centra la a d w -

£iat :aUdad. 

ESTANQUERO ASUSOd 

Segundo. Que al efecto se dicte por el 
un real decreto en 

. efectividad a las ne
cesidades sentida* y, por ser eUaa de abso
luta e imprcsoladlble urgencia, a* amplíe y 
Jé carácter de "Sección especial de mutua
lidades" al departamento que en la Comi
sarla general da Seguros entiende de las 
sociedades de socorros mutuos, comprendi
das en el apartado primero del articulo ter
cero de la ley de Empresas de seguros de 
14 de Mayo de i 908. 

Tercero. Que en virtud de no tener es
tas Asociaciones carácter mercantil ni u t l -
lltarlo, sa dicte por el ministro de Hacienda, 
de acuerdo con el ministro del Trabajo, la 
disposición necesaria para que las Socie
dades de socorro* mutuos v sus Federa
ciones provlnciale* estén afectivamente exen
tas, por raaón da sus operaciones, bienes' y 
valores de los Impuestos de utilidades, oon-
tribución industrial y de oomerelo, seguros, 
derechos reales, thnhrs y demás tributos 
que puedan crearse por el Estado o por las 
corporaoiones locales, dando asi efectividad 
al deseo del legislador cuando las recono-
óió en las leyes enumeradas, evitando la 
enojosa disensión que se snsetta eonstante-
mente por la torcida y cavilosa Interpreta
ción q u : a las exencione? dan quienes de
ben reconocerla*. 

Cuarto. Encarecer al Gobierno para míe 
Riíirdo Perrer, y aprobadas por una- presente a las Cortes a la mayor brevedad 

posible un proyecta de ley regulando ios 
seguros sociales a base de estos organismos 
populares llamados vulgarmente Montepíos 
o Hermandades, por ser ellos constituido* 

Íor manifestaelone* espontáneas de la vo-
jntad colectiva, de que no debe ni puede 

prescindir ningún legisiador. 
Quinto. Expresar de manera especial a 

los representantes en Cortes de las pro
vínolas en las qua más arraigado este el 
seguro popular el deseo unánime de la 
Asamblea de que aeojan y defiendan las pre
cedentes conclusiones coa el interés que 
merece este asunto, que tanto afecta al 
bienestar de las clases humildes, por las 
que deben velar en todo tiempo. Barce
lona, en el teatro Gova, a 15 de Enero de 
1922. La Comisión ejecutiva: Mutual-Sa-
¡iis: el pjf.stdente, Miguel Barberá; Asocia
ción de Viajantes del Comerelo y de la 
Industria; el presidente, Salvio njorra. 
Federación de Sidedadea de Socorros Mu
tuos de la provincia de Barcelona; el 

Un fumador amigo nuestro 009 denuncia 
que el titular de la expendeduría número 31 , 
sita en la calla da la Diputaolón. ehaílán 
con la de Aribau, obligaba el pasado miér
coles a los compradores a quedarse con l í 
beres exóticas Junto con las peninsulares, 
por valor do tres pesetas. 

Pareo* Inorclble que después de t m t i a 
amoneataclonas por part». de la Arrendata
ria, haya todavía estanqueroj que tengan I * 
osadía de querer obligar a ios eompradorea 
a adquirir determinadas labore*, negándose, 
cuando éstos no acceden a sus prjtansio-
nes, a entregarles las otras clases que p i 
den. 

4 No le parece al ^representante da iá 
Arrendataria que es ya hora da evitar se
mejantes abusosT 

REPARTO DE PREMIOS 

Ed la Easa u los liaiianos 
El domingo se celebró en el salón de 

actos d* la Casa degll Italianl el reparto de 
premios a los niflos de las escuelas de U 
colonia. 

Presidieron el cónsul general, señor Mar l i -
nclll, y los señores Colarossl, director de la 
Escuela, y Fadini, presidente de la SocioMad 
de Beneflcencla y Escuelas. 

Comenzó el acto cantándose por ios alum
nos el himno a Daete, bajo U batuta de la 
señorita Cerdá. 

Seguidamente el cónsul lirigló U pala
bra a los presentes, prununclando Jn SMI-
lido discurso animando a los nidos i rt-ir 
ejemplo de api.cación y disciplina. 

La alumna Beatriz Gulllno recitó un dw-
ourso dirigido a ios niños, explicando :a 
personalidad, y signifleaelím del Danto. 

A continuación l'is alumnos cantaron el 
himno a la bandera, que fué muy aplau
dido, y el director de ia Esoiicla, sefior Co
larossl, leyó ia relación de lo* premio* y 
¡a Justlfloaclón de los mismos, prooedlén-
dose luego al reparto de loa mismos. 

La soprano seBorita lulia Cerdá cantó ad-, 
mirabiemente "La mamlna mor ía" , de A u -
drea Oheníer de Giordano, y "Plaoer d'amn-
re", melodía de Martinl, mereciendo gran
des aplausos. 

La fiesta terminó oanUndo*e por los p « -
quefioa "La Legg«nda del Plave". 

i-.; 
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FOOTBALL. 
Los hados pri'teoiores del campeonato, 

»lc»paés de un »4í)ado lluvioso que amena-
iaba aguar la continuación después de un 
l.ii'ao inlerregno, decidieron dedicar al domln-
po un buen día invernal, bastante soleado 
que templaba un vlenlcoUlo frío con que nos 
obsequió el disidente Kolo para refrescarnos 
el runrpo y !a inciiioria. 
, He aquí el resultado de la Jomada del do-mtgt: 

G R U P O A 
Dórcclons, G; Internnolonal, O. 
Ardía nuestro público en deje"* de ver 

actiiur al Club campeón en su campo, j u 
gando con los ¡ocales, r,on el fin de d>;3vane-
eer la lippreslén de los partidos interuaclo-
nal^s celerados en el Estadio Catalán. 

Como de cosUmibre, el campo del Barce
lona se vIó.Ki'.no de espectadores en busca 
de las naturales Impresiones que debía pro-
poruionarlcs este esperado enruentro. 

Se dieron el gustazo los barcelonistas ds 
ver a su Idolo proporcionando una panadera 
a su contrincante, reverdeciendo aqueMoe 
Uetnpoa en que haría venir a equipos foras
teros, pobres diablos que sabían venían a 
perder. 

Llevóse el domingo el partido de callo, 
como suele decirse; pero, en honor a la ver
dad, hay que reconocer que jujíó el Club 
campeón muy bien, sin nerviosidad, inipri-
miendo una ' severidad académica al par-
Üdo. 

El encuentro fué bien arbitrado por Crue-
l l i s . integrándose los equipos como sigue: 

Barcelona: Bruguera — Planas. Martínez 
Surroca — Torriüba, Sancho, S-imlUer -
Martínez Sagi, Martínez (V . ) , Gracia, Plera, 
Sagi-Barba. 

Internacional: Bru — Solá, Uobet — Sal
vo. S.mohuja. Blera — Tonijuan, Marti, Co
rulla, Baguaái, Oliveras. 

Al juego afless "dol Barcelona opuso el 
Internr.ciüho! su poco afortunado, a pesar 
de jugar bien, pudiéndose apuntar buena 
parle de culpa su portero Bru, que tenia el 
santo de espaidas. 

Seis goals se apuntó el Barcelona en el 
primer tiempo, entrando el primero Gracia, 
rematando una combinación de Martínez (V.) 
y Martínez Sagl. 

Martínez (V.) entró c! fgurulo goal de 
una rasa que no pudo detener Bru ni echán
dose al suelo. 

Piera colocó el tercero, recogiendo un cen
tro de Martínez Sagi. 

Orarla y Mnrtlnez (V.) aturdieron a Bru. 
que ao aefirtaba h adivinar quién rtehia fu-
silarie: fué Martínez el que entró el goal. 

Gracia, burlando a la defensa internarin-
nad, colocó el quinto goal. El propio delante
ro entró el goal número seis. 

Para no nacer intorininable esta resefl.i. 
roncrctarenios el segundo tiempo, haciendo 
constar qnc el Bani-lona se apunló tres 
goals ingresados por Gr.icia, Martínez y Sagi-
Barbn, esto último altamente interesante. 

Sin querer desmerecer el juego del Bar
celona, que ya hemos ilicho fué espléndido, 
no merecia el Internacional este resultado. 

• • • 
Espc5ol, 0; Europa, 4. 
He aquí dos Clubs que por las sorpresas 

que ocasionaron en Riueriores partida, ba
tiendo los realistas a los internaclonaies, y 
los europeos restando un punto a los cam
peones, habían de inspirar interés en el par
tido dol domingo, celebrado en ol campo de-I 
Español. 

Jusl embocó el silbato, convocando los 
equipos en la forma siguiente: 

EspaAol: lliiir-;—Balíle, Aniatleo—Perlen, 
Blanco. Martínez—Torra, Laredo, Arnet, So-
lillos, Jiianico. 

Europa: Bordr.y — Serra. Vida! — Javier. 
Peinó. Artisús — Pellicer, Nogués, Bala 
ebrt, Juliá, AlcAzar. 

Si bien en la primera parto el dominio n̂  

se inclinó a determinado bando, el juego de! 
Europa era de mayor eflcacla, apuntándose 
dos goals. entrados por Balaciart y Nogués. 

Quedó el Espaflol con cuatro delanteros en 
la segunda parlo, debido a haberse retira
do Torras, que se hallaba Indispuesto. 

Pródigo en incidentes fué este aegundo 
tiempo, en el qae los europeese ee hicieron 
amos dol campo. 

El Arbitro se vló obligado a expulsar a 
Sena, del Europa, y a Laredo, del Espafiol, 
por exceso de aproximaciones; los realistas 
iban de mal en peor por quedar reducidos a 
nueve jugadores. 

El Europa se opuntó dos goals más en 
el segundo tiempo, de Pelaé y Balacials, ter
minando el encuentro con el resultado que 
va en cabecera. 

Avene, 1 ; Sabadell, 1 . 
Este partido ofrecía la particularidad de 

ser ol más ínteres urte do la jornada del do-
nnngo y que de su resultado podían ya los 
agoreros establecer la futura clasificación en 
el campeonato. 

Kl campo de la barriada de San Andrés es
tuvo concurridísimo, con brillante represen
tación amiga de los Clubs contendientes. 

Arbitrando Rosoli, se colocaron los equi
pos as í : 

Aven;: Amellla — Alcover, Casanovaa — 
Roca, Gularons, Poveda — Vilar, Sala, Ma
lera, Coca, Cabrera. 

Sabadell: Estruoh—Cabedo, Montaner— 
Cerdá, I.lumá, Morera — Castellet, Devels, 
Tena. Qulco, Mollns. 

Imprimió el Aven? un evidente dominio en 
el primer tiempo, alternudo de voz en cuan
do por los del Sabadell, que luchaban con 
la desventaja del sol de cara, a aquella ho
ra algo bajo y molestando la vista de los 
jugadores. 

El Avene se apunté un goal en el primer 
tlrmpo, colado por Morera, previo un pase 
por Vidal. 

Más Igualado anduvo *1 juego en la se
gunda parte, y se pudo presenciar un jue
go más competido. 

En el üitimo tereio del partido, el Saba
dell logró el empate, rematando Morera un 
nasc d« Castellet. 

I.a actitud levantisca del público aturdió 
en determinados momeólos al árbiíro. Te
míamos una agresión al terminar el encuen
tro; pero gracias « la Intervención de la fuer 
za pública, que le amparé, no llegó a pre
senciarse un espectáculo lamentable, 

ORUPO a 

Espanya, 3; Tarrasa, 0. 
A pesar de ia natural comnetencia de ce

lebrarse partidos de campeonato en los cam-
ons vecinos, el del Club rojo, donde se ce-
ebró este encuentro, se vié muy concurrido. 

El partido "fué arbitrado por Baonza, con 
a siguiente colocación de «quipos: 

Eapanya: Leal — Torres, Vidíl — Cor
tés, Blanco, Zaragoza — Plaza, Alfaro, Pey-
dro, Aleu, Raich. 

Tarrasa: Mcslres — Fernández, Munta-
né — Simó, Papell, Segarra — Holg, Ca
ñáis. Costa, Rediu, Santolaria. 

El conjunto del partido muy movido, aun
que poco interesante. 

Apuntóse el Espanya dos goals en la pr i 
mera parle, entrados ambos por Plaza, COTÍ 
gran lucimiento; el primero, recogiendo un 
largo paso de Balch, inesperado por el por
tero tarrasense, y el segundo reinaUodo la 
pelota cuando ya la habla sacado e! portero 

En la segunda parle el partido tuvo mo
mentos más interesantes. De los tres corners 
:irados contra el Tarrasa, fué eficaz uno <Te 
ellos, rematado por Pcydro con gran opurlu-
sMML 

El Tarrasa. gracias a su buena defensa y 
eierta, se salvó de un resultado peor. Fía-
|ue* su linea de ataque, si bien Kay que te-
êr en cuenta que loa medias del Espanya 

les estropearon todas sus combinación* 
ai trio de puerta y defensa rojos catiUmr' 
aeguros. 

• • « 
Sans, 1 i Martlnene, 2. 
La diferencia do puntuación entre es 

Glubs no ofrecía competencia apreüí 
pero, a pesar de que se trataba de un t. 
lldo de trámite reglamentarlo, el campo i 
Sans, donde ae cMebró este encuentro, n j 
lleno por completo. 

Bajo el arbitraje de Comorcra, se 
ron los equipos en la forma siguiente: 

Sana: I'edrct — AltéB, Molió — TremiJ 
Helvlg, Barraohina — Martínez, Solí, MI 
¡Toya, Ro\irsH Ribera. 

Martlnonc: Berlrnnd — Trallero, &4 
rana — Marinó, Besas, Oombau 11 — Mi 
cader. Laicatos, Qosta, Oombau 1, Rut 
guez. 

Muy interesante resulté el primer leo 
durante el cual los marlnenscs dominr 
algo más que sus contrarios, pero DO 
entre ellos la necesaria Inteligencia paral 
gar a un resultado positivo. 

El Sans estaba muy acometedor y se i 
tendían perfootamenle; pero no les apoyjl 
suerte. Incurrió en dos penales que coinf 
tió en goales Lakatos. I 

Por su parte, el Sans consiguió el gMlj 
lonor rematando Bertrán uu lío. 

La segunda parle fué Integrada por 1 
peloteo insulso, de resultado nulo, que I 
varió el de! primer tiempo. 

• • « 
Bedslona, 2 ; Júpiter, C 
Celebróse este encuentro en el can»0' 

Club costeflo, que je vié conourrldlí 
puede claslilcarse entre la categoría de I 
emocionantes. 

Arbitrando Blanch, se colocaron los i 
pos como sigue: 

Badaiona: Bota — Maasanet, Bau — 1 
drigo I , Mauricio, Bellavleta — Segsrra, I 
drteo H, Tejedor, Llinás, Riera. 

Júpi ter : Baotis — Reyes, Oarrohé —J 
na, CalHcó. Mltjavlla — Margar!!, Bof 
Cros, Nonell, Saraeó. 

Jugóse con gran firmeza por una y 1 
parte, en la que el Badaiona obluvd wsj 
goals gracias a su dominio y flaquear Uj 
tensa del Júpiter. ! 

Relricléronse en la segunda parle loíj 
dios olímpico y desarrollaron un ¡•lef I 
tupendo, dominando al Barcelona, que « J 
en apuros intioidad de veces. 

Los esfuerzos del Júpiter se vieron tt 
dos en los últimos minutos, enlrandOj 
garlt y Samsó nn goal por barba, 
gulendo el empate. 

No dieron resultado las activMadeaj 
plegadas en el resto del partido para < 
cer el empate a dos goals. 

ATLETS 
La sección de deportes del C. A D-rfl 

fin de entrenar a so* atletas para el p™j 
cross oountry celebrará dos nrnebM.^ 

El domingo celebrará una salida 
la playa del Arsenal civB, en la que se *\ 
toarán ejercicios atléticos. 

• • • 
El Comité organizador de! H eia¡(* 

de lucha a la cuerda ba procedido al « 
del reglamento correspondiente. 

a • * 
En tórrenos de la Exposición se f * ' ^ . 

anteayer unas pruebas de entrenam^rl 
ganizadaa por la Asociación f " " ' " ' ^ 
Togamauent con el resultado sifaK1"*-! 

Marcha aUétlca, SOCO metros. 
A. Maymé, I T 50" 1/5. 
E. Maymó. IS" 44". 
Carrera de 8,000 metros lisos. 
Calabuig, 11" b*" 475. 
Bstivill, 18' 19" 2/5. 
Carrera de 100 metros Uses. 
Linares, 12" 4/5. 
Galabuig, 13" 2/5.. 
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y C%nité provlnoial ds Baroelona da la 
fgvra'li d'A'.letisnie tía señalado el día 29 
¡4-o-nante para la eelebraoión del I I carñ-
SLaw orovlnolal de croe» country, que se 
Wr.>- ( en tereooe de Horta sobre una dls-

[ ¡¿¿.i |g diei kilómetros. 
AUTOMOVILISMO. 

B Comitó organizador dal Salón Interna-
IMOB»: del automóvil, que se v*rlQcai& en el 
{¿¡a jo Mayo próximo en los dos grandes pa-

CiM de arle moderno del parque d« Moni -
M'T prosigue con el mayor entusiasmo las 

'-itloaos que la ban sido enoomondadas por 
Cimaraa slndleales del Automóvil y del 

I • ó? toda Espada. 
I gi reglamento de U Exposición ha sido 
Ifcrti . iJ 7 en breve ser* repartido entre 
Kíts '.ÍS catas eonslructoras do autos, aero-

{" anos, motos, oídos, accesorios, etc., de 
Kow y América. 

" |1'cartel anunciador e r i escogido entre 
) • 1 versos boestos remitidos, en la sesión 

> dert Comité. 
I Don Arturo Bllsalde ha «Ido designado por 
I t Co-juié organteador para que efectúe una 
Urtta a Parts con objeto de invitar oílcl&l-
Iwo' ' i l Bureau Pewnanent International des 
IjBMtr'joteur» d'automobUes, por el que ha 
|ait' - ronoolda oflcialmenla la Expoaloión 
I t tBrcalma. a las Cámaras sindicales fran-
I w u ie i automovilismo y odolismo, minia-
Ifcrto! GorporadoDea aaotales. etc. 
I U 3xpo«iolón ae celebrará en lo» días 
119 de Mayo a 5 ds Junio próximo, ootaol-
IÍXD.' con las grandes fleslaa deportivas que 

¡inizia importantes Soolodadea de Baroe-

y.'-iQi, a las dlex de te noche, ae osle-
m «I leoal del Sindicato de Periodis-

Deporlivos (Canuda, 13, ! . • ) , una reu-
B <ledlc«da a cambiar Impresiones sobre 

i coaveoleooln de construir en esta oapltai 
lia autódromo. Idea magna que nos ha de 
Itwsar a la altura de las principales pobla-
Nates 'xiraoleraa. 

BUOBY 
fué el Jomiogo pasado día ds buenos cn-

"wlroa. El oampo qu» en San Baudilio de 
JobiíT.it posee la Onló Esportiva Sambo-

B U , club decano de eslo deporte, fué tea-
H« le das hermosos partidos. 

Jugaran por la maflana los equipos C. 
| AUétle y Catalulla Soortlng Club, ven-
TnlJ .'ácllmenle los primeros por 7 mar-

» aero, ¡o que aignlDcú 21 puntos a su 
ir. 

i Hv. JUÍ hacer constar, no obstante, qn» 
tf-'~ del mayor conocimiento que del 
go tunen loa atléticoe, as portaron los 

del Cataluüa Sporting Club con 
Bdu ganas de empatar, lo que a pesar 

'J"? jrandej esfuerzos no pudieron cofl-

_ U tarde jugOse un partido entre el 
' * '̂ cano Unío tsportáva Sambolaoa y 

•!. Barcelona, encuentro que propor-
í ^rindes sorpresas, ya que a pesar del 

I ' " Tioclmlento del juego que tienen los 
5»ieste. vieron con estupor que sus 

« M a n t e a blancos marcaron por do» ve-
" í »ln gran eaftierso, logrando además 

•formar una de las marcas, lo que va-
1»los del G. N . Barcelona la victoria por 

Mloj a cero. 
D''"iaU el encuentro ( t pudieron aaíitar 

buenas jugadas por ambas partes, 
kfp9 el numeroso pCmlioo que pre.ien-

cnatoh premió con grandes apiau-

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS " 

'!&A. — Bata noohe se pondrá, por la 
J a que acaudilla el celebrado primer 
•auino Alfredo de Sanctis, el drama 

» actos "U Dio delta VendelU" (El 
« U Venganza). 
un * pp«n»a extranjera, Alfrado le 
' 'ealiaa \ma verdadera creación, )a-
•' -le una manera magiatraí y v>r u 
'onaj» prjtagoniata. 

* * • 
;3RAMA , — El viernes prSSImo, por 

w yerifloará el Mtrabo de la oo-
1.̂  

media en dos actos y en prosa, de cos
tumbres gitana*, original de Angel Torre.' 
del Alamo y Amonio Asenjo, "Roolo la ca
nastera o entre ealé y calé . . ." , obra <iu« 
3btuvo resonante éxito en eü teatro Infanta 
Isabel, de Madrid. 

Del decorada de los dos actos sa han en
cargado los pintores Bulbena, OirbW y Blay. 

•UMO-HALLS 
ALCAZAR ESPAÑOL.—Ha debutado en 

este music-hall la simpátlc* estrella Tina 
de Jarque. 

Tina, que haca muy »oco empezó «u ca
rrera triunfal, ha llegado, por sus propios 
méritos, a ocupar el puesto de estrella. 

El éxito da su debut comprueba lo. que 
otras veces hemos dicho de ella, recono
ciendo que ea ua valor poeltlvo en el gé
nero do las varietés, por reunir distinción, 
belleza y arte, las "tres gradas" del triunfo. 

GACETILLA 
A fuoraa de sarandear el lenguaje cata

lán en los doeumanlos oficiales acabaremos 
por no entendernos. La cuestión ee apartar
se del oaatellano todo lo posible. 

Los alumnos que obtuvieron la callflcación 
de "sobresaltante" an la Escuela Municipal 
do Música ven con desagrado que en el 
diploma correspondiente ssa sustituida esta 
callflcación por la de "Excelenf, que es la 
traduoolón del "Excelente" castellano, pero 
no la de "SobresalfenU". 

"Excelenf suena a una caUfleación nueva 
que no expresa h» que "Sobresaliente", ca
lificación riue siempre ha oonatiluldo la su
prema asplradón de los alumnos. 

PERRITOS POLICIAS 
Se venden en el Restaurant E léc t r i co 

de L a s Planas . 

Organizado por la Agrupación Sccialista 
de Ale!la (en constitución), al domingo pró
ximo, a las trae y media ds la tarde, ea el 
café ds Espafla dará una conferencia, tra
tando del programa socialleta municipal, el 
publicista don Manuel Serra y Moret. 

— E n época da enfermedades in 
fecciosas muchos m ó d i c o s r ecomien
dan beber el agua mlnsral natural 
VICHY C A T A L A N , que emerge del m a 
nan t i a l a 60 grados do t empera tu ra y 
e s t á l i b r» de mic rob ioa . 

Hoy dará comienzo el cursillo por el doc
tor Martínez Orada sobre "Flslopatologfa 
eardlorrenal", organizado p o r el At^neu 
d'Alumnos lateras del Hospital de la Santa 
Creo. 

Las lecciones continuarán los martes, jue
ves y sábados sucesivo'. <Ie seis a s M a de 
la tarde, en el Hospital de la Santa Cruz. 

L O S C A F E S D E 

L a P o r t o r r i q u e ñ a 
son los m á s finos y a r o m á t i c o s 
Plaza Busnsuoeso y X u o l á , 26 

En ¡a calle Baja d» San Pedro se pronv^ 
vio ayer mañana una gran alarma a con
secuencia de haberse oído un dlspai»». 

La causa fué porque dos agentes <lei res
guardo de consumos perseguían a un ma
tutero y para que se detuviera le hlderoa 
ua disparo. 

Cont ra ol dolor de cabeza usa l s iempre 
S E L L O B E S O Y 

B» Inofensivo. No dafta el a o r a z ó n 
30 c é n t i m o ? . 

Ei Oeulre ds Oepeodenls de Sab^Jeli, pa
ra celebrar el aniversario ds su fundación, 
ha organizado, entre otros actos, un con
cierto en el teatro Bulerpe da dicha dudad 
i cargo del Orlad Oraolcoc, habiéndose lo 

irado de la Comipaflia del Norte U forma-
ion de ua tren especial. <nie saldrá de Bar-

d o n a a tas dos de la tarde, estando de re
greso a las ocho y media da la noehe. 

En el Orfeó Oradeoc y en el Centre Au-
toaomústa do Dcpendonl» da nuestra dudad 
pueden inscribirse con d carácter de agre
gados cuantos deseen formar parte ds 11-
oha excursión. 

U n s e c r e t o f r a n c é s 

p a r a e l c u t i s 

La leilna Jin tul» di i m ü m 

A l c o n t r a r i o de lo que genera lmenlo 
se croe, las m á s hermosas mujeres 
francesas r a r a vex emplean los cos
m é t i c o s , -pues ollas d icen—con p e r í e c . 
í l s i m a razón—Kjue talos preparados, 
no s ó l o p roporc ionan una belleza a r -
t i f l c i a l , s ino que. finalmente, d e s t r u 
yen por comple to l a pureza n a t u r a l 
del co t i s . 

D s p reguntar les q u é es lo quo usan 
pa ra conservar su belleza, a i n duda 
nos teonltestartan que el aecreto do 
su hermoso cut is e s t á en el uso r e 
gu la r de la Loc ión Ozoln. 

A p l i c a r esta l oc ión por la noche y 
por l a m a ñ a n a con u n pnf l l tn m u y 
blando o con una esponja. L o s ou t i a 
m á s m a r c h i t o s recuperan p r o n t a m e n 
te la f rescura c a r a c t e r í s t i c a de la ¡ u -
ven tud . Si bien hasta ahora nada so 
ha descubierto pa ra hacer desaparecer 
'as a r rugas p rofundas , la L o c i ó n Ozoln 
las haca m u c h o menos aparentes y 
las mujeres que empleen d icha l o c i ó n 
con la debida regula r idad , nunca v e 
r á n su cut is echado a perder po r las 
a r rugas . 

L A L O C I O N OZOIN 
se pone a l a venta en todas las f a r 
mac ias j p e r f u m e r í a s y puede ob te 
nerse an Baroelona en lo» es tableci
mientos que a c o n t i n u a c i ó n se i n d i c a n : 

V D A . D E S. ALSINA, Pasaje C r é d i 
to , 4; DR. A N D R E U , Rambla C a t a l u -
fia, ft«: B A N D S Y SOLER, Ja ime I , 18; 
V I C E N T E FERRER Y C.«, Plaiza Ca
t a l u ñ a . 12; J . ICART. Clar i s , 10; P E R 
F U M E R I A L A F O N T , Fernando . 6 1 ; 3. 
A . MONEGAL. Puer ta del Angel , 14; 
SALUS S. A. , Fon tane l l a , 7 : E . SARRA, 
Ronda San Pedfo, 7 ; J. SEGALA, R a m -
gla de las F lo res , 14; CASA SERRA, 
Pelayo, 9; T A R I N Y M A R T I , Sa lme
r ó n , 78; J. URIAiCH y C.*, B r u c h , 49; 
V I D A L Y R l i i A S , Hosp i t a l , 2 ; V I D A L 
Y RIBAS, Rambla de las F lo res , ¿ \ : 
JUAN V I L A D O T , Rambla C a l a l - m i . 
n ú m e r o 36 v en Pa lma de (IBalloroa: 
CENTRO F A R M A C E U T I C O . 

En la fábrica conocida por "Ca'n l'onsa", 
en San Martin, fué hallado muerto ol sereno 
de la rtdsma, Juan Cervora Vives, de 58 
años, caedo, habitante sn la caüu de Lér i 
da. 29, bajos. 

El Juzgado do guardia se personú en el 
lugar del suceso, ordenando el levanUmien'o 
Jcl cadáver y su traslado al depósito Judi
cial. 

= • INSPECTOR n » c e s i t a an t i gua 
C o m p a ñ í a ex t ran jera de Seguros I n 
cendios, Vida y Accidentes, d i r i g i r í a 
apar tado de correos n ú m e r o 235. I m . 
c í a l e s L . U . 

Anoche el vicepresidente del Centro de Oa-
í msa de vecinos del distrito H , don Alberto 
Jnrsl, dló en csU entidad una conferencia 
tratando da "La« aguas potables y la salud 
de Baroelona", 

El presidente de esta Liga, aeflor Rabos-

• 
I 
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sO, hizo la prescnlari ín del conferenclaDle 
en términos de caluros" elogio. 

El señor Carsl trató de )a situación en 
que se encutnírsn los p-jeblos bien admials-
ti.Kios en lo referente a la salubridad pú
blica, que es base fundamental para quo la 
razón subsista. 

Siguiendo el pcnsiTiicnlo de tratadistas 
eminentes. do.Jara que es partidario de qua 
r l linmbre sienU Uuuiletudes per la desapa
rición do los nilmdiios que dcsteuyen la sa
lud, seftaiando el grado de perfeccionamien
to que han alcanzado en alRuaos países ex
tranjeros en tan vital cuestión y muy e.s-
^Wslilmrnln ^n ia Arfrenthia. 

[)¡jo que este problema no lo habla sa
bido NSOlver ningún Ayun!;uniento españul, 
lamentándole de que a ello contribuya de 
una forma directa la indiferencia popular. 

El conferenciante terminó su brillante pe
roración ofreciendo soluciones concretas. 

Fui muy aplaudido. 

La policía ha detenido a un súbdito ex-
iranjero acusado de dedicarse a la trata de 
blancas, esperando detener de un momento 
a otro a un brasilefto compinche de aquél. 

Ha sido denunciada la desaparición de un 
Joven llamado Enrique Aisina de su donr-
eilto de la calle de Blasco de Oaray. 
• Los padres del Infrascrito sujAincn que 
ésle l u b r t alentado contra su vida. 

« Q u é prcí lcre usted, señor , 
ron o marrasquino solo? 
No quiero n i n g ú n licor 
no siendo e! Ü c o r del Polo. 

&> el Dispensarlo de Gracia fué asistida 
una mujer que presentaba la fractura da! 
terelo Inferior de la piernn. Izquierda, de pro-
•dstieo reservado, por haberse raido en la 
vía pública. 

Pasó al Hospital Clínico en el coche de 
la ambulancia. 

Por ser muy sorda la paciente no se pudo 
saber sus nombres, su iloraicUio, ni el sitio 
donde se causó la herida de referencia. 

= Buena dijestidn.—Pare conseguirla los 
que tienen el estómago enfermo se impone el 
uso de medieamentos que tonifiquen, abran el 
apetito, auxilien la acción digestiva, que sean 
descongestionadores de la roucosu gastro-
intestineJ y reconstituyentes. El Elixir Esto-
macalde Sáiz de Carlos produce estos efectos 

o a « £ . • • s a * « a a a 

P o r l o s e n c a r c e l a d o s 

El domingo, previa autorización del pre
sidente de lu Audiencia y do don Arsenio de 
Mesa, director Interino "de la LAroel Celu
lar, fué entroeado a lodos los reclusos r n 
la misma el obsequio dedicado por la Asso-
ciació Catalana de Beoellceneia, eonsisleote 
co un pequefio paquete conteniendo "sand
wich", turrón, galletas y azúcar para el ca
ló que _ no s« les sirvió Insta ayer; además, 
gran número de obras de poetas y proslsias 
catalanes. 

Todo lo que constituía e! obsequio y su 
transcorte al eetablecinsento penitenciario 
ha swo generosamente cedido por industria
les de esta capital, 

i Aunque la autorización del presidente de 
la .iinficncia era para que presenciara el 
reparto la Aaaaciació, tos Individuos que 

componen «u Consejo directivo ni las otras 
personas que durante toda !a noche del sil
bado al domingo estuvieron trabajando en 
la confección de los paquetes y Ja distri
bución de los librea no hicieron acto al
guno de presencia ai ezhibloión ante los re
clusos, por considerar que la efusión y â 
cordialidad que imi'ulssron a ia realización 
de la Idea está reñida con personalismos. 

El scQor Mesa quedó encargado de re
partir 35 kites de objeloa para oiilos que 
al efecto habla r e s e ñ a d o a la Aascclació 
Catalana de Beneficencia ia institución Na
dal l Reía dei Nen Pobre. 

La Associacló Catalana de Eeneflcepcia 
agradece la valiosa cooperación apestad* p j r 
todos los donantes, lamentando que se ne
garan a contribuir a la simpática obra dos 
casas muy importantes de esta capital. 
• » « « » » a - « « « « « 

G o n p i o y H m s 
£ 1 d i a e n l a B o l s a 

16 Enero 
La firmeza sigue acentuándose en accio

nes ferroviarias, de suerte que Nortes y A l i 
cantes ccaalguen ganar cerca de medio 
punto. 

Continúan retraídos, en cambio, la mayor 
parte del resto de los valores. 

En acciones bao carias no podemos reseñar 
nada interesante. Las del Banco de Barce
lona y Tarrasa siguen ai mismo tipo a que 
vienen cotizándose desde hce tiempo. Lo 
mismo podemos decir en cuanto a las nicr-
caníUes, ninguna sobresale en actividad ni 
animación. 

£1 Interior \ por 100 muéstrase más sos
tenido y activo que el 5. Los Amortizabies 
experimentan fluctuaciones de escaso inte
rés. 

Kn Obligaciones tampoco merece la pe
na de anotarse ninguna de ellas. 

En divisas monetarias se nota cierto de
caimiento. La moneda que sale más bene
ficiada de la oontralación de hoy, son ¡os 
francos, y ún éstos se reducen a ganar 15 
céntimos. Las libras estcrünae pierden dos 
céntimos, las Uraa 50, los dólares uno. Que
dan al mismo cambio los francos suizos y 
loa marcos y las coronas y ganan 10 cénti
mos los francos belgas. 

Por la mañana ea ei mercado libre de va
lores los Nortes abren a 59'10, descienden 
ha í l a 58 90 y cierran a 58'95. Los Alicantes 
debutan a SŜ SO y cierran a 56 enteros y los 
Andaluces empiezan a 16"¿5 y acaban con 
cinco cínt imos de pérdida. 

Por la tarde en la Bolsa los Nortes o%-
cllan entre 59-40 y 58 «» y cierran a 58-S5. 
Los Alicantes entre .".C'15 y 56 enteros. Pe 
operan Cáceres a 33'30 y Andaluces a 46'20. 

COTIZAOiON OPICiAl. 
Carpetas prov. 4 •/• . e. 1819 vartaa. 
Interior 4 •/*, emis. H l í , serie A. . . 

n * n " " B • 
- " " - " c." 
n n m n n D..« 

- " - " OyH. 
Szterior 1 •/r (estamp.j. serie A. . . 

B . . . " • " " C... 
" • - D . . . " " - " ff... • " - • 
• • " " OyH. 

Amortlzabla & ' / • , serte A 

- " • c 
m * « p 

Amorllzabie 5 V , e. 1917,'ser. A! 
Oblíg. Tesoro veno. ».« Julio 1921 

& • /• , serle A . 1 a 90.000... 
" B . 1 a 141,000... . . . 

Ayuntamientos y Diputaciones 
Ayunumlenlo de Barceloaa.—Deuda 

municipal interior 
Diputación Provincial de Barcelona 
Bmp. 2.000,000 pía. 4 1/2 •/*. 

" " * " s. O. 
Mancomunidad Catalana, 4 1/2 • / ' . 

6975 
6930 
r g ' l » 
• uo 
"0-50 
85'<5 
85'30 
£ 1 9 0 

83'45 
8350 
83-25 
94•— 
92 50 
92,40 
92 20 
93'— 
P¿'40 

101-55 
101 35 

75,15 
75'—i 

w . 
m i 
n i 

m 

et-j n-i 
33! 

411 
651 
75'4 

M N 

781 
b U 

Ferrocarriles y tranvías 
Csmlnos de Hierro Norte de Bepaflt 
1.* serio, 3 V , Ututos 
" " " naolocallzad, 

• • « 
" » - - 'nacioniiiza'd". 

6 » •» « " 
" " " nacionalisa:!. 

Especiales Pamplona. 3 • /• , Utuloa. 
• t l t . na. 

Prioridad Barcelona. 3 •/*, títulos. 
" tlt. na. 

Segovla-Medlna, 3 • / • . títulos 
" " '• t lt , naeiona. 

Asturias-Galicia, 1.* h. 3 •/*. Utulos. 
" «.• h . " «lulos. 

" " " " t i l . na. 
Esp. Almansa, Valencia y T.*, 4 •/*. 
Almansa a Valencia y T.* 5 • / • adher. 
Minas S. Juan Abadesas. 3 •/• . . . 
Huesca a Fra.* y otras lineas, 4 •/•. 
M. Z. A. I . " blp.. 3 • / • , a. 1 a 10. 

" 3.» ^ " a. 20.^ ... 
" serie A, 5 V 

•• B, 4 1/2 • / • 
" C, 4 • / • 
" D . •• „ . ... 

" " P. 5 */* . „ ... 
B.* a Francia p. Figueras, 2 1/4 •/•. 
f .* a Barcelona y Francia, 2 1/4 •/*. 
Medina del Campo a Zamora y do 

Orense a Vljto 
Series A. B y C. variable 

O y H , prioridad. 3 • / • ... 
Madrid. CAc, y Poi t., e. 1902, 5 V". 

" e. 1901. - . 
• " " e. 1914, " . 

Sdad. f. e. M. C. P „ cono, variable. 
Andaluces, 1.* serle, variable 

" S." serie, variable 
" 4 1/2 •/*. Bob.* a Algec. 

C* General de Tranvías, 4 • / • 
Ferroe. de Sarriá a Barcelona. 6 •/*. 
Ferrocarriles de Catalufia, 5 • / • . . . 

Aguas, Gas y Electricidad 
1 » Barc. Eleelrie.. em. 1900. 5 •/*. 
" " 1907. 4 • / • . 

" " 1920, 6 V . 
8.» Gral. Aguas Barc*. s. B. 3 •/• . . . 

2.» a. A. 5 V 
Catal.» Gas y Electr.*. s. C. 5 • / • ... 

" s. Bonos 6 •/• 
n m * y y •• 
ti « M ^ « w 

"La Palma de Mallorca", 6 V ... 
Bnergla Eléct.* CaUlufla. 5 • / • 

" " " • V 
•r " - » bonos. 

B.* Prod. Fuerzas Molriees, 6 •/•, h. 
" " " 7 V . . . 

Varíes 
Compaília Trasatlántica . . .^ ' j l 

Común.' Regantes Ebro, 4 •/•, b. p. 
Fomento Obras y Constr., 4 1/2 •/*. 

" * " 5 • / • 
Construcelones y Pavimentos, 6 •/•. 

Acolónos 
Aguas, Oaa y Electricidad 

Catalana Gas y Eleet.*, 8. D 
s. P, p. est. 

Cada acción nesetns 
P . -C Madrid, Zaragoza y Alicante... 
Banco Hispano Colonial 

CAMBIOS EXTRANJEROS 
París, cheque, 56-05: Londres. J» 

Berlín, .V80: Vlena. 0'30; Bonu, " 
Bruselas, 52'80; uZrieh, 130; Nuev» r 
e-6«. 

B O L S A DE MADRID 
Interior contado. 68'35; Amo t̂j2a^•< f 

100, 8 1 : AmorlisaWe 5 por 100. 9 1 " -
terior, 83-35,• Banco de España. 
co Rio de la Plata, 253; Banco Hispin" • 
ricano, 167; Tabacos, 285; Azuearcrj» 
Icrentes, 55; Cédulas, « 8 ; Norl^-. 
Al • antes, 296; Francos, 55'25;Lib.-M " 

BANCO DE BILBAO 
Ayuntamiento de BHbao 4 por 100-'t 

Banco do Bilbao, I6 '10: Banco o* • , 
860; Banco C. Unión Minera, 5 " -
Agríelas, 205; Sota y Aanar, 1290; 
ra, 75; Basoonla, 107; Papel'™ 1 
antiguas, 188; lEuscalduna 

8» . *A; 70-

•1 
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H E R N I A S 
i»cnraa compleiamente cuamlo «a osa nuestro roductir» 

"HlllCtOr aSANY" 

L A O B E S I D A D 
iles::i)arece siempre por medio de nutstra « m u r a u l i r t l l l 

E L E M B A R A Z O 
e» uoriual cuando se utül ia uuestr». raja a preslou ¿rraijable 

« F E M I N A -

L A E S P A L D A 
| | U i» dobla. En los nlOos este es el peligro. Hínalea llerar nuestro 
I I . protector C O U P L E X -

m w i t i l Isifflift UlMi ¡ M i y m m f - i m í i 1. U m \ m 

a ios immM 
fo t quo sufrís B L E N O R R A G I A 
Cpui-.^.icloi' .es). I r r i t a d o n a » , 
u r a l r i l l v , c i s U t l s , H u i o s , d o t a 
m i n i a r , etc., etc.* no desesperéis 
y probud hoy mismo las aciedii?das 

GRAJEAS RUSAS ROVISOLFF 
es un preparado altamente clentfflco y 
que sus resultados son siempre positivos, 
Trmtr tmlmtxto o r d i n a r i o IS d í a s 
Pfdaf to o r o s p a c t o s S B O A L A . 

R A M B L A D B L A S P L O R E S . 14 
B A R C E L O N A 

A V I S O S 

[Viudos y solteros 
' •*•• '••«• c o m o O t o s 

" o . d l r l j a n a a a E. Ai— 
• ^-apaiiana. n.* 9 , v r n l 

f . 9tm- Ana> . N u c í a 
•uos. U n l c o c a a a f o r m a l 

- o m a c l r o n o 
• P ' ' Ion consultar sus moles 

" ' i Mfion K. Buu, coma' 
•M-nsn, s»^ X\a . ' 

r i '-''ra»¿Siente peñas» Bac. 
^^ns^Martoreilas, ciln:ca. 

Blenorragia 
S^?-?!1 M»»ci<5n répidm 

ií-.'^í-aLAS BALSAMICAS 
conve»c« un tubo, — 

«itabla de I M florea, U 

5easa rápida 
SW¡1^-.cíe,1»í08.Contrtbuclo-

"' '^AnbaUjlí ' , pl.2.*;Sa5 

•^^a de e b a a f í e c n 

^nmeroMi 

V E N E R E O 
P C t i r a r á p i d a c o n l a s ' 

' e s p e c i a l i d a d e s d e l a I 
farmacia PABAOELL-Asalteé 

9mim JoTencitacaanrla con cab.' 
O l l a . nao. BHOAKOIIS senos de 
todas ciaaesTaller», 80,1 •Sr.Badla 

Srta. joven hermosa 
cariOosa, instruida, casara o desea 
señor de posición, reservada, único 
huésped. —EazOn: Rambla del Cen
tro, nrimaro n , 8.°, 1." 

B6CCBLA AMERICANA 

de CHAÜFEURS 

CONSULTA para OBREROS 

" ^ V E N E R E O 

O R I N A PURGACIONES 
8.PABLO,lfc-0tl0«Byg«9-l |rta. 

Teoría mateiíiica 
de Oay-Lu¿MC apllc»da Juegos R 
Ista / Bosque peni ¡ t í gu ra r la f 
nancla. Se remitirá folleto sobre 
cerrado mea onte enrió de raptas. 
Aotoalo BrDítez. Bar Bursutll. — 
OonWtotto, j'.—Barcelona. 

"OHAUFFEURS 
'•Dsefinnza rápida y económica 

ítoy lecciones día y noche, práctica 
mecinlca. Tan taran tana.*, il 

" V I A S ' U R I N A R I Á T 
CLINICA DBL DB- G1M1SO 

Rambla-Llano Boquarla. S 

m m • i m • m m 
Cora r á p i d a y ala dolor. 

Consulta de ta 1 ma3anay de 
G a 9 tarda 

Económica para forasteros 
y obre ros 

" E n f e r m o s de l o s o j o s 
Caraclón de las aranulaclones y "Je 
todas las luúamaclones crónicas de 
los ojos por an'luuaa v rebeldes que 
sean. Muntauer, B8. de 10» 12 —CU-
nica. Calle San*, 1 ^ de 5 a B. San». 

C É D U L A S 
D o c a m e n t o s y c e r t i f i c a 

dos de t o d a s c i a s e s . 

A s u n t o s m a t r l m o o í a l e s 

A s u n t o s m i l i t a r e s , etc.1 

[jifiea. 1S. l.0-T»lá!D§fl434i-i 

roe asociarla con persona estable
cida o que quiera establecerse par» 
dirigir la venta y ejecución da ios 
muinos, ten.-o re.'ereuclas y aaraa-
tlas. Eacrlblr: «El D11UT1O»28Z. 

P a r a n e g o c i o ^ s a s T o ^ 
capitalista con i.oc» capital y gran 
uUU-lsd. buenas roterencia^ y n u 
raauaa. Escribir: «El Diluvio- •¡81. 

L O S 8 I N D Í 0 0 8 Y 
C L A S i F I C A D O R E S 
del Gremio de Bodegones de la Ba~ 
rriada da Orada, participan a sus 
Agremiados, que la Usía de reparto 
da cuotas do la contribución par» 
•1 a&o económico de IJ22 a ICZa, es-
tari expuesto en la culle Arlbau. 
125, baíos, loa días 17.1S. » » y ?i 
del actual, teniendo lugar la Junta 
de Agrarios el día 21 a 9 horas de i» 
nocte, en el mismo local. 

Bl Sindico Presidente 

E M P L E O S 

y o o S o c s c l o n e t 

Faltan plauehadoraa de nuevo 
que j^pan. Hospital, 117. a.*. I . ' 

MAQUINISTAS 
para camisas, faltan. UartaU ihlto). 
Mallorca. ¿13 juntoBbla. CataluBai 
T ^ r a d r e e hija se ofrecen 
1 • cuidar despaclio o familia, 

poco numerosa. Rbl». Catalufia.76. 

Catas de cir tón: Paitan oQcialaa. 
Itierata, número 10 

^ k a a s ^ M A Paitan aprenrti-
» * » ^ * - * ü zas. Rosal-l«-3.* 
So nc rD^Wan oQcialaa par» en 
OB IlOtColUJU »o;verboirb«ues 
y caramelos._Ra»ón¡_Mallorca. 19o. 
nB^aUan apreodizas y aprendíes 
- •^ VBUdonceUa, 81. 

P l a n c h a d o r a : ^ M V t ^ 
Jo. Diputación, interior. 
Faltan buenas oücialas pa.-.i : •• 4 

de carlón, San Hasia. n l m 11 

M a q u m l F t a s ^ « a í ' V í 
c L—Salí a. 'ü. tlendx -• 
y a n a t n r m * Paitan oñclaloa pa-
i>(i|j!ttt3I ua» ra caballero de cu
sido y raeilio ollflales adelantados. 
Bou de la Plaza Nueva. 9y 11. prl. 1 ' 
TfT«loristas, So necesitan oflclaiai 

y apreurtiias garando. Vilad J 
mat, 15$, I . * , 1 .'derecha. 
? o n a p a r l t a un aprendu car üC UCbCbUQ plnter.j »de;anta-
do. c:aris, 08, carplntari». 
Jgptaitan aprendizaa de M • H 

años, Aldana, 4, almacén. 

Snstre. Palta aprendiza. — Calla 
T¡iilen,x,_i.1.2. ' 

f^rabadores. Aprendices ndelan 
tad a. f..lt»n ganando muy 

buenjorn»!. Cali. 8,1," 
4 & A necesitan buenas mont»-
* ^ ' £ - ' raa para zapatonas del Vi 
al 24. Campo Sagrado, 80, da 10 a 12. 

saltan chicos para venta de ca 
ramelos. Hospital. 76,1.* 

^ * ^ x necesita un Jóven de 11 a 
la anca. — Rambla de cata-

lúea . J07, carbonería. 
Pf l l fa t l roedlo oficiala» y apron-
r a i l v l l dlzas. ropa blanca. UnCh 
4, bajos, travesía • i : .e-* 
J P a l + a buen aprendiz ca-
* nando y aprendizaa 
fábrica da bolsas de papel. Puerta 
de s-r.-.a Madrona. 6. ola. 
M n i n p u e listas en coser faltan 
li.UJCrCS y a: rendlzas también 
Tamarit, número 18-1. principal. — 
Franto aUsarato, de_i a 3, 
•cvn l ta chico para recados. Calle 
-•- Cortea. 610. frutarla. 
^ > » 3 3 * - » i > e unos 13 a5oa, 
^ 2 * * * - * * falta para tmbajo 
sencillo. Pelayo, â , 4.'. 1.* i 
•craaitjn note guanrant deaaeffni 
^•^da. Mallorca. 2S>7. balxo». 

of^a medio oñeial y apreu 
3l<1 día falta.- Ronda do 

San Pablo, 10. 
Caji 
fraprenta. Falta medio olicial ca 
^•Jlata. Puertaferrlaa. 15. 

Faltan chicas trabajo fá'.il. — 
c-adurni, l.S.', 2,' 

S e n e c e s i t a n 
buen oficial niinervlsta y t|ue sepa 
marcar en mi'iulna tiroyratlca y 
un cajista n mendlsta. U.: Matade
ro, ̂ j ^ a ^ Q ; -'• 

para recados, necallo. — lüputa-
ción, 182, principal, 1.* 

Mozos, serenos 
Y dependientes 
en fábricas, almacenes y casas <ls 
comercio, hallaréis pronto coloca
ción. | C a n t r o O a n e r a l d a 
C o l o c u c l o n e s . Ualuom.0, la
do Carmen y fmnte Poniente. 

Encuadernadores 
Faltan medio cficlalesy spríadl-
ces. Córcega. 231. 

Quiilotinista 
Falta bnen cortador. Córcega, 331. 
ifVUIca de Liailos oara trabajo'fl 
^ ^ c i i , falta. Liadó, 7, principal. 
nrrapren'*- F«lta aprendiz caJiaCa 
-"^Diputación, 164. _ 
A n r o n H W ^men-ists s"é ne-
n y i c i i u i ^ cesita. lonionre, 
7. imprenta. 

M n c b a c h o t Í ^ ' ^ I - H " ^ 
pital. 141,1.' interior. r ¡ 
Chico de 15 a 14 anea falta para 

ralleves. Lladó, 7, principal, i 
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L o l l e v a V . e s c r i t o 

e n l a l e n g u a : 

I ESTREÑIDA! 

Si tiene V. la ttz pálida, terrosa 
O UUoaa. Si padece V. de Ja
quecas, mam», s he ios. mm-
bidos, peeadUIat. boAoinca, 
accdJas. falta de apetito. S> esta 
usted triste r cansada, el médico 
le mirará a V. inmediata menta 
la lenCna, r. si está tocia, 
podrá aíirmar que esli V. e*-
trefiida. Le acoesejará en se-
üuida QUT se cuide con los 

P o l v o s d e C a s s i a 

R I C H E L E T 
laxativo ideal, purgante tuavCt 
Xndable al paladar, lia có-
Ucoe, que coarieaen a iodo* 
loe tcmperamenloa, sin mr'l»e 
Uk aUuna ea lat ocnnriinM» 

De venta en todas las bueaas f irmaftM 
— Laboratorio L Richdet, de Setiia. 
6. rae de BeKort Baroaae ffnadat 

C o r r e d o r e s 
i<af:i doml r l l i n , faitan.—C'lle mr-
b m e n t o . 13: i . ' , 1.* 
P a l t i n medio oficlr.U 3 aprendí 
f a l l U l I cea rte I I a 15 afiOH para 
cordoner ía ytreuzado. — Calie.de 
lai> Taoias. s. i . - DarCeloo». _ 

y% p r end l c í l i ' » i_an . Molas. M ID 
1 ' * tener %- Hjyador. 

C o s e d o r a s 
{rbcUeas ea tapelaa d» ca:t.lseiaH. 

acón falla en In f.ibrii-tt 4« p í ' ne -
»t.i> d« inint-o. de la ra l le CerdeDa, 
'M, d u r a » del Purgue. 
f j m l t a « p r e n d U para taller de 

taniisena. Sí un t añe r , ti. 

«l rada.—Fabrica. 
oficiala plaiicliadora de 

nuevo, Ar.bau. I9ñ, tienda. 
M¡r.,.\. pimichador.i. Calle 
Cortea bajos. 

Ale
ta. 

¿ D e s e a c o l o c a r s e 
r á p i d a m e n t e ? 

pue« pase BOt e.l C a n t r o Gana-
r a l d a C o l o c a c i o n e a Muí 
nom. U, lado Carmen. 

F a l t a 

F a l t a 

Paila oHclal para sandalias 
irna, 12. tienda, üan-e lnnel 

cáñetafl Apreualza y aprendiz ade 
u t l o l l B lautado n e j e á l t o . - C a l l e 
Curtes, m". pr incipal . 

Coloeaciones 
r á p i d a s 

C e n í r o C tane ra l «la C o l o c a 
c l o n a a Malnom. x. lado Carmen 
T frente Poniente, 
• 7 s a l 4 - A oficiala pía l id iado-
• ra . -Rambla Catalu 
Aa, IOS, tler.da. 

P i a a c i i a d o r a s I t ^ ^ í t 
do el aflu. Paseo de o r e c w . j a _ 
Planchadora. F a i t i «Oelala'y me 

dio oficiala. Aragón. 2(8. bajo*, 
^Kfjnlna Rambla CatAiufia. 

C ' a l t f n noles de la a U a n y » n«ra 
• irebr.ll f i c l l . VlBlal*«ire, VI. 
•pv.!ia aprendí.', ebanista adelan-
• inda Blasco (iaray, ZV Aprnndlcea faltan, racando. Ta

ller lüoa icos. Dipu tac ión . 3M. 

C»ll«t¡. reineD'iiHta falta. Imprcn 
ta M BerdCs. Molas. SI. 

E * a ta medio oficial r ra ta* cr o 
• lal.leui. Ri goiair , 3. 

V E N T A S 
E s t a b l e c i m i e n t o s 

S 0 0 a l a v i s t a ' e n t r e l a s 

3 g r a n d e s p i z a r r a s de l a 
ra l le y las é de adentro Qr mis do 
-VUOMn anunciar'. Rsta casa soia 
bace m i s traspasos yue todas las 
demás lanías. 
No c o b r a p o r a n t i c i p a d o 

Nadie puede competir la casa-
Gua! . C e r a , 5 1 , e s q . R d a . 

Teléfono W - A , 

L a v a d e r o s l t M ^ r e 
(esquina Matadeio de a r a d » ' . 

S a r n a s s s . v B n . M ; 
r .«o C« b a ñ e r o . Asalto. 8K farmacia. «lona 

M i l i 
"Y TODA CI.ASR Di". DOLOR 

•e cura Tadlcaimeate usando la 
A n s l c a i s s s F n w f o l . inedtca-
mento do uso exiernu. Prneueio 
usted j sabrá su efecto. Do venta; 
Pu principales Faraiaclas y Cen-
t r iT Ksi i'ClPcof. Deposito generslt 
ñ a ? a ce Sania Ana, 25.— F ú n o a c l a . 

l.a casa m&s impcrtante en este 
ramo.—No comprar n i vender slu 

antea vlslUir esta casa. 
No c o b r a m o s a n t i c i p o s 
A b a r c a H e r m a n o s 

R o n d a S a n A n t o n i o , 6 2 
Tewrono ik'. A. 

¡ P a r a l a t o s 
JARABE DKRMC. - AI»«6n . 283 y 
en todas l is farmacias. 
T echerla en Gracia, por G0O d u r o » 
" •buena Junqueras. 6, pral. 

£ x t r a o r d l n a r í a g M f S S 
coser, uua Singory oí ra werteltlm 
ca^i nuevas. - •'alie de Blasco de 
Oaray. Zt. e i . t r c u e l o . Pueblo Seco. 

Se vende un carro para reparto y 
m u í caja. Rozi'in: Arco del Tea

tro n ú m e r o 41. 1.*, 1." 

O C A S I O N 
Se traspasa sala y alcoba con mue
bles y uos habitaciones en la calle 
de Salmerón. Precio 3ó pías , r.i mea. 
Hatóc: s é n e c a . 2. l.°. f." — Qraeia. 
Horas oe despacho: De \ ' l u 3. 

Vendo barato K Jac:i« y 3 carritos 
diferentes. Conde Asalto. 87. t d . 

Cf rro y caballo urtre vender. — 
«azfin: Cdrcefra, 465. 

M E BLES H P L A Z O S 
aln Mador. Poniente, 3 bis, B. 

COSfPRAS 
A lbalas. pápe le as, tmnantM, 

perlas, esmeralda»!, oro platino 
y dcntadur.ns. L'utca casa que paiía 
mas altos precies que otras, / u r 
bano. 8. Plaza Real. 
PnmnpaPÓ 'ecter.a acreditada 
OUmi i ld lV y céntrica o nn iras 
paso con tienda apropOsito pam 
lecberla. Sin corredores. Saguís, 
:B. - sau oervaslo. 

Comproberlierfaque t rga bue-
naa habltacioues, dr l.ouda 4.610 

ptn . , trato directo. Luna, 14,5/ 

C o m p r a r l a e,LaFr*cncic™p€ma 
Ilustrada SICCUI. del 2 al 8 tomo. — 
Comercio. 2. entresuelo. 

ALQUILERES 
Pg i i f l dos habitaciones a dos ea. 
UCUU laneros solos, con o slo 
asistencia. Escudliler». «^1.*, L" 
^ S c a l c a >' alcoba para I caba-
« ^ M M C a iiero a lodo estar o só
lo adormir. — Signas. 10. i . ' 

Se desea alquilar un campo para 
Pl'TBOl.. Rsaún: Calle Peohln», 

n Amero 1, taberna. 
» Imacén se alquila con eatante-

•*^na8. Baidn: Borrell. iS . 

SA ofrecen dos liabitacinne* 
~ en aitlo céntrico a cal aae 

ros a tod. estar. Cabras, a. I . * . L* 
*abU. con o aln tara «efiora o 
•mal. Asalto. SO. 3.*. L* 

A R Ai 
a l m a c é n d e m e r c a d e r i l 
se d e s e a en e l r ad io Leo 
n a , A v i ñ ó y A n c h a , has 
t a R f . n ú i a s una tienda i 
l o c a l , n o i m p o r t a q u e s e í 
i n t e r i o r y c a l l e poco con 
c u r r i d a . S e p a g a r á tras 
p a s o o g r a t i f i c a r á al quq 
l a i n d i q u e s i conv iene . . 
O f e r t a s , a E L D I L U Í 
V I O , n ú m e r o 6 3 0 . 

Se ceden habitaciones an.ui-Md 
das. d. c. San Pablo, ao, l •.jí 

Doy 400 ptas. de piso de M i l 
ptas. B : Junqueras, 0, pni . < 

Cnsa partícula', hábil i 
caballero. Claris. 4.V'i *. 4.' \ 

P I S O 
d i s p o n i b l e s de todos pra 

d o s 

i l d a d a s , a l m a c e n e s , et 

[210122.15. l . j T e i t o 43ÍI-

Viviendas 
de S. 6, 7,8 7 1 duros, en las Coit 
Casa Antúnez. — rravenia. .< , 
lar. — De 6 a 8 tarde. 

M a d r e S ¿ f tSSfiJ 
fínico huésped. R.: Virreltn. f 
Jlasa part icular desean l" i 

'a toda ssirtencia. 
dizftbnl, nü i.eM 4,3.' 

Caile 

P e n s i ó n d e A r t i s t 
Conde Asalto, T3. L* 

Ü I E U M B O B a u a H M 

0 
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|Mítin pro prisioneros 

Madrid 16. 
Coa noantfa «Onourrenda que en ei ante-

líer, se o«lebrfl ayer un mitin proprislo-
l l & n en al teatro FuencarraJ. 
1 Si presidente de 4a Federación de em-
Uwíco y obreroa munlcipalea, seflor Oore-
IK, -iló cuenta da las ^cationes reaUz^das 
••mi* 'le los poderes públicos para conse-
•Ulit el rescate de los prisloaarps. 

Dwpuóa de íeerae las ¿diieslone» tilole-
• UM da la palebra los aedores Hernán-
U y ArandtUo, de la Federación de Em-
jitdoa y Obreros municipales, <jue abo-

Ip» por usa Intensa earnpaña para conse-
MT al lia nrafrueato por la Comisión or^a-
lAidora del acto. 

Por ia Oraaada de mu i ero» espafleUás fia-
'1 (¡armen da Burgos {Colotnbine), j h « -

l vs elogio de las madrea que páoíente-
Mte esperan el rescate de sus bljoa. 

Coosidara una deshonra oalllioar de oo-
es a los prteloneros y agrega qwe quien 
i'oho que la carne de g&Ulna «s muy 

i no merece «er español. 
Alladj <pie el pueblo debe levantarse d i n -

Uo pruebas de su virilidad (Aligando ai Go-
nnio i reaesrtar los cautivos. Elogia a las 
•teas que «a el campo ofrioano alivian y 
lindlgan ooneuek» a los heridos. 

Bl señor Sellando insiste en loa ragú-
MBtoj expuestas en «! mitin del teeiro 

I * la Comedia. 
Sostiene i« teoría de que el Gobierno es-

"«l está iaoapacitado de rescatar a dos p r i -
Mros mientras tenga en las cátroeks a 

i írlsloneros gubernativos. 
El presidente ni so el resumen de loe dis-

pwos y leyó las oonoluslones, que son las 
pnus del anterior acto, añadiendo una p i 

do la libertad de los prisioneros gulier-
RW, 

¿** precauciones adoptadas resultaron inú 
pues a la salida reinó orden oampüeto. 

ENTnKCM DE MEDALLAS 

Madrid, 18. 
t f * maSana los delegados da la Expo-

TWI flí Paisajistas Cataianes y el repre-
¡»nte del Circulo Arlletioo, don Estaban 

e. lian visitado al director .general de 
i* Artes v al ministro de Instruooión 
iiacer entrega a cada uno de una me-

' de ore, qus es el emblema del Cfrsuio 
sarrlolos y consideraciones pres-

P* » la Exposición. 
l i n t Gétac Silló agradeció a ios comisic-

w ¡a distinción del Circulo Artístico, con-
•«Mose honradísimo con dicho obsequio 

L£°>rgó al seflor BatUe transmitiese a las 
dea que representaba la expresión mis 
• ••9 su agradecimiento, ofreciendo su 

^ ' t d a d al Circulo y a todos ios artistas 

\r?, • í - i i l t t términos se expresó el aeflor 
^ Ja Léanla, quien tuvo expresiones 
^"iK.-nas para el CIrouMo v para Barce-

deseando que se eslreonen cada dfa 
•« i « o s de cordiaílidad entre los ar-
3í todas las regioens. 

EN QOBERNAOION 
Madrid. 1S. 

B inda da Coeiío de Portugal se en-
N^Q6 y no h« acudido boy a su 

! gobernación han faofUtado un telcgi«-
k;'.,^;.:ante diciendo que ia buslga de 
i ¿'"•f* «l* oonaeroio ba entrado en 
^ j - «ft-ución y que en Aleoy ee ha de-

'» de metalürgliio». 

R a t i f i c a c i ó n d e f 3 0 c l e r e s 

EN CASA D E L PHESIDENTK 

Madrid. 16. 
A las nueve y media de ia mafiana, y como 

en días anteriores, ia mayoría de los minis
tros estuvieron en casa del presldento dimi
sionario. 

Allí permanecieron basta oerci de las 
once. 

E L SEHOfi BUQAU-AL, 

A las onoe en punto llegó a Pal.ac.-> eñ. se
ñor Bugalla!. 

Al saludar a los p«iodi:v.is, éstos pre
guntaron : 

—¿Parece que hay buenos impresiones 
sobre la actitud de Has Juntas, incluso la de 
inf antoría? 

—Eso be oído—son testó el señor Buga-
Ual—. J Ha venido el prealdeote? 

—No, seflor. 
—¿Y ayer? 
—Tampoco. 
—Pues entonoe», espsrsm»» a ver qué ira 

presiones trae el señor Maura a Palacio. . 
El señor BugKÜal «aíló die« mtautos des

pués. 
Al rodearle los ©oriodistas les di jo : 
—Tenían rasón los que decían que con el 

aplazamíeato Irían desapareciendo .as causas 
del conflicto. Habiendo doeapareddo estas 
causas y baMéadose tramitado ooa gran 
soierto la crislo, creo que oa debe ocurrir 
nada, y asi se lo he dicho ai rey. Ahora ve
remos las impraatones que trae el presi
dente. 

—SI vuelve el señor Mauro—observó un 
periodista—, i vuelve con todos los minis
tros? 

—1 Ahí Eso so lo sé—jootestó ei seflor 

ALCALA ZAMORA 

Desde laa i l ' i O hasta las doce menos 
dleo estuvo en Palacio el señor Alcalá Za
mora. 

AI salir facilitó a los periodistas la si
guiente nota, copla de rta que antes habiu 
eotregado al rey; 

"Habiendo Mdo motivo Inmediato de la 
crista, acerca de lo cual se ha dignado con
sultarme, el problema de ¡as Juntas milita
res, seáme permitido recordar que mi hu
milde, pero constante parecer lo tencro ex
presado desde 1919. Durante los mthnos 
días del Ministerio Sánchez de Toca expli
qué la razón de no suscribir o i votar una 
propuesta det odas las demás izquierdas y 
luego, en e! r éden t e debate de Noviembre, 
fiablfS sobre los sucesos de Marruecos. 

Alguna vea solo, otras con general aaen-
liratento, lie creído Blemprs que coa ser tan 
funestas las Juntas y I I necesaria su de
saparición, fuera peligro lüavor e impruden
cia máxima disolverlas violentamente, aun 
cuando se contara con fuerzas y caudillo pa
ra la empresa, porque ello equivaldría a divi
dir al ejército, sin que en ton grave ^/Jesdl-
chada división se pudiera saber cuál d i am
bos núcleos ae oponía más a la dignkiad y 
'ibre acción del Poder piiblleo, «I el que lo 
resistiera o eU que lo protegleeie. 

He sostenido que frente a la desviación 
de la expresión máxima de lo fuerza, sólo 
se podía luchar esplrltualmente llevando a la 
oonciencia del ejército el convencimiento de 
que sla abandonar deOnltívanlente las Juntas 

no podían responder a los Unes canst ihí-
Uvos a clónales amados y díndolce también 
la sensación desde «1 ¡Poder de una austera 
/ estricta justicia que b.oga Innecesaria ta 
presión, asi del que tiene magna fortaleza 
que alejo por inefioaces las extrallmitacio-
oes. 

SI sólo debiera preocupar el caso de las 
Juntas militares, habría sido buena cualquie
ra solución que on el seatklo de lo aconse
jado onentan» más la trascccdenoia, no tan 
aguda, pero si grande, de otros problemas da 
nuestra vida Interna, y de relación, exigen 
caraeteríslioas Impíroialmente apreciadas de* 
Gobierno a constituir." 

D^ palabra ei scíior Aücalá Zamora hizo on 
resumen de la anterior nota, haolendo no
tar que el problema militar habla ccU-ado en 
un camino satiafaclorlo por el sometimien
to de las Juntas de Defonsa; enfermedades 
de est clase exigen muoho cuidado en su 
convaieoencia, 

E L SERON CA3SET 

A !a« doce menos cuarto Jlegó a Palacio 
el señor (Vassot, scliendo después de las do
ce y media. 

Manifestó que había cairegado al rey una 
noto mostrándose partidario de la d i sov : r , i óa 
de las Juntas, sin violencia, y ZKdiante dis
posiciones legislativas apropiadas a Ha salls-
faoclón del ejército. 

Aaiundó que por la tarde facilitarla el tex
to integro de la nota entregada al rey. 

E L GENERAL ORO203 

Mientras los periodistas esperaban í a 
llegada dA presidente dimisionario, salió da 
Palacio el capitán general de Madrid, que 
habla acudido a al audiencia militar. 

—¿Parece que todo ya bi-n?—Je dijeron 
los periodistas. 

—SI, en efecto, todo va bien—coatestó al 
general Orozoo. 

— Y la Infantería, ¿también 33 somete? 
—SI, s i ; yo creo que todo efl mundo est4 

Ja su sitio. 
E L SEÑOR MAURA 

A la uaa de ¡a tarde llegó a Palacio ei se
ñor Maura, salivado a !a una y media. 

Al salir dijo. 
—Nada de nartloular. El rey me ha ra t i -

licado su oonílanza, y. en vista de eso, yo 
he retirado ia dimisión y el Gobierno co*i-
liaúa Integro, -conforme estaba constitu!*» 
antes de la crisis. Esta t;irde, a las oioao, 
nos reuniremos en Hacienda para conlinuor' 
las deliberaciones que quedaron interrumpi
das por la crisis. 

—Que sea enhorabuena—le dijeron loa 
periodistas. 

—Lo agradezco mucho por ¡a Intención 
que ustedes tienen. 

E L HHNtSTRO DE LA QUERRA 

A ¡as tres monos cuarto fia aeudido a P » -
lac.io el ministro de la Guerra, señor La Cier
va, permaneciendo en Sí reglo alcázar un* 
hora. 

A la calida ba dicho que habla ido a dee-
paobar con el rey asuntos de Mamiesos. 

— ¿ H a traído usted Arma? 
— S I ; he traído un sólo deoreto; 
—¿Está reJaolonaclo con la orislsf 
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H m l n l s l i o . ( J c s t u í s Ue uiia pausa, Iwij 
con! es ta jo : • 

— M i r t n us lcJes ; es mejor que !o icau us-
Utfea maiidiia í n la "Gaceta". r'-o*Hie ó t i -

' t t t t f s so Inlerprelan mal mis pn'd-ra?. 
D e s p u é s l ia preguntarto el señ'.-r La Cier

va a loa per!n<üslas qtfé habla dicl io el pre-
sidiUte esta mafiana. 

Los repor t r ros !e ?íin dado etMBta <¡n la 
e o n v c r s i ' - i í n nianlenkla con el presidente y 
el minis t ro ha cwnlostado: 

— Y a ce bastante, y conste f|uc tengo m u 
cho gus to en hablar con ui- íeib 's ; pero ya 
sabto <iue luego las cosas se enredan. 

LA CABALLERIA 

El documento enL-ccado ayer por ama 
de «.abaílerla al subscocetario del minister io 
de ta Guerra dice a»l". 

"Exorno, s e ñ o r : 
La Gomi.-ión informat iva del Cuerpo de 

MbeV ' . -' sora ia por 6l general y jefe? 
que componen la asamblea UfggnUaiWffinMl-
te per p4u^"a convocada, en a r m o n í a cea lo 
dispuesto en el ar t iculo 25 de nuestros es t a 
tú los, tiene en Ihonor de contestar del s!-
goiente modo a l requerimiento hecho por 
V. E.: 

No ha pretendido fii p r e t e n d e r á salirse 
nunca del rcglamcatu porque la n i s m a -e 
rije y de las leyes <[ue determinan su vida 
a u ü o i d i n a d a a la vida del Estado. 

Madr id 15 de Enero de 1922. — E l presi-
deiiu, Karqués de Atamire." 

ACATAMIENTO. 

Ayer hizo entrega el presidente de la Co-
• misión infiirmativa del arma de infanteria de 

u nodeumento aJ genera! subsecretario del 
ministerio de ¡a Guerra, diciendo que ia Jun
ta inrormaliva está dispuesta a acatar todas 
las resoluciones del poder ejecuUvo re íc-
renies a la organización de ¡a Junta, habitín-

[ dose inspirado en su resolución en la unidad 
y amor del ej í ic l to . 

CONSEJO DE MINISRTOS. 

Como anunció esta mañana el sefior -Mau-
. ra, tos ministros quedaron reunidos esta 
i larde a tas cinco cu el ministerio de Ha
cienda. 

A la entrada el seftor Maura anunció que-
no asistirla ai Consejo de ministros el de la 
Gobernación, por encontrarse enfermo de 
un ataque gripal que le obliga a guardar 

' cama. 
En ¡a primera parte del Consejo — alla-

. (Jió — celebraremos un cambio de hnpre-
aiones, y despulís continuará el examen del 
nuevo arancel, labor que se dejó pendiente 
en el último Consejo, anterior al del plan-

' learnienlo de ia crisis. 
El sefior La Cierva no quiso hacer manl-

ícsUei'incs. 
—Hago mutis, porque estoy castigado, y 

me regNÚau como a tos chicos. 
—¿Está mejor el alto comisario? 
—SI, está mejor, y las noticias que me 

transmite son de que no ocurre novedad en 
M.m-aecos. 

Los demás ministros no dijeron nada que 
mereica coasignarse. 

LA NOTA DE QAS8ST. 

1* nota del señor Gas^et al rey dice asi: 
Señor: Ev¡dan!es son las complejidades 

del conlllelo que originara la erlssi plantea
da, asi romo la convvniencia de atajar tem-
Klen cualquiera extrallmlíacióu ajena al fun-
cionamiouto normal del régimen. 

En la cuestión de fondo no caben discre
pados. 

El aspecto procesal admite, en cambio, d i 
ferentes pareceres. 

Aunque mejore de momento la dolsneia 
hay que abandonar el Jjlan tcrapéullco. 

Estimo, coincidiendo con muchos libera
les, que precisa aoometer medidas legis-
ialivas para que e! I'arlamento, si surgiem 
la arbitrariedad ministerial, conozca la cau
sa y proponga la solución. 

El Farlámento debe ser ia única Junta 
de defensa que prevaiezca, y merced a eUa 

y a u ntiempo mismo deben salvaKiurdarse 
los Intereses d< 1 instituto armado y la su
premacía inequiv^ca del pmicr cUil . 

Asi lograrentoa definitivo .ibsndono de e«-
las mal disinniiadas apelaciones a la wzón 
de la fuerza, viniendo a •¡uedar sustitui
das po r !a pureza de la razón. 

Tan luego veamos desvanecido el inquie
tador inlT-rogHUte que es'ahlcce la cuestión 
hollUaF, es o.' ügado ae.jnieter y resolver la 
crisis ya c r ó n i c a de la voiu tnad . No hay 
ví . iuuUd ni csltucrzo gubernamental eHetiz 
por realizar, y así vemos p e l l r a l pa í s a ñ o s 
y aun lustrcs'una reconslituciOu lolcrua que 
j a m á s se aWnza. No hay sino promesas 
coaUouas y dilaciones sucesivas. 

MI t e s ó n de 20 «Bos en las vicisitudes de 
la inestabilidad ministerial , que no oreo me 
sean imputalr ta) , q u e d ó l imitado a conseguir 
•jnus cuantas construcciones h l d r á u l l r a s y 
leves rc ipec tc a caminos vecinales. Coin-
ciulendo la opinión en punto a reforzar ele
mentos de riqueza, surje siempre el aplaza
miento, unas veces por fal ta de recursos y 
« I r a s porque se demandan 20 m i l mil lones. 
Dirlase que entre la fabulosa fortuna de un 
Graso y la indigencia no hay patrimonio i n 
termedio. 

C M t o n a e s todos en la perentoriedad de 
solucionar el problema de los t r&nspor t»3 
que rxlenúa y paraliza el comercio y la i n 
dustr ia , acudimos paliativo oneroso de la 
suma que anticipara el Tesoro y sigue cada 
día mán agravíu lo el coni l ic io . 

Conformes todos en Uevar a la realdad 
reformas sociales que mejoren la vida p r o 
letaria, j a m á s se puso t é r m i n o al parle ges
tatorio del concurso la memoria y el pro
yecto. 

Pan reaccionar en e*ta crisis de la volun
tad entera y en ausencia de eficaces rendi
mientos legislativos no encue'ntro otra guia 
que requerir al ideario espi r i tua l democrá-
uco representado por una hacienda de or ien
taciones radicales en punto S régimen t r i 
buta r io . 

De ta l suerte podremos separar las de 
a n á r q u i c a s prepagandas, y si no se lograse 
aspiración tan justa, asistir al Poder p ú b l i 
co de fuerza mora l pam obligar enérgica
mente y en cualquier mometoo al respeto 
absoiuto de las leyes. 

Programa jirogfesivo no es decir alian
za con los desórdenes. 

El real y Arme convencimiento de quie
nes gobiernen a impulso de estos Ideales se
rá el mejor para derribar perniciosos obs
truccionismos míe es'.eriJIzaron durante tan
to tiempo la labor parlamentaria. 

LA CARTERA DE QUERRA 

Dice "La Correspondencia de España" 
que el señor La Cierva en vsila del resul
tado de la crisis y de hl aclilud da todo el 
elemento militar, dimitirá la cartera de Gue
rra con objeto de evitar la tirantez de re
laciones que supondría su ec-ntinuaclca en 
el ministerio después de los hechos pasa
dos. La cartera la desempeñará interina
mente la Presidencia del consejo mientras 
se encuentra sustituto adecuado. 

NOTA OFICIOSA 

Kl Consejo de ministros ha terminado 
a las nueve menos cuarto, facilitándose la 
sigiileole neta olleicsa: 

"Ratillcada la confianza al Gobierno, el 
Consejo de ministros se ha reunido esta 
tarde y después de despachar expedientes 
de, adquisición de material y ejecución de 
obras del ministerio de • Guerra, oyó al 
ministro de Harienda el plan de reformas 
tributarias, trató de la organización de ser
vicios que ha de reflejarse en el presupuesto 
y se ocupó de asuntos de Marruecoa. 

Ante la necesidad de ultimar rápidamen
te la labor parlamealaria, adoptó acuerdos 
para aligerar el esamen del arancel." 

VISITAS 

A parte la de todos los mioislros, el se
ñor Maura ha recibido esta tarde en su do
micilio la visita de muchos senadores y 
diputados que han acndido a felicitarle per 
la raUdcacióD de la confianza regia. 

W SOflor Maura se lia Bianiteeladii 
placido. 

LA INFANTERIA 

"La Voz" pone en boca do una autor,!., 
militar bien Informada sobre la acHud d 
la J ü n t i isíbmraUva dol arma de' ÍOSM 
tería,' las siguientes manifestaciones: 

"De todo lo que se ha dicho de sumí 
de clauuic^-l'mes, elo.. se puede juzgar 
el eoataaMO do esta cuartilla, expre 

aquilatad:'mente exarta, asi en los con 
tos como en las palabras, en los vcrbi 
en los adjciivos, de lo que la Junta '''mía 
de InfunU'ria piensa. Medita sobre elli 

fílense quo ahora más que antes de la u i 
lición llene importancia. 

Dice asi: 
"Que por co aparecer, en consc; 

con el estado de la opinión que ha ,. 
cido lo publicado, como único elementa r«l 
beldé y sedicioso que se colocaba fres 
del Poder público, pudiendo creerse que l 
cluso coartaba en estos momentos al m 
derador, lo cual era totalmente inexacto, I 
acordado, como Comisión informativa, no «, 
obstáculo a mudiilcaciones que dioiananiil 
del Poder público afec'en al régimen de , 
cha Comisión, a reserva de dar cuenta a i 
compañeros de arma, aunque se supone 
sólo ha de tratarse de modificaciooeí.' 

—Ahora — continuaba nueslro Interin 
cntor — no se puedo decir más. Los 
legados que habla en Madrid han ; - -
a su% respectivas provincias despulí 
desaparecer el herho de la crisis. Lo 
hoy, no euiraba en los cálculos nucsírofcl 

LA PRENSA.; 

"La Rnoca" de esto noche, comen-™ 
la solución de la crisis, dice: 

"Asistimos con satisfacción al cierre 4| 
paréntesis abierto el martes, y aunque 
dejamos de lamentar los eistragos de U 
pasados, no es ocasión propicia sino de ho; 
garse de que continúen las riendas del i 
do en las manos mismas que lo tenían. 

Partidarios constantes de la estatilli 
ministerial, lo somos más aliora por ia i 
pendiente. 

Vamos, pues, • realizarla: el Gobir 
con «u keelon, y la Prensa y opinión, coa I 
apoyo. Y vamos a procurar la íollibridl 
nacional con actos y no con plbrs, teiia 
do en cueot que el ejemplo oe proeti 
nos debe ser «Lulo por el mismo Coh -ri 

"Diario Universal" comenta tambiía 
soluoión de la crisis diciendo: 

"A esle resultado se ha llegado en 
cia a la actitud subordinada en que fe 
eoloedo sin esceí>ción Jas Juntas ' : ' J 
vas, dcílarándose unánimemente disrue»Jj 
a cumplir los acuerdos que decrete íl 
der ejecutivo. 

Desaparecidos los mottvo»- que 
naron la crisis, el rey ha calificado ^ ' . 
ñ-inza al sefior Maura, y éste ha ¡diradM 
dimisión de todos los ministros, iiunf*" 
deiiniUvtimeDtc resueiUo eil coallicw I 
tico que durante cinco dias fué « W M '•"J 
manitleslo estado de Intranquilidad es 
España." 

"Heraldo" dice: , 
"La solución de la erlsi» no r " " " 

más lógica ni más acorde a la digniilaa i 
podST civil . . 

Es la misma que para bien de todo»' 
mos demandado nosotros. Es una so.3 
que a uadie puede agraviar. las J^-3' 
drán la sulisfecclón del deber cumpinK1 
pueden considerarse vencidas por 
acatado la disciplina, ley de su ^ - y ' 
Están de enhorabuena ellas y la ns''-?; 
sólo elogios merecen por su P'"" 
acuerdo. 

Ahora, a todos sólo cabe o i > ^ „ , 
principios de justicia, regla de oufn 
bierno. •«,-•(»«. 

Hay que recojer un hecho sign: ; j 
es Ja prueba de virilidad dada «a T 
dias por la opinión púbiiea. Cuanau ^ 
opinión es vigorosa, no puedo exisur 
pueblo poder oculto ni ilegal. 

Nosotros, de acuerdo con dlcna 
hem-w defendido este Gobierno eoici 
solviión posible en la actual l,rlsl:Vl ia g 
m » en la actual, porque asi. sftlva*1 
cul i d . nos queda el derecho l " " * 
guirlo «ombat¡end«í."_ 
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QUIEN NO SE CONSUELA... 

Oorrcápond«nci« Miltlar" racogs .13 
u lu ra Uitada en el ministerio de la Oua-
mTtobro las actitudes de laa Juntas de in-
a--" i y cabaileria y termina dloleodo: 

"P«r3 ante los titules que con grandes 
I Mras han aparecido cu las oolumaas de al

inea periódicos sosteniendo que se habían 
mello \arlas Comisiones informativas, bua-

i M i e r i i uñar 4a atención del público sobro 
lilliíotic innegable de que hasta hoy no se 
l^disuelto ni una soia do oslas Comislooss." 

LOO FUEROS DEL PODER P U 
BLICO 

I Lo m t̂al del documento ulnre.gado i l 
•liteeon'tarto de la Guerra por la Junta do 
lahatc-la dios asi: 

"No orear obstácuo alguno a cualquiera 
Nliflraclón que pudiera referirse a su oons-
atión Intima y a la organización general 

K-oeeda del Poder públloo y desde lue-
edeoer las disposiciones que a ^te 

ireflera y se den por el Gobierno. 
Los reunidos camoiaron impresiones sobra 

J tsnian .poder para adoptar estos acuerdos 
ufiié unánime el sentir de que toda el arma 
Haocer el acuerdo lo verán oon gusto, y i 

tiende a que siga la fraternal armonía 
iol ejército." 

ORTANCIA DEL CONSEJO 

8«ria pueril hacer resaltar la importan-.. 
HíCoii.wto oelebrado esta tarde. 

Sog'ín informes, en la primeia parte del 
Itaaejo oj sefior Maura dió cuenta a sus 
Ipopafloi-os de la ratiflcaclAn de poderes que 

l l u oiirgado «1 rey, y estimando que ha-
- desapar«o(do los obstáculos que las 

tron. no tuvo inuon^niente en retirar 
1 dbnislonea da los ministros. 
A ooaUnuaoldn el seflor L * Cierva dló lec-

1] consabido decreto, que fué sometido 
tarde a las tres menos cuarto a ia 

1 iol rey. 
K» üova praámbiíio. La cuestión militar 
1 ha ventilado a la luz del dia y el seflor 
1 Oírva ha «reído que era Innecesario. 
B sefior Maura no aludió para nada al 

Tilo poütleo ni a sus derivaciones en ia 
mtíoión de la crisis. E$ posibe que es-
»f» una (ndlsoreciuo el hacerlo en pre-
r-i <U los ministros liberales. 

iHIzo uso de la palabra después el seflor 
""BÍX'I sobre las cuestiones de su departa-

uto rtflaoión con ios próximos presu-
_ Btiw. insistió en que se impon* una gran 
g«|«r/iad ea los gastos, condición ladis-

"We para la peconst"inlón de la Ha-

. A Juioio del señor Cambó, según criterio 
•¡^op i-eto. se precisa reforjar ros medios 

"1. intenalflcando más los actuales y re
do los gastos en todos Jos departa-

¡Cwno conseouenoia de estiis manifestaolo-
1 M Cansejo acordó que el mismo dia que 
¡eSor Cambó termine da confección del 

juealo, ae reanuden laa sesiones de Cor-

fj£> a la potenoialidail económica del pala 
»l.'ei campaña de Marruecos, al aefior 
u_ - .a ha declarado que estaba a punto 
«¡..marse el plan de campada, con 10 

1S 'M gasto* se reducirían notablemente. 
v£V:o a 'ns'8t'r el seflor Camhó ea que 

•opond la reducción de Has cargas de! 
•wo, resumiéndose en estas palabras el 

del Consejo: No hacer sino lo ne-
I W , -A ,last* «1 d»1 que «9* nocesario. 
j^JPJés de adoptado el acuerdo de abre-

. cijinen del nuevo arancel, se acordó 
1 r-a su P ^ l l o a d ó n que se cfcoUiari en 
t . .?-08 días de Febrero, y que él m i -

-- ve a las Cortos la parte arancelaria 
»•„•• e S" materia a deliberar por el 
wiHnto. 

RECEPCION 

Msdríd, 16. 
' idam'.a de Bellas Arle» se cc-

U recepción de don Mifruel Sal-
IAJ, Ci"Tera. hito del político liberal 
^ • • " i Salvador. 

[Hit';... e' ' o l " «1 uiaestro liietón. 
sobre "La orquesta en Madrid". 

" • ' h i t su padre, don Arnós Salvador. 

E s p a ñ a en Africa 
TREN DE HERIDOS 

Madrid, 16. 
Esta tarde, a la r40, llegó procedente de 

Cádiz el tren hospital número 1, que trae 
180 heridos, de los que unos cuantos- han 
quedado en Madrid, y los demás, por la I I -
nsa de clrounvalaoión, han salido para el 
Hospital de Vitoria en al tren número 3, 
que salió a las 18't5. 

E L PARTE NOCTURNO 

Rl parte oficial de asta noche dice: 
" B l alto comisario a las 2(>'30 del 16 de 

Knero de 1922 comunica que la columna del 
coronel Castro ha recorrido hoy las vertien
tes meridionales del Suguna sin novedad, 
estableciendo un puesto de enlaoe que pro
tege la linea ds oomunicaciones. 

En este recorrido ha sido aoompafiado por 
jefes y gente de los aduares del Joraá, so
metidos rscientemente. 

En territorio da Laraehe no ocurre no
vedad. 

En la zona ds Melllla se presentaron al 
zoco el Rab los soldados que se hallaban 
prisioneros Antonio Durán y Joaquín Pont, 
ambos del regimiento do Melllla, y en Dar-
Drius, procedentes de Anual, 6 soldados de 
Cerlflola, 2 de Melllla, 3 da la brigada dis
ciplinarla, uno de la ComandancVx de Ar
tillería y uno de Intendencia, cuyos nom
bres aun se ignoran. 

E L HEROE RAPOSO. 
Sanlúcar, 16. 
La Comisión patriótica ha acordado dar a 

la ifamlUa del soldado José Itapaso el pre-
IQIO de 500 peseta instituido por la Viuda 
de Splaola para el soldado de esta pobla
ción que mejor comportamiento observara 
en la campaña. 

Raposo murió «orno un héroe y se pro
yecta dar su kombra a uno de los aeropla
nos que regala Cádiz al ejército y a una 
do las calles ds Sanlúnor. 

FUGADOS 

Hoy han cirouladO rumores en Madrid de 
noticias que no *« concretaban, pero que se 
relacionaban con los prisioneros de Marrue
cos. 

Según noticias de origen ofloioso, lo ocu
rrido es que haa lon-ado fugarse de Annual 
16 prisioneros «spañoles. 

INSPECCION. 
Melllla, 15. 
EJ comandanta general ha realizado una 

visita de inspeooión en el aeródromo de Na-
dor. mostrándose satisfecho del buen orden 
que reina ea el servicio del mismo. 

SUMISION. 

Numerosos rifeflos de la cabila de Que-
latea han solicitado el perdón. 

Se han sometido numerosos rebeldes de 
1> cablla de Mazuza, haciendo entrctfa do 
bastantes cabezas ds ganado, Sgunos fusiles 
y rarias tiendas de campaña. 

ENTIERRO 
Madrid, 16. 

A las diez y media de la mañana ae ha 
efectuado el entierro del capitán de Inge
nieros seflor Pérez Moreno y del cabo del 
mismo cuerpo José Jordi, muertos en el 
aocrdente dea viaoión el sábado. 

Los cadáveres han recibido sepiíltiíra en 
ol cementerio de CarabancJiel. 

Los féretros Iban envueltos con la ban
dera española. 

En la presidencia del duelo iban el m i 
nistro de la Guerra, seflor La Cierva; el ca
pitán general de la región, general Orozco, 
el comandante de ingenieros y las futnilias 
de los finados. 

Una .ompaflla de tngeaieros ha rendido 
honores a los oadiverca. 

EL ATLCnO Y E L OIMNASTIC 

Madrid. 16. 
Ayer se jugó un panido de fútbol entre 

el Atlólw y el Olmiiásln, venciendo éste 
por 7 goals oontra 2. 

DERECHO MARITIMO 

Madrid. 16. 
Ha sido designado el auditor general de 

la Armada don José T^pii Casanovi, para 
que asista cuno delegado represetitant? del 
ministerio de Marina en ÍJ próxima reuuión 
de la Conferencia inlernacional de Derecho 
marítimo, qu" se celebrará f-n Bruselas en 
breve y cuya Comisión fué acordada ea 
Consejo de .•nmi«tros. 

ENFERMA 
Madrid 16. 

Se enouenlra enferma la esposa dei pre
sidente de! Consejo. 

CURSO ACADEMICO 

Madrid. 1S. 
En la tarde di ayer celebró solemnemente 

la Academia de Medicina la inauguración del 
presente curso académico. 

Presidió el acta el doctor Gorteso. 
Bl doctor Pulido dió lectura a una minu

ciosa Memoria da todos los trabajos r e i l i -
zados en el pasado curso, dedicando un 
sentido recuerdo a los académicos falleci
dos en el mismo. 

El decano de la Facultad., doctor Beca-
sens, a quien ha correspondido este año el 
discurso inaugural, dió lectura a un t ra
bajo sobro el tema "Roentghenterapia en Gi
necología", que fué premiada oon grandes 
aplausos y unánimemente elogiada. 

Acto seguido se procedió al reparto de 
premios otorgados en el pasado curso. 

iPinalrnente. el ductor Gortezo deolar.' 
abierto el curso. 

MOVIMIENTO BURSATIL 

Madrid, 16. 
En Bolsa ha causado buen efecto la so

lución de la crisis. 
Los fondos públicos mejoran sus respec

tivas cotizadonos, y gana la partida de In 
terior 20 céntimos al cerrar a 63'35. 

De los valores industriales, se destacan 
los Explosivos y Perrociirlios, que están 
muy pedidos. 

Las libras, francos suizos y dólares ce
den cotlzaclún. y los francos franceses y 
marcos no varían. 

FALLECIMIENTO 

M nlrid, 16. 
Hoy, lunes, a las tres de la l irde. ha fa

llecido en esta corte don Benito Marcot' v 
Trias. 

Cuando en 1907 se formó la Solidaridad 
Catalana el señor Maree; empezó sus traba
jos en Madrid, representando a la mayor 
parte de sus miembros. 

Actnalmente era el repre? ul intc de I t 
Mancomunidad. 

E L DELEGADO FRANCES 

Madrid, 16. 
Dice "l.a Epoca": 
No es e x í d o que e! delegado f'anc.íi 

M. Serrulys, que había eomenudo a tra
tar con el Gobierno español aubre ¡as cues
tiones económicas que afccUm a ambos paí
ses, haya marchado a ParN. 

M . Serrulys conlfnfta en Madrid y una vez 
resuelta la ori^U rninlsterlil continuará en 
breve sus conversaciones con el ¡aiiiistro da 
Estado y los técnicos españoles. 

TOMA D£ P03-SION 

Madrid, 15 
Esta mañ.mi, a las doce, tomó posesivo 

del Estado Mayor Genlrdl el goncral Ai?-
nuru. 

Le saludó. d.>ndol° la b'eavenida. ca nom
bre do lodo el personal, •! g-neral A£;ar. 

Contestó t ! nuevo jefe W Estada Maybr 
Central, dicienil'' que OOQpaba ol puesto en 
«umplimiento de su deber y que contah ; con 
1K sinceridad v utecto de aquel personal ,y 
qeu eoatiauana la i 'bor del gencnl W e í -
le í . 

Después estrftohu la msmi d" todíg lys 
-concurrentes. 

13 
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LOS ZAPADORES 
Madrid, 16. 

Se dispone que por cada uno do los re-
giniicntus de zapadores minadores se nom
bre 'un jefe y un capitán para el estudio 
del regimiento de zapadores. 

Esta Comisión ha de quedar constituida 
. el día 15 dá Febrero. 

LOS ACCIDENTES DE LA AVIACION 
Madrid, 16. 

En el eii.ierro de los aviadores militares 
muertos el sábsdo en Castre Vientos se h t 

• hablado de otro accidente de aviación ocu
rrido el día antes en el mismo aeródromo. 

El comandante seüur Palanca, que des
cendía después de raalinr uno de sus co
tidianos vuelos, chocó al aterrizar con ln 
unos árboles, resultando el aparato con 
grandes desperfectos y el aviador con va
rias heridas en la cabeza que no ofrecen, 
afortunadamente, gravedad. 

La modificación 
de las Juntas 

Madrid, 16. 
El "Diario Oficial del Ministerio de la 

Ouerra" publicará hoy, martes, el siguiente 
decreto: 

"A propuesta del ministro do la Guerra y 
de acuerdo con mi Consejo de ministros, 
vengo en decretar lo siguiente: 

Articulo primero. Las Comisiones infor
mativas creadas por mi decreto de 30 de 
Uiciembre de 1919 y cuya Onalidad se ex
presa en el articulo segundo del mismo, s^-
rán una por cada una de las armas, cuer
pos e Institutos del ejército. 

Art. 2.* Estas Comisiones formarán par
le integrante de las secciones respectivas 
del ministerio de la Guerra o ae Jas Di 
recciones generales que les a iec ian , y en 
tal concepto radicarán sus oficinas en los 
propios locales de las secciones o Dlrwcio-

' nes generales, y sus mociones o propuestas 
serán siempre sometidas a conocimiento e 
resolución de la superioridad por conducto 
d oíos jefes de sección o directores gene
rales de quienes dependan. 

Todos sus acuerdos constarán en acta, 
que estará a disposición de la supertorr-

. dad. 
' Art. 3.* Cada Comisión estará regida por 

un presidente, de la categoría de coronel o 
asimilado, y el personal que las forma será 
considerado, para todos los efectos, como de 
plantilla en la respectiva arma, cuerpo o 

.instituto, disfrutando de la misma gratlnca-
ción que está sefialada para los jefes y ofi
ciales con destino en el Estado Mayor Cen-
IraL 

Los gastos de material serán abonados 
ron cargo a los fondos asignados al ministe
rio de Ta Guerra para tal atención, no per
mitiéndose percepción alguna de cantidades 
de los jefes y oficiales de las armas y cuer
pos respectivo». 

Art. i . ' Los jefes y oAsWea de las Co
misiones informativas serán nombrados por 
el ministro de la Guerra a propuesta del ar
ma o cuerpo respectivos. 

A tal efecto, al ocurrir una vacante cada 
uno de los capitanes generales de las re
giones y comandancias generales de Africa 
o Direcciones, propondrán en terna a los 
jefes y oficiales que a su juicio deban ser 
nombrados, entre los que a dichas autorida
des les hayan sido Indicados por los jefes 
de cuerpos o dependencias correspondientes 
y el ministro eligirá. 

Articulo 5.o El tiempo máximo de per
manencia en estos destines será de tres aflos 

Íi al causar baja en clios ¡os jefes y oficia-
es serán conslderadoi como íes más anti

guos del empleo respectivo para optar a 
las vacantes que deseen ocupar. 

Los referidos destinos tendrán c a r á c e r 
oblignhi'io. 

Articulo 6.» En cada arma, cuerpo o Ins
tituto se constituirán, 'on arreglo a sus pe
culiares características, las organizaciones 
locales o regionales necesarias pura aloan-

. aar plenamente las finalidades asignadas a 
las respectivas Ccmisioncs Informativas. 

Los Jefes y oficíale4 que de ellas formen 
parte residirán precisamente en las locali

dades respectivas, desempeflando estos car
pos sin perjuicio de los destinos de plan
tilla que tengan. 

Sus nombramientos serán hechos por los 
capitanes generales, comandancias generales 
de Africa y Direcciones generales, previa la 
propuesta en terna de las'respectivas armas, 
cuerpos o Institutos. 

Articulo 7.o El minlsfro de la Guerra d l ; -
tará las disposiciones necesarias para la eje
cución de este decreto y lar enovación de 
las Comisiones informativas actuales se ha
rá a contar del placo de un mes de la 
publicación del mismo. 

Articulo 8.o Quedan derogadas todas las 
disposiciones que actualnir-nte rigen en la 
nía loria a que esle decreto se contrae. 

Dado en Palacio a 16 de Enero de 1922.— 
Alfonso.—El ministro de la Guerra, Juan de 
La Cierva y Poñadel." 

FIRMA DE GRACIA Y JUSTICIA 
Madrid. 16. 

La "Gacela'' publica la siguiente Arma 
de Gracia y Justiola: 

Nombrando presidentes de Sala: 
De la Andienola territorial de Barcelona 

a ilon Félix Alvare» Santuflano. 
De la provincial de Sevilla a don Francis

co Sánchez Olmos. 
Presidentes de Sección de Sevilla y To

ledo a don Eufrasio de Bonilla y Bonilla y 
don Femando Valvcrde y Campos, respeo-
tva mente. 

Fiscales.—De la de CcruCa, a don Eladio 
de Urdangarin e Irisar; de Málaga, a don 
Salvador Ollcr Sánchez; de Badajoz, a don 
Luis Afán de Rivera; de Gerona, a don Jum 
Armet y Férreas ; de Soria, á don Carlos 
Aíssa y Cabrerizo. 

Tenientes fiscales.—De Cáceres, a don Jo
sé Poveda y Spa; de Oviedo, a don Víctor 
Cobián y Preda. 

Abogados fiscales.—De Barcelona, a don 
José Marqués y Caballero. 

Magistrados.—De Barcelona, a don Ful 
gencio de la Vega y Zayas, don Miguel Mar
tínez de Córdoba, don Josó María Salvar y 
Pons; de Cáceres, a den Aeljandro Paulino 
Granados; de Sevilla, a don Antonio Delga
do; de Valencia, a don Miguel de ia Vallina; 
de la Corulla, a don Vicente Pascual CalJ-
bria; de Albacete, adon Francisco Fabié. 

De Audiencias provmciaes.—De Tarcaco-
na, a don Podro Fernández Cebadas; de ?o-
ria, a don Luis Blas: ú" Tenerife, a don 
José Pérnz Martines; de Ciudad, a don Ma
nuel Barroso; de Blhao, a don Antonio Nufio 
del a Rosa; do Jaén, a don Enrique Oórocz; 
do Almería, a don Luis de la Torre. 

También se publica la jubilación de don 
Vicente Santiago y don Salvador Alafóo. 

Da provincias 
CONFERENCIAS DE BUYLLA 

Bilbao, 16. 
En el Casino P.'-pubUcaao de Baracaldo dió 

ayer una conferencia sobre enseñanza el 
sefior Buylla. 

Por la noche, en el Casino Republicano 
de Bilbao, disertó tamban, sobre "E l par
tido republicano, su pasado, presente y por
venir". 

Dijo que ha desaparecido de España e) 
romanticismo y el amor a los ideales. 

Defendió la unión de republicanos y so
cialistas para demostrar que aquéllos se nu
tren de las ideas de éstos. 

Fué muy aplaudido. 

ASAMBLEA V MANIFESTACION 
Salamanca, 16. 

En el paraninfo de la Universidad se ce
lebró coa enorme concurrenelm la Asamblea 
organizada por ios estudiantes, para prctes-
tar contra la real orden de Gobernación 
que dispone que pase al Hospital de la T r i 
nidad la dirección téenlca que antes se ha
bía comiado a la Facultad de Medicina. 

Los escolares reclaman que la direoclón 
continúe como antes, para disponer libre
mente de una clínica. 

Presidió Migu-1 de Unamuno y asistieron 
catedráticos de esta Universidad, diputados 
a Cortes, senadores, estudiantes, obreros de 
la Casa del Pueblo con banderas, ferrovia
rios con so estandarte y enorme gentío. 

El acto revistió imoortaneia. 

Después los estudiantes y csrerm 
sus banderas, organizaron una man'w- ' 4 
quo fué al Gobierno civil pera d ¿ 
al gobernador tíel acto celebrado re' 

Dicha autoridad aoonsejó a ios «M»*» 
tes que se reintegrasen a sus clmes 01 

50 cree que maligna terminará ú h.-.J 
escolar, sin perjuicio deo ooUmur "iT¿3 
¡•••üa emprendida. 

E l Congreso de acci] 
dentes del trabajo 

. Zaragf.i». )« 
Ayer se reunió el primer Congreso n 

clonal de Accidentes del Trabajo, ¿ato' 
presidencia del gobernador civil por su* 
cia del ministro. 

Asisten más de 200 eongreslstag y r-'J 
adheridos al Congreso las Federaciones ¿1 
tronal y oibrera, la de técnicos, el Celfl 
Médico, los Institutos de Reformas Sc(M 
y Nacional de Previsión, ele. 

El acto tuvo extraordinaria Imporlaeí 
Hablaron los representantes de loa 

institutos citados. 
El sefior Gascón y Marín dijo en <a q 

curso, entre otras cosas, que los elemeail 
políticos deben sumarse a estas grud 
obras sociales que han de ser llevids» L 
Parlamento, para realizar una nueva leti 
laclón con arreglo a los principios moiíí 
nos. 

También habló el doctor Lozsno, fia 
presidente del Congreso, a quien signi'n 
en el uso de la palabra varios asasibltltu 

Esta mafiana se ha vuelto a reunir i 
Congreso con objeto de discutir el príM 
de los temas presentados por la poiuntl 
que versa sobre la» reformas medica» i 
cesarías que se deben Introducir en !» , 
de Accidentes del Trabajo. 

LOS PERIODICOS DE BILBAO 
Bilbao, l l j 

Ayer mafiana se reunieron ¡os tipípil 
para tratar del pleito con las Eoipresu i 
periódicos. 

No tomaran ningún acuerdo, pero per! 
noche celebraron otra reunión, en ia m 
se asegura acordóse el planteamien'.o di J 
huelga para hoy. 

Esta tardo se reunieron los direrti 
y administradores de los periódicos | 
ver de resolver el contlirlo. coniliBiH | 
llegarse a una solución satisíac'.orit. 

Grave accidente 
Valencia. If 

En el túnel 4 de la Compafiia Vai'MU 
de Electricidad y en el llamado "SBJI 
Cbulilla", ha ocurrido un il«sprenil::iaíiil»| 
tierras que sepultó a 3* obreros. . 

Dos de ellos, Diego Martin Algarar y 
m á s Villa Iba Rey, resultaron mueríss ,» ' 
dro Qodoy Lucas y José Martínez 
mente heridos. 

Hay otro» heridos leves y mu«i< 9 «• 
sos. 

La huelga de Asturií 
Ovi^ví* 

Atendiendo a requerimientos del f0**1] 
dor, el Sindicato mi aero ha preeeatM» | 
siguientes bases de arreglo: , . 

51 durante ia guerra fuese aec'',„ ^ 
lizar acelerada producción de carbón-
tiendo personal incompetente, tanto • 
como administrativo, y de vigilanf». 
se renovará simplificando el número. 

Si fuera preciso modificar ¡os pr 
las labores a destajo «c modinoA-"»* i 
dando garantías de un jornal mín roo- 1 

Si el obrero destajista no sacase sa»-¡j 

PÍ!»I 
jornal para cobrar el mínimo, 
nada mayor cantidad. 

La Comisión mixta estará ^ ' "P^i , . | 
igual número de patronos y de " ^ ' ¿ j 
sidiendo persona extrafla a ambo* . 

Se solicitara del Gobierno un ^ ' J ' J 
establezca la inspección obrera q"8 
Código minero. . 

Examinadas las bases por -c» i 
formularon éstos otra eontrapf''^ 
fué rechazada M r lo* obreros. W 
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tU aeMSldtd de rebajar loa Jornalea, el 
uip y de aeudlr en breve a la revisión 

h ios salarlos. 7 que en ouanlo al mínimum 
I m pucds haber número variable del ya 
SfHimitdo por el rcplamento aprobado por 
roómlsián mirla de 1918. 

a gobernador ha propuesto ta sigulenU 
fcnufa de concordia: 

\ {¡av Jor«*l mínimo deba Ajarse oon-
a-ü al regiamento vigente y sometiendo 
C oasos dudosos a la resolución le una 
touiiún mixta que ae nombrará 

| Be.^iii-cs la necesidad de reorganizar loa 

Pajoa, pero esto era de la incumbencia 
lo» patrono» quienes procuraran que la 

iaftciztalón aíecle no solo a los obreroj, 
100 umblta a los empleados adminlstrati-
101 y la vlgllanoia. 

. . •••B también la necesidad da reor-
LMaar laali laborea 7 el destajo, pero con-
[pSanindoIo a las variaciones que puedan 
jlrfrl:- por diferencia de la |or y coste. 
L Las ilivergenoiea en este punto serán re-
Mltas por la Comisión mixta que la oons-
I (tu • ouatro y obreros y cuatro patronos 

yerá presidida por persona ajena a la cues-

Fiesta de aviación 
Sevilla, 16. 

Eo e! aeródromo de Tablada «e verlfluó 
ilamnemente el bautizo de 17 aero-
rr^aíados al ejército de operaciones 

disltataa prorinelas y particulares, 
fio se permJUd la entrada sino a laa per-

{ V provistas de invitación. 
( La . uardía oivll contuvo la avalancha del 

•tilo > 
Preáidló al «oto el iníante don Carlos. 

'" Asistieron el gobernador civil, el gober-
[lid»- Dillltar y otras autoridades, 

Lot 17 aparatos y otros cdnoo mis Brií-
I M (miaron una '«cuadrilla mandada por el 
\t. Santln. 

De ellos pendían cintas con los colores i c; 
Pan el bautlxo se utilliaron botellas de 

|*iaipifla y de sidra. 
6< formaron dos eBensdrilias de ooho 

¡Mntoj mandados por el caplUin Martín 
mis y el oapltán Rojas, haciendo diferentes 
TBayM. 

Los reprasentantes de algunas provincias 
l|Wnloriaron discursos, 
i I I general en Jefe del servicio de avla-
Htón, sefior EohagOe, pronunció breves pa-
i H r a í al hacérsele entrega de los aparatos, 
j DDuraate 'la ceremona efectuaron precio-
1 m 1 -"tintos, aparatos Bristol y los Invita-
I •» fueron obaequlados con un lunch. 
Ht 111 • t»é»ééwÉibé#»4 • - . t u 

E X T R A N J E R O 
. Us JOYAS DE LA CORONA DE RUSIA 
! Londres. 16. 

el corresponsal de la "Daily Chro-
fCu Pn *,er1'11. '0» Joyas de la corona Je 
Jl,'» - t Uallaa en poder del famoso hombre 

j j * b*B"OO1OS Hugo Stinnes, las cuales le fue-
t y i-'Olregadaa por el representante da los 
jjJJJ'U en Alemania como garantí» de un 
riWs: .-:!© »i 3 ^or 100 de «u valor, 
[ ^ • • e las Joyas ngnra el famoso diamante 
iwta.í, que forma parte del ornamento del 
t * n :-^perial ruso. 

EN HONOR DE MANOIN 
Parfs, 18. 

'inlM Prancia-Amérioa ba dado una 

El centenario 
de Moliere 

París, 16. 
Ayer celebróss en la Comedia Francesa 

la función de gala organizada por el tcohier-
no on honor de las repressnlsclones extran-
laras que han venido a I'arls oun motivo do 
la celebración del 111 centearlo de Muliére. 

Asistieron el presidente de la RepílbMca, 
seflor Millerand, con su espoaa; el Cuerpo 
diplomático, elemento oficial, académico y 
cuantas personalidades de signlflracióa se 
hcllan actualmente n París. 

Kl teatro estaba brlliantlslnio. 
En la Sorbona se ha celebrado una solem

ne ceremonia en conmemoración del I I I cen
tenario del dramaturgo Mollére. asistiendo 
representaciones del Gobierno, Universidad, 
teatro. Cuerpo dlpdomátloo y deloyadoa de 
cuarenta y cuatro Bstaiios «xtraojeros, que 
uouparoa estrados de honor. 

Se pronunoiaron varios dlsoursos. siendo 
uno de los oradores el ministro dimisionario 
le Instrucción pública M. Berard, haciendo 
también uso de la palabra el vioerector de la 
Universidad da Parla, el director de la Co
media Francesa y un representante de la Acá 
demia. 

E L ASESINO DE HARA 
París, 16. 

A "Le Matin" le comunican desde Lon
dres un teiegrama de Tokio según e icual Ne 
goaka, asesino de Hora, prcsldeoto del Con
sejo do ministros del Japón, se ha declarado 
autor del crimen. 

En sus deolaraoionos ha dloro que tenia 
perfootamente premeditado su crltnén, per
suadido como estaba de que Hará seguía una 
política perjudicial para los intereses del 
pueblo japonés. 

OBRA DE ARTE RECUPERADA 
Bruselas, 16. 

"La Libre Bélgica" dioe que «1 cuadro de 
Van Dyck Ululado "La Danxa de los cuellos 
de encaje", que ifuó robado en Octubre últi
mo del Museo naolonal Tirolés de Insbruok, 
ha sido hallado en Aix-le-Chap0iie. 

El autor del robo ba sido defeuido. 

LOS PROXIMOS VENCIMIENTOS 
París, 16. 

M . Dubols, presidente de la Comisión de 
Reparaciones, después de una entrevista ce
la Comisión ha estudiado la cuestión del ven 
cimiento de los plazos concedidos a Alema
nia y los documentos pressntados por Ra-
thc-nau. 

Cuando la Comisión termine su trabajo 
decidirá si hay lugar a dispensar a Alemania 
de cumplir sxactamen'.e los compromisos 
contraídos, adoptando las medidas necesa
ria» para ello. 

entra ellos el general Fernández 
^ t l ministro del Perú presentó al genera! 
g ¡̂n, que pronunció un discurso manlfes-

l C I114 eataba orgulloso 7 satisfecho de 
'ffr^"^PresenUdo a Francia recorriendo l i a 
•yubiieas americanas, que son Oel expresión 
"•• SÍOÍO Uttno. 

^rancia contra Bélgica 

La cuestión de Tánger 
Paría, 16. 

Según "La Libertó", M embajador de In
glaterra estuvo hace pocos Jlaa en el Qu^l 
dlOrsay entregando una ui.ta del Poroiug 
Office reclamando con al^un.t nTupaoiencli 
el reglamento del estatuto 3e Tánger. 

El Ooblerno Inglés declara sn dicha nota 
que está dispuesto a tratar la cuestión de 
Tánger ea el Consejo de la Socle-iad de las 
Naciones en el caso de que Francia no hwa 
suyo o esté en dlseonformMad con a< punt j 
de vista hrilánico. 

DEPOSITO DE DOCE MILLONES 
París, 10. 

La "Giiioago Tribune" ha recibido un des
pacho de Nueva York JuuJo cuenta de jue 
el Banco Federal de Reserva ha recibido del 
Reicbbank uu depósito de dooc millones ele 
dólares estinados al pago de las Indemni
zaciones de Alemania a los aliados, cuyo 
vencimiento corresponde al día 15 de Enero, 

LA COMPOSICION DEL OOBIERNO 
VÍAKCES 

Par ís . 16. 
El nuevo Gobierno comprende cuatro se

nadores 7 quince diputados. 
Los senadores pertenecen: das ai grupo 

de Unión Republicana Demócrata, que son 
los señores Polncaré y Henrl Cheron 7 los 
dos restantes a la izquierda demócrata, que 
son los sefiores Paui Slrauss y Albert Pcy-
ronet. 

Lo» diputados se reparten en esta forma: 
cinoo miembros de la izquierda rcpubUcana 
demócrata, que son los cuatro ministros se
ñores Barthou, Maunoury, Nagiñot y León 
Berard y el subsecretario seflor Colret; tres 
miembros de la Entente republicano-demó
crata, que son los ministros señores Rai-
bertl, Delastelyrlo y Dior; dos republica
nos da la Izquierda, que son e! ministro se
ñor Le Treoquer y el sn's-.ecretario de Ae-, 
rouáutica, señor Lauront Eynac: dos ra
dicales aoeUlislas q(ie son el ministro señor 
Albert Sarraut v el subsecrel-:rio de Co
rreos sefior Paul Lafi/at; dos republicanos 
socialistas, que son el subsecretario d ¿ Ma
rina sefior Río y" el de Instrucción sefior 
Gastón Vida! y un moerabro de la soplón 
republicano-social, que es el ministro se
fior Reibel. 

IParf». 16. 
match de foct-ball celebrado ayer 

S^^hlre una seleccló nde Francia y otra 
^ígtoa, venció la primera por 2 a 1, 

D E S F I L E 
París, 16. 

El jefe del Gobierno griego, señor Gouna-
ris, ha salido de esta capital en dirección 
de Londres. 

En el mismo tren han salido el emba
jador del Japón en Londres, seilor Hayos:, 
v los miembros de U delegación japocesi 
en Ja Conferencia de Cannes. 

Bl delegado británico en la Conferencia 
de Cannea, lord Curzo, salió ayer tarde de 
este población. Probabiemeata se detendrá 
en París para conferenciar con M. Polncaré 
acerca de los asuntos tratados ea la Gou-
le renda. 

LORO CURZON 
Loadrse, 16. 

Según "Observar", en la pf^puesta que 
ha de haoer lord Curzon con referencia a 
Oriente para que sea examinada por la p r ó 
xima Confsrenola de ministros de Negocios 
Extranjeros ss especifica la evacuación com
pleta 00 Esmlma por los griego», implanta
ción de la soberanía nominal turca sobre 
aquel terrttorto y disfrute de autonomía lo
cal 7 de garantías internielonales. 

Las minoría» cristianas de Asia Menor go
zarán de la pro le coló internaolona!, quedan
do asi salvaguardados su» intereso». 

ESTACION RADIOTELE3RAFICA 
París . 16. 

Telegrafían de Datót dando cuenta de 
haber sMo inaugurada una nueva estación 
radlotelegráQca en Grand Bissam, en la oos-
•a de Marfil. 

LA HUELGA EN E L AFRICA OCCIOENTA'. 
Joannesburio, 16. 

A pesar de lo» esfuerz-s reaUsadM por 
los extremistas, el Sindicato de eüiplea i " ! 
de Teléfonos ha resuello por naanínudad 
mantener l^s principales sérvielús. 

La Conferencia e n ü e ios miembr JS le U 
Cámara minera y de la Confederacida in-
dnstrial continúa desarrollándose en buenas 
condiciones, pero tedavia no se ha HáfMM 
a un acuerdo. 

E L CONORESO DE LEIPZIQ 
Berlü^ 16-

Los socialistas Uukpendinntes haa cele
brado ana reunión en honor de los oeieg^ -
dos extranjeros que haa de asistir a! Con
greso de Leipzig. 

El dele^do franccs hablando d j las rs-
clamacloncs íracco-alemauis dij-i qifí e¿ 

ceoeaarío consolidar !as ideas derñocrátícan 
en Alemania y poceder a '.a reconsl.-uocióp 
de las reglor 's devastadas si se quiera qu» 
Alemania y Francia entren ea buenas r* 
laolones. • 

Todos los oradores fueron muy aplaudí* 
dos. 

LA ACTITUD DS POINCAHt 
Londres. 16. . 

Un redactor del "Daily Malí" ha reoogbM 
de H. Polncará la declaración de que slenu 
pre habla sido partidario de una eslreoüí 
alianza franoo-hrltánloa. 
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£1 Parlamento inglés 
L e r - ú i c s , 16. 

El " n a i i y M a i l " dice qoe a causa de U | 
e jmt í c i^n de ios circuios industriales y de: 
fKÜtío un lou .sU y a eonsecuoneta «ta la i n -
eer t id i in ibrc de hi s i t uac i ón europea resu l 
tante ue los actuales a c o n t e c i n ü e D t o s . M r . 
L ínyd Oeorge ha esup'.lo. con la a p r o b a c i ó n 
de r.us eompaberoa de Gablacle, aplazar i a 
lUaolcs ión del Parlamenta y la convocatoria 
de . lecciones generPlcs. 

La crisis francesa 
E L GABINETE DEF1MITIWO 

Pnrls. 1* . 
El Minis ter io P o i n c a r é l ia quedado defini

tivamente constilufelo en la forma indica
da unleaver. a exce i iuc ióa hecha de l i s car
tera del Trabujo , de' la cual se ha encargado 
A i b u l PeyrOBet en lugar de Alejandro Be-
ra rd . 

Paul Strauss d e w m p e a ñ r á la de Higiene. 
Los subsí-i i^tariados han sido a t r ibu idos : 

el de la Pnaldeneia, a Coiar t ; el de la M a 
rina mercante, a R i o ; el de Correos y T e 
l é g r a f o s , a Paul L a f o n l ; el de Ae ronáu t i c a , a 
Laurunt Evn.ic, y el de I n s t r u c c i ó n púb l i ca , 
a G a s t ó n V i d a l . 

Han sido .suprimidos los alto comisarios. 

Inqlaterra e Irlanda 
ARMAMENTOS IRLANDESES 

Londres, 16. 
T e l e g r a f í a n de Bei í r . s l a "Daily T e l o -

grapti" que el s á b a d o fueron detcufdus va 
rios a u t o m ó v i l e s blimlados ocupados por i n 
dividuos del e j é rc i to republicano I r l a n d é s en 
el rondado de Tyrone por ia policía el Ulstor. 

Todo ei armamento de los IrlamUises fué 
« o n ü s c a d o y detenidos un comandante y diez 
Jnd.viduos. 

BOLSA CE VINO 
París, 16. 

Comunican de Estrasburgo al "Eol io de 
P a r í s " que lo» v i t i cu l to res de Alsacia ban 
resuelto crear una bolsa del vino, a seme
janza de la que funriuna en K o h I . Rstiman 
ios v i t icu l tores ateacianos q u " es preciso l u 
char contra la competencia de los v i t i c u l t o 
res de B a d é n . 

E L NUEVO MINISTERIO FRANCES 
Parfs, 1G. 

Anoche M . Pojocar.' estuvo en H Elíseo, 
para presentar sus colaboradores (te n a n i -
ncte a M . MlUerand. 

E L CENTENARIO D5 MOLIERE 
Pacte, 16. 

M . MlHerand ha ofrecido un te a los de
legados extranjeros venidos para «ornar par
le en las flestas del centenario de Moilerq 

LLOYD GEOROE 
Londres. 16. 

Ha llegado M r . L l o y d Gcorge., siendo re
cibido por lo* funcionarios de la Presiden-
ola. 

POLITICA DE PRUDENCIA 
Ber l ín , 16. 

Al Congreso del par t ido del Celnro han 
asistido It-s sefiores w l r t b , Febrenbacti y el 
minis t ro del Trabajo . 

Bl Congreso ha preconizado ia convenien
cia de seguir una poliUca de prudencia y de 
paciente m o d e r a c i ó n . 

WIRTH A GENOVA 
París, 16. 

Le teleerafian desde Ber l ín a "Le Temps" 
que, según la "Gaceta General de la Ale
mania del Nor te" , se desmiente la noticia 
de que el canciller Wir th haya resuelto no 
Ir a Génova a representar a Alemania en la 
Conferencia Inteniaclonal que alli se ha de 
eelabrar. 

Inglaterra y Francia 
CORDIALIDAD. 

París, 16. 
La entrevista celebrada entre Lloyd Geor-

ge y Poincaré so desarrolló toda eUo en 
términos de gran cordialidad, quedando am
bos poilticos muy «totisfechos de la mixma. 

Lloyd George, interrogado por los perio-
distaá, ha declarado que si bien es verdad 
que entro Francia y Gran Bretaña pueden 
haber diferencias, en cambio no es menos 
cierto que n i pueden haber desavenencias. 

En virtud de la solidaridad gubernamen
tal, el nuevo Gobierno está sujeto a los 
compromisos contraídos por el Gbierno an
terior, y por ello no poilrá ser da mevq 
puesta sobra el tapete la cuestión de Ja 
Conferencia internacioDol de Oénova, si bien 
es cierto que, según parece, el señor l 'oin-
caró no representará personalmente a Fran
cia en dicha Confer-inela. 

Es probable, que por parte do Francia se 
realicen esfuerzos a fin de mantener l imi
tada la discusión al programa económico y 
Onauciero. 

Es indudable que el nuevo Goiberno so 
adherirá ai pacto de garantía anglo-francés, 
poro roclaroará mejoras en lo que concierne 
a Jas obligaciones reciprocas. 

Es permitido suponer que Poincaré comu
nicó a Lloyd George su deseo de reanudar la 
discusión diplomática. 

París, 16. 
Refiriéndose la reciente entrevista cele

brada entre Lloyd George y Poincaré, dice 
"Le Mutin" que ambos primeros ministros 
están de acuerdo en que es preciso dejar 
solucionadas tudas las cuestiones en litigio 
antes de proceder a la conclusión del pacto 
de gnraoila. 

DELEGACION RUSA 

Helsingfors, 16. 
El Gobierno de MoscA ha comunicado la 

siguiente nota, con carácter ollcial: 
El Gobierno ruso ha recibido una invita

ción expresa para lomar parto en lu Con
ferencia Internacional de Qénova. 

La delegación qeu ha de asistir a dicha 
CconfercDOla y en ella ba de representar a 
Rusia, será en breve constituida por el Co
mité ejectuivo central, el cual con este mo
tivo ha sido convocado a sesión extraordi
naria. 

Parece seguro que la delegación rusa es
tar* pmsidWa por Chicherin y que en ella 
tomarán parte Krassin, LilvrtToff. Kamenof, 
EUkOU y es posible que también Kentler. 

Notas lusitanas 
UN DECRETO : VIAJE AL BRASIL : E L 
CENTENARIO DE MOLIERE : LAS TAHO

NAS 

Lisboa, 16. 
El presio-nte Je la República ha firmado 

nn decreto reorganizando U policía de se
guridad del Estado. 

Pe afirma que solamente en el caso de 
agravarse de su enfermedad, deiaria el pre
sidente de l.t Repúliliea de efectuar su pro
yectado viaje al Brasil. 

Ha marchado a París, con objeto de re
presentar a la nación portuguesa en las 
tiestas del eentenarlo de Mollére, ei direc
tor del "Diario de Noticias de Lisboa", don 
Augusto de Costa. 

Sigue en pie el conflicto del pan, a con-
Reeneaeia de la falta de harinas, pues s i 
guen sin Uabajar la mayoría de las taho
nas. 

DE VUELTA DE CANNES 

Berlín, 16. 
De regreso de su viaje a Cannes. ha He-

gado la delegación alemana que presidió 
el señor Rathcnau. 

Este, en una extensa reunión que ha ce
lebrado con el eancllrer Wirth y con loa 
ministros intereaadoa, ha dado plena cuenta 
de todas loa negociaciones. 

LA NIEVE EN PARIS 

P&r's Ifi 
Anoche a última hora cayó una' copiói 

nevada sobre esta capital, cesando de ítn, 
hov a medio día. 

El aspecto de la capital es muy 
resco. 

>M>^aa»aB——ssBBDB^taaaaa^i 

Semclo MdnlGfl de m^m 

La reapertura 
de las Corteí 

Madrid, 17, 
En el Consejo de hoy ae ba acordado 

principio la fecha del 7 da Febrero par* i 
nudar l ia sesiones del Parlamento, 

CONCLUSIONES APROBADAS 

Zaragoza, 17. . 
Ha continuado sus tareas ei Congreso 4 

Accidetnes del Trabajo, aprobándose las i 
guíenles conclusiones: , 

Primera. Considerando que ia edta 
medad profesional producá ana Inc.ipacidil 
prematura, pide el Congreso que i 
con urgencia una ley autónoma su 
fermedades profesionales o coaio 
de la de accidentes. 

Segunda. N o se incluirá el lumbago c4 
mo causa de ineapacidad perpetua. 

Tercera. Cuando el accidente del 
bajo se agrave por enfermedad, la iodu 
niiación disminuirá. 

Cuarta. Las bernias en aquellas re; 
nes donde se aprerie la Inducción de coñ 
nuldad congénita o anatómica, no te e» 
slderarán como accidentes del trabajo .1 
por lo tanto, no tendrán derecho a inileaa 
zación. 

E L VAPOR "ROMEU" 

c i t ó , n . 
Ha zarpado con rumbo a Vigo el « ( 

" Hornea " . g 
En aquel puer to recojerá 1.100 tiomV-

que van destinados al ejército de M»!illi.j 

BARCA ZOZOBRADA 

Almería, n j 
Al anuneeer del domingo salió una l i v f 

pesquera llamada "Cuatro Hermanos", M 
puida por Cayetano Udos, de i ' j aüos, i ' 
hermano de 20. 

El temporal la hizo aoxobrar y bao i 
cido trozas de la barca, supooiénrtow 
perecieron ahogados lo» doa herniinoi.| 

a a a - a a a * a < t a a » » a a a w a en a a t** 

U L T I M A HORA 

Por esos teatro 
EN ROMEA 

Fué el de anoche un triunfo i'an£j 
La compañía Italiana de Alfredo de "U" 
estrenó " L^ma lo re ' * , de Henri B«= 
v tanto por lo que se refiere a 1» • D ! ^ | 
tación, que resultó admirable, como p«i 
obra, que a pesar de aa eonvencion»»» 
es muv bella y subyuga, ofrecicaaa 
aante Interés, mostreaa el público H 
chísimo. obligando al final ne c«a» 
que ae levantara el telón varias " " " ¿ i 

La premura del Usmpo y el <l«e° 
dlcar a De Sanctia y a loa suyos. «» 
a la obra de Bataillc, el espacio 
cen. hace que nos contentemos «* 
con fedirtar estas brevea Uneoa o« 
hará. — H. 

« > • . rUMCtPAPO. •aeadStaM BlaMk* • U * 


